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pOM\SSÃO MISTA E X p E Q I E N T E ~:;',ic~~d: ... beneficios anteriormento 
lvrumbida de q"'recjar a Vela....iJ:Jtal da Diante do exposto, c1;.·emos estar o 

Sr. Presidente da República ao Pro- DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL Congresso Nacional habilitado a >na-
ielo de Le1 n\l. 109. de 1963 (ProJeto ' , nifestar~.se sObre o veto presiden(;ial. 
ae Lel n9 617-B-63 na Camara) que na forma. do' dispositlvo oonslituclo-
concede isencão de "impôsto à CorJJ- QIAIZTOA ·GI!RAL nal atinente à matéria. 

- ALB"RTO D"' BRITO PEREIRA :Janhia Siderúratça Nacional. e 4á r::. ~ Sala .das comissões, 16 de março, de 
o1,tras providências. ..._ 1965. _ Sigejredo Pacheco, Presidlm-

cH'"~'Ç DO SIERVIÇO ce: PUBLICAÇÔCS :::H~tFit DA SE~AO DB RROAÇI.O de - Eurfc• Rezende, Rela.tOl' -
11). REUNIAO, DE INSTALAÇÃO, 
REAL:tZADA EM.16 DE MARÇO . 

DE 1965 

As 14 homs do ctia 16 de março de 
ntct novecentos e sessenta e cinco, na 
.S,üa das Comissões do Senado Fe­
deral, presentes os Senhores Senado­
res Sigefredo Pacheco, Eurico Rezen­
rlc e Aloysio de Carvalho e os Senho­
r:s Deputaocs Cele;;tir.0 Filho. Atvn­
so Celso, Ario Theodoro, reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de apre­
ciar o \reto total do Sr. PresidentE: da 
República ao Projeto de Lei nüm"ero 
109, de 1963 (Projeto de Lei nUmero 
611-B-63 na Cãmara) que concede 
isençãO de impõsto à Companhia Si­
derúrgica Nacional, e dã outras pro­
vidências. 

Em obediência ao preceito Regimen­
tal assume a Presidência a Sr. Sena­
dor Sigefredo Pacheco que, declaran­
do instalada a con1issão Mista, deter­
mina seja procedida eleição para os 
cargos de Presidente e Vice-Presiden­
te, respectivamente, através escrutí­
nio secr('to, por cédulas uninominais, 
previsto no artigo 81 do Regimento 
Intemo, para tanto designando Es­
crutinador o S~nhor Deputado Ario 
Theodoro. . 

ooncJ.uida a vot.açã.o. apur.a-:;e o 
Ji,eguinte resultadc: 

Para Presidente: Votos 

. Senador Sigefredo Pacheco 5 
Deputado Ar i o Theodoro. . .. '· . . 1 

Para Vice~Presidente: 
Deputado Afonso Celso • . . . . . . 5 
IJeputado Celestino FHho ... , : 1 

O Sr. Presidente, após agradecer a 
seus pares a sua eleição, designa . o 
Sr. Senador Eurico Rezende, Relator 
da matéria precípu~ à CO!:llissã.o Mista. 

E nada mais havendo a tratar en­
cerra~se a reunião, lavrando eu, José 
Soares de. Oliveira Filho; Secretário, 
a presente Ata que, uma vez aprova­
da, será assinada pelo Sr. Presidente. 

2' REUNIAO. REALIZADA EM 16 DE 
MARÇO DE 1965 

AB 17.30 horas· do dla 16 de março 
ê.e 1965, na Sala das Comissões, sob 
a Presidência do Sr. Senador Slge­

. fredo Pacheco, Presidente, presentes 
os Srs. Senadores Sigefredo Pach~co, 
Eurico Rezende e Aloysio de Carva­
iho e os Srs. Deputados Celestíno Fi­
lhO, Afonso Celso e Ario Theodoro, 

:a-eúne-se a ComiSf3ão Mista, incum­
~ida de apreciar o Veto total do Sr. 
Presidente da República ao Projet.o 
de Lei n9 109, de 1963 (Projeto de Lei 
n? 617-B-63 na Câmara) que concede 
'isenção de impôsto à Companhia Si­
derúrgica Naclonal, e dá outras pro­
:vidências. 

Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre­
!idente concede a palavra ao Sr. Se­
nador .Eurico Rezende que, na. quali­
dade de. Relator, .tece considerações 
consubstan~iadas em Relatórío cir­
cunsta.nciando a origem e tramitação 
il.a matéria· nas duas Casas do Con~ 
gresso Nacional, bem como as razões 
)nas quais se fundamentou o Senhor 
!:Presidente da República para, no uso 
àe suas atribuições constitucionais. 
e.p<)r seU Veto ao processado em telá. 

Em discusSão, não havendo quem 

i{.is deseje fazer uso da. palavra, o 
. Pr~sidente determina seja assina­

o Relatório. 
i B nada mais havendo a tratar, en­
. f. rra-.ee a reunião, lavrando eu, José 
~ a~ <te· Oliveira ,Filho, Secreblrio, 
~ Pl'flftnte Ata que,:uma. vez apr;ova­
. e., setrA ~ililRda pelo Sr.- Presidente. 

MURILO FERREIRA ALVE:S FLORIANO GUIMARÃES Aloysio de Ca_rvalho Ario Theodo-
Afonso Celso - Cel~tino Fi-
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lrr.presto nas cfícínas do Departamento d4 tmçrwsa Nacional 

BRASÍLIA 

ÁSSJNATUI\AS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior· 

Semes~e ........... Cr$ 50,00 

Ano • • • o ••• o ••••• o •• Cr$ 00,00 

Exterior 

Ano •••••• o o.' ••••• Cr$ 186,00 

FUNGIONARIOS 

~apitai e Interior 

S6znestr~ ••••• o ••••• Cr$ 39,00 

Ano ............... " . CJ·$ 76,00 

E::rterjor 

Ano ············-···· Cr$ 108,00 

-· Excetuadas as para o exterior, que soriio umpro anuais, as 
assinat~ras poder"'se-ão tomar, am qualquer é:POCa, por seis 1neses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa. da valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto â sua aplicaçio, solicitamos dhm prefàfência 
à remessa por meio de cheque ou. vale postal, entitidos a favor do 
Tfsoureiro do Departamento de Imprensa NacJonaJ. 

- Os suplementes às adições dos 6rgãos ofic_iais serAo fornecidos 
• aos assjnantes sOmente IDediante solicitação .. 

Reiator: §r. Eurico Rezende, 
O Presidente da Repúb]jca, no exer­

cício· da atribuição que lhe é confe­
rida pelos artigos 70, § !!?, e 87, II, 
da. Constituição Federal, vetou total­
mente o Projeto de Lei da Câmara 
n9 617-J3-63 (n-1 109-63 no Senado), 
sob o fundamento de que o mesmo é 
contrário aos interêsses nacionais. 

O PROJETO. SUA ORIGEM 
E JUSTIFICAÇÃO 

e Justiça e de Economia, teD.do sido 
apresentada, na Comissão de Finan­
ças, emenda substitutiva. que afinal 
veio a ser aprovada em. ~lenário. 

No Senado, o Projeto recebeu duas 
emendas: n9 1. da ComisSão de J'ons .. 
tituição e Justiça, destinada a sinto­
nizar o Projeto com o <iisposto no 
artigo 15, XV e § 49 da. Constituição 
Federal, com a alteração constante da 
Emenda Constitucional n9 5, de 11 de 
novembro de 1961, que assegura aos 
Municípios 15% do total que a União 
arrecadar do impdsto de renda; no· 2, 
de Plenário, éstendendo à Companhia 
Vale elo Rio Doce ... isenção de que 
trata o Projeto, tenda sido aprova­
dos em Plenário a Projeto e as d~as 
emendas, as quais foram posterior~ 
mente aceitas também pela. Câmara 
dos Deputados. 

TEMPESTIVIDADE DO VETO 

O ato presidencial vetando total­
mente o Projeto, obedeceu ao decên­
dio estabelecido pelo artigo 70 § 19 
da Constituição Federal. 

JUSTIFICAÇÃO DO VETO 

O ProjetO vetado, que foi apresen­
tado à Câ.man1 dos Deputados _pelo 
Sr. Deputado ·saldanha Derzi em 27 
de junho de 1963, concede à Compa­
nhia Siderút·gica Nacional .isenção de 
impôsto de renda, determinandó ain- "l'J"egando sanção ao Projeto por con­
da que os tributos não recolhidos êiD siderá~lo contrário aos interêsses na­
virtude do mesmo, sejam periódica- cjonais, o Sr. Presidente da Repúbli­
mente canalizados pat'a a União me- ca .;sclarece que, "sendo a Companhia 
diante a emissão de ações. Siderúrgica Nacional um dos maiores 

Em sua justiiicacão, o Sr. Depu~ contribuinte~ do Impôsto de renda, a 
t.ado alinha -argumentos os mais di- ísenção pretendida viria agravar ain­
versos, desde a concessão, já feita, de da mais o desequilibrio orçamentário 
beneficio fiscal ainda mais amplo à. da União, mostrando aínda que a 
Petrobrás; até a necessidade de aro- Jsençã.o desestimularia os novôs ·nves.­
pliação dà indústria siderúrgica, que timentos da iniciativa privada em tal 
é t:m.<t t1as atb:idades fundamentais sefor o que não ocorre em relação à 
para o .1esenvolvimento econômico do ind\lstria de petróleo por ser a mes­
País, e a l1ecessidade de capitaf por ma monopólio estatal. 
parte da mesma ComPanhla para pro- A indústria siderúrgica aberta à. 
mover o plano d~ expansão que i!á iniciativa privada, não oÚrece qua.I. 
elevar sua capacidade de produçao quer analogia com. o ramo de explo· 
para até 3,5 tnilhões de toneladas de ração do petrólc:o, não se justifican-
aça em lit1gOte..J po1· ano. do, por isso. apêJo & igualdade de tra-

TRAMITAÇAO· tatnento: Além tli~so, a ~enç!o asse-
. · gurada a Petrobras só vrgorou até o 

O Pwjeto vetado J'ecebeu. na Cã.- ano de 1962. e sob condições especiais., 
mata d.os Deputados, pareceres favo- não havendo até esta data Lei que 
ráveis das Comissões. de ConstituJção estenda a lsenç.flo a partir 'de 1963, ou 

1!'- REUNlAO. DE 1NSTALAÇAO. 
REALIZADA-EM lB DE MARÇO' 

DE !965 

As 10 horas, do dia 18 de rnarça 
de mil novecentos e sessenta e cinco, 
na Sala das Comissões do Senado Fe~ 
deral. presentes os Senhores Senado~ 
res Bezerra. Neta, Heribaldo Vil~ira ti 
Pedro Ludovico e os Senhores Depu­
tados Celestino Filho, Ocea.no Arleia1 
e Argile.no Dario reunP-se a c~">!n!!'l· 
são Mista Incumbida de apreciar· o 
Veto Total dd Sr. Presidente da Re·· 
pública ao 'ProJeto de Lel da. Càmn.r, 
n9 192, de 1964 <Profeta de Lei nú~ 
mero 2.661.,B-61 - Câmara) que fe­
deraliza o ·Instituto Borge~; da Co!>tn, 
ex-Instituto de Radium do Estado de 
Minas Gerais. 

Em obediência ao preceito Re.Q:i .. 
mental assume a Presidência o S-r. 
Senador Pedro Ludovíco que, dech:.· 
rando instalada a COmissão Mista, 
determina seja procedida a, eleic5.(l 
oara os cargos de Preslilente e. VicP.~ 
Presidente, respectivamente. ntravé~ 
escrutínio secr.eto. por cédp.las uní­
nomiilals. previsto no arti~o 81 !l(J 
Regimento Interno. })ara tanto de-­
sltmando Escrutine. dor o Sr. Depu· 
tado ArRilano Dario. 
Conc1ufd~ a votação, apura-se o se­

guinte resultado: 

Para Pt-.esidente: 
Senador· Pedro Ludovico 
Deputado Celestino filho .. 

Para Vice ... Presidente: 
Deputado Oceano Ar\eial 
Dep\ttado Argilana Dario 

5 votOfi 
1 voto. 

5 vot.oo 
1 voto. 

O Sr. Presidente, aoós agrnd~cer a 
seus pares a sua eleiç5o designa a 
Sr. Senador Bezerra Neto Relator da 
matP.ria precipua à Comissão. Mista. 

Nada mais ha.vendo a tratar encer· 
1·a-se a Reunião. bnrJ·ando eu, Jos! 
Soares de Oliveira Filho, Sem·etário, 
a presente Ata que-, uma vez ·aprova~ 
da, será. assinada :pelo Sr. Presidente. 

2' REUNIA O. REALIZAD ~ EM 18 D11: 
MARÇO DE 1965 

As 18 horas, do dia 18 de man~o de 
mil novecentos e ses..c;enta e cinco. na 
Salii das ComlsSõe~. sob a Pre-sidência 
rlo Senhor Senador. Pedro t,udovico, 
Presidente, presentes os Senhores Sp~ 
nadares Pedro Ludo"ico, Bezerra Nc~ 
to e Heribaldo Víeira f' c1s Senhores 
Deputados Celestino Filho. Ocenno 
Carle.ial é Argilano Dario. reunf"5e ~ 
Comissão Mista. lncmnhida de apre~ 
ciar o Veta· Total do Sr. Presidente 
da Rept'lblica ao Proieto de Lel da 
Câmara n9 192. de 1964 lProjeto de 
Lei n9 2.661-B-61 - Càmaraf aue 
fedel'aliza o Instituto Borges dn cos­
ta, ex-Instituto de Radium do Estado 
de Mlnas Gerais. 
'Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre ... 

.~idente concede a palavra ao Senhor 
Senador Bezerra Neto que. na quali~ 
dade de Relator, tece conslderacf1e!:1 
consnbstnnciadas . em Relatório cir-
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lstancirutdo a origem e tramitação 
matéria nas duas Casas do Con~ 

sso Nacional, bem como as razões 
q~.:a.is 1.e fu:r.damentou o Senhor 

siden~e ·ia Rl!pública para, no uso 
suas a :l'i.buiÇ'ões Constitucionais, 

•r seu Vt!to ao processado em tela. 
:m discussão, não havendo quem 
!s deseje fazE~~ uso Ga palavra, o 

Prc3idente detenninn seja assí­
!o o Rclltório. 
: nada. rr ais t_avendo a tratar, en­
ra.-se a IteunH o, lavrr.ndo eu, José 
res de Oliveira Filho, secretário, 
>rcspn~e Ata que, uma vez apro­
a, !>erá assim da pelo Sr. Presi­
te. 

o'-I~Tó110 1~9 17, DE 1955 
.D . .:z ..... Cmu.is.s.lio Mjsta incumbida_ 

.~im;..Sl. netq prcsidmtcjal ao 

~~:n!t{' 1:. 5%W.%~a !~~: 
nad.ol t~u ·!dergliza o Ins-_1ituto 
B~ C)Stâ tp;-TmWutQ de 
R,'l_c.';um. o Ertado de Minas G~-
l..f!..:.!~ i 
.hto:·: ~~:;zerra Ne~o. i 
os t.~rmc s do disposto no artigo ' 
~ lço, e ;~7. inciso li, da Consti· 
ão, o Sr. Presidente da. Repú­
a houve :)Or bem vetar, totalmen­
o Projete• de Lei da Câmara nú­
·o 2 661-:B, de 1961 (n9 192-64 no 
a do), ou e federaliza o Ilistituto 
p,;cs da C)sta, ex-Instituto de Ra-
n do Ed.1do de Minas Gerais. 

']'; :~ rpEST'IVIDADE 

OlARIO DO COI\!ORES30 NACIONAC (Seçliti !I) l\'lar~o de 1965 1!·31 

gem Presidencial nl? 732, de 1001-, a • 
seguir transcritas: : 

inconveniente a criação de noVos lco:ncnda e disclpllna as co .. n:>m(}r<1• 
órgãos de a\ão executiva." cu:!-;; q·1e d<2vcm ,!:e; eelelJt•lda,_ p.;:!:: 

CONCLUSA(> c;;ntrm• rio de nascimento ::',:J; .. , .u 
uo Projeto contra da os int~- Pc ;f.ç.a a 23 de maia de 1965, 

rêsses ~acronais porque a f c- ! Dian~e do exposto, julHarr.os enco;1- 1 : ~:-:b.li f o :.iln!.o~~·rio d.:t ::_ ..;uc:;.:-- ·J 
derahzaçuo em causa acarr~~ta pe- tnw-se o con:;nsso Nat~ior:.:ll h.1l.n~i- a om:n·a~§.o d:'s cOiremarar•{,r.s c.tJ'-, 1• 

sado ônus para a União, resul- tado a apreciar devídnnu.JJte o veto c::J-1}1(' !·· nJé:a c::Jrd~:t~r P1:c.str;.s t 
tante do aproveitamento de pes- presidencial apôsto ao PrJj:~~0 C:e :SL'l co:-t1rlfr::-":.:!•J. "ctE>..,'ir ::teia.., e n:<'lL. l. 
soal-e compromi:ssos de despesas da Càmnra n? 2.661-B, de l!.'lil tní- r.~urà (~<J tns:":n~ or:d:crJ •. li! c··., .. 
não avaliadas para custeio do 6r- mero 192, de 19€4, no S~rrl:.(ol. r:la o f't:l": E~~ecuU\'o a !C"'i· .• !::r .~1 .~ 
gão. Por outro lado, não se en- Sala das Comissões, :.s cte rr .rr;.;) p::mi~· .;.l 10 cJ:ncmor.:..tvJ c!J .. ~!"'~":t-
quadra a fcderalização propos~a de 196!'1. -Pedro Ludortco, P>r":' ~n- r:•·. · 
na atual poEtica do Govêrno no te. - Be:crra N.~to. Rel<:.tor. - /!e~i­
campo da pesquisa médica de baldo Vieira. - Celestino Fi1Jw. -
ação supletiva e normativa sendo. Oceano carlc al. - Algi!~r::J D"ric. 

S2 O> "ll'2p:-·.o;;. H-~·mos d::> p.o: • ., 
nf'.l.l t ·>!::~.::em p.:J.ra f.x.::..r ~ _,,: .-\ 
ci.l-"" C0.ur .• n:·::çõ:-s em honra d~ ;_,. _.. 

·----':-~-!~O f a: o d:t P.:r.::fJ3, n ju.:,UJ;: ;' ;: .. 1 
Q.~~e o aco:npanha, ampra e cdtt;::: .1, 

Faço saber que o Cor.;~Tesso Nacional aprovou, nos tc·mos d.J 11' \'1: tlo 
a~·t. 66 da Constituição Federal e eu, camillo NCY,;ucira da Gam!l, '[~cvl~~v 
s1dente do Senado Federei, no exercício da Presid•:·!lcia, promule-) o s~' ll·'l•l" 

I=\.do em relêt·o a oportunid!lt::! e 
~ l ;J:.-.• ~rltr:.2l.:t d1.s metlJd:ls sU3•'l':G~.,, 

1 P .. :ucn tmpc~· .. \ ~;"J,(3.3al', ü'p1'a t:.1:1 
i d VC"6<"'i1C .1s qne fon:m suscitada<> · ..• •:­
'~u, ac;ilo <.e polít:cc.., de chefe de F~-

:n::~.rc.1nte'"• suscitam g: andes co:1 :--:-(}. 

~~~~i~i~ii~5~~i~N~,~~~~~~~~]i;;]itb;fo 1 'tcio ou d? JJ.iz. Só as person•a::J.~c:"i 
r.'r.-;Jas. Quando p.::sas perSona~!c'2d".1 
se alteiam na memória co!etivr por 
serviços relevantes prestadas a t--ru 

Art. 1° ~ concedida autorização ao Presidente da Repúbllc:a, ~Ianchr-1 pcis._ c_omo ·Epitácio Pessoa., mesmo a 
Humberto de Alencar ccstello Branco, para se ausentr.r do Tr.rri .ól'io N l• restnçao nova. ou renovada e sobre­
cional durante o, mês de março corrente, a fim de abmder ao convite elo Ilude. rr:.m instante de com~gt·a1,-üo é 
Oovêrno da. Republtca. do Paraguai, pa-ra a inauguração da J)o.nte interna~ teJ'.:,emunh') da- eminência a ~11( te 
cional entre o Brasil e aquêle país. elevJram. Nêle, o p~lWco, o paria ... 

Art. 29 Este decreto legislativo entrará em vi:ror na dat:.~. de sua :ru- I ,n;enetlran",··aorrnomo '.!"rrodedgov,é,:no ed '> ~~-z. 
bUc ã · d di i · t á · ·- ·· c eco eu •3. a (tr• aç o, revoga as a.s spos çoes em con r no. l mt ção d.1. :nbtg-ênciil, firme, vi ·;orosa. 

senado Federal, em 18 de março de 1965. • I rult..t." E o1. errOs eventuais doS espf .. 

l~
to;; lúed<>.s e criadores são compen ... 

SENADO 

Camillo Nogueira da Gt~ ~ado.e:. pt!:o volume das dCC~:3Ces corre. 
Vice-Presidente, no exert~!ci J 1 

·"· dos a 1·}s geràdorrs de bem pü--
da Presidência 1 liC'(). 

_ ·-·- .. --- _ : O _Senado fará Justiça se, como f{'...: 
1 a Cf1mara dos D~.·putados, aprovar o 
, proj<-~o. · 

E' o pa:ccet·. FEDEF~AL. 
)) obedr-c do. IJll"'a a op;esentação i 
'.'!"to pre~ denc:Lll, o ded!ndio ins-~ 
ido pelo arttgc 70, ~ 2°, da Cons-
oão. .!P.:l.!T~A~DA~l~O;..' ~St,fE~SS~Ã~O~,dE~M!Li ...!1~8 
~-, E RAZ.hO DO PROJET DE MARCO DE 1965 

O Sr. 2<:1 Secretário p~ocede ii. , . , ~ 
leitura da ata da ses~ão anterior ! ~a.a da,\ Conu.ssoc.--.. em 1l de feve. 
que é aproVada sem rlebates I re;.ro de 1.'65. - Menezes P~mentel, 

pmjeto é originário do Poder 
~utiV'), o Qual, com a Mensagen1 
i54: de 19 30, encaminhou a maté­
à apreciação do Congresso Na· 
ai, a•::ompanhadn de Exposição de 
ivos do M:lnis·~ro da Educação e 
ura (n? 1.053n60) solicitando a 
ralizaçáo do referido Instituto. 

tst\fiçandc o p1;dido, o Sr. Minis­
da Educn ção, em sUa Exposição 
Iotlvos, esclare!!e tratar-se de uma 
:tituição tlUe, pela valiosa assis­
ia que hã mulws anos vem pres­
to a cancoro§o~;. mereceu, do ao .. 
o Federal, a sua incorporação à 
:panha Nf.ciOn2.l contra o Câncer, 
iante o J:ieareto-lel n9 6.829, de 
e agôsto de 19-t4... Segundo aflr­
ainda. aqltêle Ministért~ o Ins .. 

,o Borges da Costa defronta-se 
11 sérias dificuldades, em razão da 
ssez de r·~cursos com que conta 

atender ns su:ls nobres f1na11da-
' parecenclo àquela Secretaria de 
do 1'de lr.terêss.e público a pro­
nela pretendida., pós to que a sua 
ii.o -p-Js?:.ib~Htar a ef~tiva !nte­
ão, na Fauuldade de Medicina da 
•ersidade C e Mi:nas Gerais, de en-
1e que corst1tu~ conceituado cen .. 
:1e pesquls J,s de importante espe­
dade méd c.a, <:·Jmo é a Cance­
rin". I 
"R.A \IITAC:AO DO PROJETO 

l Cãmara <los Deputados o projeto 
lbjeto de estudos por parte das 
issões de Constituição e Justiça, 
:ação e Cultur:3. e de Finanças, 
o sido fin1lmeute aprovado com 
pequena altera(:ã-o proposta pela 

issão de E :tuca~:íio e Cultura. 
1 Senado, a matéria obteve pa .. 
· favorãvel das Comissões Técni .. 
que a. estl\daram e foi encaroi­
la à sançíto presidencial. 

O VETO ~ SUAS RAZOES 

Sr. Pt·esid mte da República, no 
nto, resolv·~u VE:tar a proposição, 
mente, poJ• con.stderá-la .contrá­
ws interês:;es n:Jclonais, com ba• 
as razões constantes da Mens"a· 

3' Sessão I egislatjya da 5~ 
• Legjslatyra 

J.!Rt"SIUífNÇIA DO gn' NOGJUUR \ 
,DA. liAMA 

As 14 horas e 31) · minuto.s 
schRm.....se prese~t.e.& oa Sr.s. Sena. 

dores: 

Adalberto Sena.. 
Oscar Pa.ssos. 
Vivaldo Lima .. 
Eugênio 1\arro.o; •. 
Joaquim ~arente. 
Slgefredo Pacheco. 
Menezes Pimentel. 
Dix-Huit Rosado. 
Dinarte Mariz. 
walfredO 'Gurgel. 
Argem~ro de Figueiredo. 
João Agripino. 
Pessoa de Queiroz. 
Ennfrio de Moraes 
Rui Palmei-ra. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
Josaphat Marinho. 
Euri~o Rezende. 
Raul Giuberti. 
Gilberto Marinho. 
Fatia Tavares. 
Benedicto Valladares. 
Nogueira da. Gama, 
Pedro Ludovlco. 
Lopes da Costa. 
Bezerra Neto. 

'NeLSon Maculan. 
Adolpho Franco. 
Mello Braga. 
Attilio Fontana. 
Guid'o- Mondin, 
Daniel Krieger - <33) . 

O SR. PRESJ.DENTE: 

(Nogueira da Gama) - A lista. de 
presença acusa. o comparecimento de 
33 Srs. Seua.dor-es. Havendo número 
legal, declaro aberta a se.~o:;ão.-

Vai ser lida a ata. 

O Sr. lc Secretário lê 0 .!ie Pl~e~_fclente.- - Josapat JJ!ar:nho, Re-
guinte: t;l~o... W a[{redo GJLrgel - Antôh10 

'JilC:O. 

EXPEJ~rjfl.,_ I JJn 1'>? D}:' 1ftfi5 

Ofício nl? 289, de. 17 do mês :m cU'r. D~qu.jss(jg qe Financaq, ,t.óhre 
so, do Sr. PrimeJro Sceretario da o_Eru,ew de ljez da Cdmara 71tl-
Càmara d·o_:s Depu~~ada.s, encamin~~-m-~ tnerg 303 de 19G4. . 
do à :e-viSão do ,:,enado, a -~C'gumte Re'·lt'r· "r ,.,. ?n,·r l F' -1 propos

1
ção: -v • ·~ • ::.~gE:_ > o t~e _.311l. re .. 

-- ,Q<l,._ 

Pro je!o -ge- pem·eto-LeaWatiJLn.. 
n9 2. de 196L_ 

Pelo p:·.:~t·nte projeto 1art. 1"), n 
União fera. eomemorar testtva.mente 
em todo o te!Titórío nacional, o cen~ 
t.enario ao n~Bctmento de Epttâcio 

(N~'":._;21]1lJ2'-'·A~. JD!2.~E'-.JilJ9!Ji6§.5,_;:ss;•Ad... . .!lllt.LG..IW.YPes:.foa. a t:-anscorrer no dia 23 da 
Auloriza 0 h maio de 196:>. 

-~~-~·-~·-~-~·-~-~-t:~s~c~n~~o~r .l!J:P.Sid.enre As comemorações 1art. 29) serão ga República a ausenlJib'i.e do orientadas pelo Ministério doi Educa .. 
~ ,;fio, e Cultura, que coordenará. as so .. 

O Congresso Nacional de(:reta: 11enldades, palestras e conterênc1as 
'destinadas a exaltar a figura. do gran.: 

Art. lQ 1!: concedida autoriznção ao de br.<;ileiro. 
}>residente da República, Senhor -
!iumberto de Alencar Castello Branco, Fica, tHmllém, O Poder Exrcutlvo 
para ausentar~.se de territórlo nacio. ,art. 39) aut•irizado a mandar i.mpri­
nal, no decorrer- do corrente .mês de mit o sêlo cumE"moro.tivo dO centena-. 
.março, a fim de atender ao convite "10 em a.prêÇ:). 
do Govêrno da República do Pe"raguai, li - O projeto, de autoria do em!. 
para a inauguração da I>Onte in~er- ne_nte deputado Ernani Sátiro, esta 
nacional entre os dois- ·paútes. brUh:mte e c·.çmvincentemente ju~t)fi ... 
·Art. 21,) :tl:ste tJe<:re.to Legi~latlvo en- cada. 

tra em vigor na data de Btta pub1i- Em um longo e expressivo arrazoa· 
cação. ~C!. o autor da. Proposição faz um do· 

Al·t. :f' Revogam.se as tlisposiçüe;; cumentado panegirico de Epitácio 
em contrário, Pessoa. demonstrando, plen~mente. a 

~--~A~~C~0~1n~~:s:ão:=~,l~e~C~o~w::~~ição e JUshca 
---- - -· - ---

PARECERES 
J21 e 122 ,de 1965 

justiça de sua intc;auva. 

A figura d<l notãvel brasileiro, como 
est-adista, jur!sta, parlamentar clda. 
dão. ressalta. em tôda. sua grandeza. 
Cas palavra.i daquele ilUStre depu .. 
tado pru.tba.no, cujo projeto, assim. se 
revela da ma!or oportunidade, pois o 
elogio dos grande::. homens é necessá-

Da Comissão de Edacão e rio, paTa exemplo dos jovens, sôbre 
CultJ!ra ao proNto 4e 7. llliliJ.~~- cujos ombros pesarão. no futuro. as 
ra 3°3 de 1964 aue di~"2!1e .Sôbre respcnsa..bilida-des da dirf!t;t'.(l do país. 
as cmnenwr:cõm- dq c'tJ.-u!VA.t1Q. 
a.e Epltclçlq ressrut._ Ili - A douta Comissão de Educa· 

çâ<1 e Cultura. examinando o .rérito 
Relator: Sr. Josaphat. Marlnho. fào assunto. manifestou-ee I:lVG~·!lvei 
O presente projeto. oriundo d•l. ca.- mente às medidas c<~nS'IIJStanciadM 

mara dos Deputado.,c-, e de .Iniciativa na proposição, salientando o Relato 
do nobre deputado Ernanj Sátiro, re·, dr. ma!éiia, naquele órgão técn1c<l, que 

' 
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um oc.8, a tí.tulo de garantia chd;:q vêrr'-0 e aa União Democni.'ica Nacio- ~quem de nós_ t~ria .iüvid_a Em artota1· grupo! Mao não era só essa emp~-~ 
pela aludida fi:ma ao pagamento do 1 nal, que ~e somam. , a mesma pos1~ao, o.u, u;_;·1a dúv!d!l _em. que ganhava com o aumento d~4 UJ 
referido preço de comp··a, apesar dej 0 SR PRESIDENTE \Ncgueira .:t~· 1 adot_8;r a mesm_a _ so1u~_.:uo. ~a1a r~s- a -outra também-, entrando aill 
.avião ter s~do venôido com reserm de . _ · · d d f,., ,• gu~wo dp p~estlgw do .Br~sll ~lO ex- a comissão que se paga ao intem 
<i . . f , , d"' . d d , - • Gama, - O Li e: o. G0>'-11-~ e 0 teuo1·, nas hnllas mternacwnms que diãrio. Ast!im, ~\ empresa segu::ad< 

ommw a .a~ot ~ H.n e ma. Lider de Parti~o ter •• , pe!o Hegtme:1 .h esta·;am ctesajustadas, atra.radru::, não recebia mais do que a ta>la c 
o Sr. Ajouso Arir.os- Pe:ml:.:: V. to. direito :0: vmte .n:n1:.:~o~. O n?bl'\'\tmpontuai-3 e - )JDI' que não dize1·? recebia· a outra emprésa, t.amb· 

Ex:J Ulll ap~rte? _ Scll::t~or ~Toao Agtlp_mr; •. com" Ltdet,l ~ (les~noralizadas, par~ rcsguanto de brasileira, pelo aviao do mesmo tip! 
0 SR. JOÃO AGRlF!l-iO _ s:

1
m ;JOd.:ra fatar por mms v:nle n. nutcs. p~·csti~w ctas co~1~anh1as de naveo;;~· da mesma categoria, 

tcdo prazer. f O SR. JOAO AúRIPINO - Sr. ?~t~J. nerea no Pals. P~:que toctos n::.s S:::-. Presidente, estando o Govêi 
. I Pre..s:dcn1~, nB,o ocupt.:rei toG.Q êss21 ?u_o.amos -que, em avtao da Panmr, na alternativa de eneampar, dHmp 

O Sr ·. Ajcnso Ar! HOS - O ~js:t:!s0 tempo. Cnio que nic pre::i~arei m:ti."> r:a? se 1-nha s=:gurança :;equer de p;•iar. re:::zber em doação ·ou f:>ZBr 
ele Y. · D~ll me parec,e da mlJ..:•o.:.· .Im· do que de cinco ~ u Ce:'; u:.iuutos da vmpr · intcn•enção, verificou que nenhu 
por,ancm, J?Orque esc.~rece e JU3t-lf~c3 f}!)t:!en.::~.J. dos meus ilu.::tre~ colegas. · O Sr. Atiiio Fontana Permite aas soluções conviria ao int!lrêsse J 
~ m~.erve."lçao d~ G?verno na Pam:nr · A segunda ii1dagação do Senadçr v. Exa. um aparte? cional e qualquer delas seria péi 
Des<f:e l~go, go.:o1~ar!~ de acenlUal~ c Afonw A<·Llcs res::ontlu·ei lCYJ ctcpJ:~. c. • _ . ~ mo negocio para o T«souro. .:::i.:l 
~egumte. V: Ex. nao_ chegou. ao 1lm de ccnc:u:r a expc.::iç3.o y_ 11 e v:nlla f a O ....-R. .;OAO AG'RlPINO - Com restava considerar carícelada a 0, 
aa sua or2.çao, ma.s nao poder1a auar. ZE!1do. prazer. cessao dad.a a titulo precário. 
teá.lo d.ei?ois de terminaGll, razão· p01 . . , . ~r I o Sr. Atzlw Ponto-na ~DeseJO ape- PANAIH. pediu concordata e o j 
que, so!lclto o ap-art~ no_ seu _discur;o. O Sr. tlJOH-.50 AnnM ~ O) ~;~:lo· 1 nas dar meu te~ tem unho a respeito do d~cretou·lhe a falencia. 
farece que" a expllcaçaa c;tra-~~ _a\ 0 E· R. JOAO. AonrrrNO _ E~~s· .. u: Que -rem relatando v. Exa., com tan- sa uma empresa comerclaJ 01, 
esses pontoo. No entanto, du~s .. ouvl." I nrste Pais uma el:.1.presa dcnoJn!ll:-:d:; m S'2gw:an~a, (~om tanta certeza. No dm;trial chegar a pedir concoi·data 
d~ .p.ermanec~n;, ~o~ l~eu espm~o~ AI COMAL, de ori{;nt:v;:ão e contró~e _dtJ meu em2nder realmente, as Pl'OVi- chegar a t'alir, porque o Govê~·no 
pllme1ra é . a ... e? uu:~e. como se ~-'~J Sr. ,\'Ilit:o Slm011:0cn. E.s.?-H rmp-r-t:t:.J d<..nclas elo Govêrno foram as mais mau providêr.cia de restrição ViOle 
go~ a tal ~ltuaçao .. s~~ qp.e :;s. ~;·~-:os fo ic-bjet.o de um inquC-rl,o pil.r!am:"~1 - -acertadas pos~n·els. N ... o- q:.üz fazer de crédito, çiíg:amo~ _ e sabe 0 
re;;;ponsávels do (l{J"ie,no ~stth-·!-IIl t~ . .,.,, f'1(,,113 ,.a dJs D"'"'''L"'rto~ e n·l• uso da p:tlavra para tratm: rto pro- n"dor Jo"e Ermi• •. 1·0, c< mo tanlb"·• ac mnanha d ~ d . ' 1 I at b .... ~"''-• • l. 'Y'-' .. _. ~. ' - " à . 1 . t .. ._, o;;;u 0 k' 11 0 es:>;U egn~gola-G.a C-3- si! :murou tf.r n iirma lc:;ar.o o B!·a.-:;~i blunu t10' que po ena set' ma m er~ Senador Atilio Fontana, que esta r 
cand~losa e gra?atlva? &ta c~aro que 

1 
em ·fraude c:-~mbir;l à9. ordem de :.:.1 prci.<wo de t•c-. qu.:. faço parte de uma vidência g·overnamentai pode li: 

e~ta censura. nao se rep.orta. ao Gu, (milhões tie clúlarc.~, cu ;;ej 3, masi 'i~ pequenina companiua ue tl'an,pc.rtes uma emprésa a falência, cria-se 
vemo at~a_l que. pouco, a.epm~ de t:::- H bnhõ::s de ctu::>;eh·cs. Os -direto:·e.o. aól'I'WS, que detém apenas 3o!o dns 11~ l'clação a essa erupresa o mesmo r 
a. tranqf!llldade necessu;·1~ .. mterVE'!O de~;:;a. ernmê.;;n, e.:otr.o re.spc:'ld:!?ndo i):: nlws clomést:tcn.':l dt: _BrasiL_ Ou~.o, ?ois, b!ema que se criou em relação à J 
na. empresa; _ma~, sem d~J·,.·Ja~ alguma. ''p.S rã to p2rante a Ju::t!ca. v. Exa., _com n:mta. .satisfaça~, _o~- NA!H quanto nos seus emirregw 
atmgc aos orga.cs de frsc.altzação tio aque1

_ - ~ ~ · • ~e~vandu que tsta mmto .bem mfor- Mas ninguém há de se lembrar 
Ml:ristéiio da Aenmãut:ca. nos pena Est;;.vo, yorl~nt~. 0 Gov~nw ·dt~n:_e m:::.cto sob"te o que ocol'na c ocur.re 1 pedir ao Governo providf~nch:~ 
dos anterioreS, que não podiam deixar C e ~ma srtlw~-;to_ m:ou::ten.:;..vel_ pm.:t .t z-:as comp~mmas ?e .. transport~s av~: ~~sentido de lhes dar trabalho, am 
de te1' oonheclrnento dessn. si"uarão p,--.n::ú · Os aelntos 03 Pamur. e:;e,_n 1 eos - nat- ll_l-C I E.Iu_o a t~Cia~, e 1 rando, dêsse modo, os ex~emprega 
o segundo pfmto, para 0 QllS.l.ch:;m,~ G~ tal o~·dem GW~ o ~cu patnmo~~'::1 -lent{;!mcntc. FICO assim, satlsf_eiiO em da emUl'êsa industrial ou comer 
especialmente a a~çâo de v. Ex"", e nfi-:} YaleNt co:.s~ ~:a:- orde:n ... de mn __ L ouvir~~ relato de V. Exa.~ fe1to com que hoÜve"se falido 
que, se fica perfeitamente elucidada cil1lo ou um Vlge@l;:w .. ~ o.c.vemo t>:nha cla.reza, a respc.to deste as:.un- " • 
a procedência o8 iutervenção !ÜO apur::tvr. que a emp~·es3. unna ~1do 51-! to. Amda mui:::;_; quero congrat_ular- Sr. Presidente, se :uma empl 
está esciare::ido 0, ab:J.ndono dÓ pr::s- g~da p-elo nl.?~m_? g::·upo que ll~V~ me cem o G:J.\'t'i'l1D ·J?<!la PJ:o~·.derlc;a industrial, do maior porte, ne;;te f 
sorü. São duas .oisc.s diferente.<>: quem ccmp:r:ci_o. as aço8s, r~parn.. s.~ t~lll}': qu,'! ~o~nou, prov1denCia .~a~~adora e viesse a falü· enl c<mseqH~uciaE; dâ 
levou a Panair à situação' que cxi<:;cu propnebLo. -da emp~~~'a, e.nlqu._:c.l que acll;nn- _lie tudo, constitm uma ad- va política gov.e1·namental- e mu 
a. intervenç..Cto fci a diretoria, incom~ Cn outras flr~n:-1'3 dn-_ mc~mo, g~~~",1.o.

1 
vc;·t~ncl3. as ?Utras ~ompanhias de t~ü falido em São Paulo, deixa 

pet:ente e desc~·lesta, mas a verd. "'.l~'-" P?t'que-, em reH'.Ç~i.O : ~·~n::~or, ,'l ... ~,\~~;u. trn.n:>porte:; acr.em~.. · mll.h~re~ dE. se~s ..... -~~e~ento~. d~;·sem1. 
é que o pessoal - .25 mil ne~oas -j c;ao era. u de o Cc.\t:Ir.o. tr"'_-··"Iro O <:!H• JUAO AGRIPINO . - O ga{_io, em_ ~ons~'i1~encta dl.,to - I 

' illc.iu~llda, evidentemente, o~~ !.'lmi!J.'l. 
1 

.::_u?vencicnar .s:mpre Qde hu.vm r.~ npart~ cio imstre Senador. Atílio Foi\-1 ~~,:~~ ~~e~~ ... ~~e ü-O\'erno que os c· 
1·es e de_penden.tes dos sen!dcre, -: 1 f.c•! · . "<. ~· _ . ; co:1- tana c, toem du..,uia,_ tnmto. 11onroso! "'E~ certo s~·. Pr~idente é dever 
nad~·tem com l.SSO e'? Goverr:v aht:~JI ~tão, 0 • G ... \\.::~.n~ "~~g~;a:r.~~ran.ia par.1. o unteiol' e pu_ra o GoveJ;no, por~,Gove:;:no à. o traçar a sua'politica, 
premsa tomnr uma ahtude pa1·a pro- clus.::o de que ? g. u,,o . ·'--bcn,;.,. ~ ~ ~u" 'f ... w·, alem de c.,ututo por homem da· zê-lo de' tal forma que não prove 
ten-ê los e a<'<>eo-u"a"lh"s o- s~us. di - s·mon.<:en t.nhn. pot c ~~" ' 0 ~ ,_,.. ''D mr·c '6"c!u~a mo~s.t o é por pro· 

"te~ · ~:: "' ·' ~- - ::. ~:: .- os c~fres P,út·,lico.s bra-:i'!>;r-os atr:". f·.:> ~ •• '. _ v ",~ • ~"m :i~ émp .. êsa ti" na desemprégo em massro •. E' ce1·to qu 
tel s. ~ ~·.,_,.,-· , ., r,- , d<>d--s n pl'JC'~8_!Hl, um ~ '·• l ~ · - ~ tarefa do Govêl'no ter sensibilid 

~ , de s•.tbver..._.c .... ~ CJ.-L .u~ r'·· •· ' vc~açao ae1ea. .-1 d E' t q s~ . ..~oAq AGRIPINO - A :J~"l· Pano.ir pnra se en_nqt:tc.?r nou!r:Js ~m vc .. -d[:c!e S:--. Ex~. foc::.ii.za nm I?ara os .... e_?emprega o~. ce! o 
-~(nra mdaga;-~o de V. E:(Jo resy.:J!~:rk Empl·êsas. Ofu·.:~ia ~e en,po como :<>u seti'J.nao aspec'to da questáo, no coro- c _do interesse do Gover?O l!~o l 
dtzendo que o Departamento de t-.e lucUo Sr. Pres:c..cnte. a mtervenç::o. lário da perguntz J:ormul<>da pelo Se- mitir <lHe. a S?a. populaçao 5-Ja 
TOlláutlc~ Cjv~J tin~a. ~o~o.s és3es d.1 Mãs todos vlÚ::nt c;.ue. qu~ndo tú-n '5ru- nadJr Ailonso A::inos. "" minta. I\~as nao é_ certo, absolut~rr: 
dos. ã sltuaçao def,cltrtna da P::m::ur po ec-onônÜ"O P"t'Ce~i.~ d~ta forma. o t:. que deva o.G_ovêrno ter :3, o,>r 
e a situ::~.çã-<;} d~ abandc:1o a q~t~ ~~i<. ê1e 0 fa; c~c~1Ecicntea::-nt~ 0 na dh: o Gowrnc nào aeve ficar qe ora~ çao de dar ~mp\e!~O .~~s ~~rvidores 
d.e1xava o. sseus aviões, era do conlle- ::;.o.sieão de, a qus'qErr n:J:t1;ntn, t:1 ço;; cn:.zJ..d.os ante a situd.çt:.c duB ou- r:A,NAIR ... pot ?~~a ~a~encm é ~est 
ctment.o t'O D.A.C., em todos os .~o· :,.-en-6.r 0 "'lb~c~:xL" ao G:Jvêruo. tr.9.,; en:prêsas de nav~gaçáo aerca do s,l\el .a .,un duetor_Ia ou o grt4po 
V"rilOS o n ' o S"h1·., h" 111 ulto " =- . 1 ' ~ · ··t' 1,~0 , .• ,.i .. n"'.::- pr>.·~. <> nance1ro que a donunava. " · ·~"- · ""'. · •" '· • A 1n erven"dr' po. "-~, ~ • ·" 1~- 1 · 
CPJ? a sit~t.âo da Pantir era i:r..::;t;,. simo neg.ôcio ·p"J::a o '!'2~-0\n·o. Ns.d.cn~1 O GO\êmo sa'oe, anua.rcente, a Sl-- Sr. Presidente, os E:<.npregados 
t t , • , . . . . n tuP-'"",8o de cacta lima delas e sa\J.:, 1 R h · · 

i · · 1 H:mlJtm, anualmente, 3t! está sen;:Io en aVf!l. I que ia receber um pr.~1·'m0111o 121..: 1 ~ 1.' PA 'TAI gue, OJC, qumxam·se 
O Sr Afonso Arinos - L.oo-o f> co- fi<:nnte ce-m n te5p:n.sabilii s:ue ue ·~. IJGU! ou Inu1 d.Ulninistracta. E' prl;C'iso Govf:rno pelo ri'cscmprêgo a ·~ue c 

resp.o.n.sã::el•até certo. ponto."' ' . f!U\.\.m' lln\ débto filbutos-.J. Ors.,:d~~0lS ou.e 0 Govurno tenha __ e tem _ g:ll'um, se se quiserem c1cter no exE 
' c~e 0 Govérno rr:-crb?r o YJÜ1'1;no,,il), llls::nGn.:ntos para inrertern·, a fia: ue da. sua situação, de sã _consciéncl:a, 

O SR. JOÃO AGRIPINO - Lo1o. náo t:nha cerne ."e furtnr no prr•;;J- cYitrJr qúe se pt·oceda, em relat;ãt. a de chegar â- justa conclusão de qt: 
o Ministério da Ae~·onáut.ica, .ntra\·~s .1n<mto integra! -ão3 débi.los. · ?a~iR ouka, 0 que se permitiu com refe~ l'es-çonsável por sua situaçao nUo 
<la D.A.C., no gúverlk ant.er)o:, €i'3 abt:1 a .so;u1;ão da desS:.ptopn:'v:;r~0. _.·éncm à P..-'\NAlH. E' neca~"iá!·io eVl- cutro se nio o grupo econOrnico 
c?.res~nsável) sob!·etudo, !'.~la_ omi3. ou, para f::thr mais t~lc.ro._ de rc~:o·--.-:- t;'~l' que outra emprêsa possa chegu~ ã cha. Miránda Mário Siworu 
sao

1
_ pe1a falta. _d~ pr_?V.m!l1Cl~ .~o em doaç5n, e, ao quo creiO, o p up.o rner·m~ sit.uaçào da PANAIR, lJor sua Usaram êles aquela emprêsa, pio~ 

llen~Ido de os negnc1os o a Pamtlr na<} nú(l fazi::l. qw;.stB-.J n~_,_l}-:.um::t de d_'J.,~. ra. da navegação aérea elo Brasil, 
chegarem ao estado de desregrament-o lias Sr Presidente, sm·ia do znte- uml::-.sào. pl'OVi:ito Pl'óprio, com o sacrifício 
a que chegu:.am. res~e do :Pai:; reCelJC! e:::tm m:.>.ssa fa- U Sr Jose Ennír!o - -Pel·mite V. seus empregados, e êstes jamais pc 

. O SR. P.tiESIDENTE (NOgueira da 
Gama) - (Fa~endo soar as cam?).ni~ 
nhas) - Co.be~me informar ao nobre 

· orador que lhe restam ap€nas 5 m.i 
nutos para. ternünar seu discurs(l... Já 
se acha~ presentes 45 srs. SDnado· 
res pelo que não se pOde dar a pr-Qr­
rogação cogitada. n.o nrt. 163, § 2\' do 
Regimento Interno. V. Ex~ po-C:e1·á 
continuã lo ao fim d1 ordem do Dia. 

O SR. DANJ:EL KRIEGER - S,, 
P1·esidente, peço a palavra para ques-
tão.de-o-rdem. · 

O SR. PRESIDENTE '<Nogueira àa 
Gama) - Tem a palavra, para q_ues-

• tão~de-ordem, o Sr. Senador Daniel 
Krieger. 

O SR. DANIEL KRIEGER (Para 
Questão-de-ordem) - Sr, Presidente, 
pergunto a v. Exª' se o nobre Senador 
João Agripino poderá continuar fa~ 
Isndo por delegação do Lider do Qo. 

llda. com 0 e:1çe.1·go de s~l~lar ~ os Exu.. um a!ml·te? riam ignora1· que o grupo lE:varia 
compromisso3 .que iam a. mUJ!:3s vt•zesl 0 StR. JCAO AGRIPINO _ Com empresa à ruínn e a fsJênc:ia, I 

t ? ou amanhã. 
o \'ntor do A iVO. todo o prazer. . -........ se 0 G-ovêrno tivesse ~echado 

Sr. Prcsiaen~e. no ~lomtmto em que 0 Sr. Josê ermirio _ Há um fator olhos, a emprêsa iria à falência 
o ~overno pr~~ur~ onen.tar a sua" ~o: qu~. tal..,ez, v. 1<1xa. desconheça·. E' zne:-smo jeito, quando os cre1:lorcs 
11t1ca ecm:;.uJ~11CO-·fman.~m:a no ~'"'~ .. ti~ 0 do corretor, distribuidor de seguros me:)assem a executar os déilltos. 
do de rectuzn· c '!_ef!cn _nas opein-.,.oe., cue recebe uma comissão 11o mínimo algumas dezenas ou centenaB de l 
subvendolladas, na o seria possivel r e- Jc 9()D~ e em alguns c~sos 35% ou sileiros teriam morrido em cm 
ceber a ~A~ .. ~lR, ~m dos.çã~ ou POI talv~z"'&ai's. Vai até a um milha

0

o de qüência de ~esastres a~reos. Sa? 
desu.propr.r.ç:!-o, a nao ser ?tua ~~chn-_ dólare" nesse set(}l' !Senador Attlllo Fontana, como se1 
la. Não tinha, portunto, ut1lld:ade " • . Relo..to1· da Aeronáutica que fui 
pata o Pais a co!ld_'J-ta do GovÊrno, O SR. ,JOAO AU~lPIN<? . - "il.ão r .-:a começa a. ter desequiW:;dcr. 
em aualque:r dos ct01s sentidos. desconheço; apenas nao qms menc1o- rea começa a ter desequilíbdio e 

o ôovêrno vetificou que a PANAIR ná~lo no meu discurso. Quando falei Govérno não a supre com subvenç 
opere.va em linhas ~ércas, por. t•o.s.:.~ na comissão de dois J?Ol' cento - o ela passa a se descuidar na tepos 
cessão, a titulo precano, e que, por- que está provado - e porqu!.! se a de peças essenciais à aeronave. c 
tanto bastava-lhe cancelar EL conces· PANAIR concordava em pagar taxa sionado muitas vêzes acidente!:. l\ 
são dada, a t.ítulv precário, para que que repretentava, o dôbro do que as :os dos' acidentes aél'eos eão decor1 
eln não pudesse mais operar. E !Ol outras companhias pagavam, pelo tes dêsses desCuidos, propo:3itais 
êsse o caminho que o Govêrno adotou. mesmo seguro, do mesmo avião, nisto não. 

Eu perguntaria a qualquer do5. Se- llã de convir v. Exa. é porque ntt.Via De modo que, se não fôsse tom 
nadores presentes: quem _que estnres.- aí qualquer coisa suspeita. Afnda se tal pro\•idêncla, daqui a. alguns m1 
se em condições de Presidente da R e- a interm·ediãria do· negócio do seguro: a situaç~o seria a mesma, t1elo 111 
pUblica ou de Ministro de Estatlo,, fôsse a Pl'ópria. em;.".'êsa dD mesmo ral desenrolar à a Insolvêncie. da c 
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lifUturas, tais como: norm&s 5\{-;as;' 
alemás (Din 19. 700J; francesas t.li:le~ 
ct:ricité de France) e britânicas lpro­
m.ulgadas pelo ~arlamenfo) ? 

17 - Há exemplo no mundo da 
Construção de uma barragem do tipo 
e das condições da em execUção no 
FWlil (casca ctelgada, pam · amnnu­
lação de um bilhao de metros cúbi­
cos)? 

3 - Sendo un)a das formas de 
sionar, o desaparecimento do mE>rc:1d<> 1 
de vãrios produtos e o seu reapareci­
mento Jogo após ter sido concedida a 
me~kb, por que não adotadas medi­
das .procvrando .coibir essas tra"ÇlS­
gressões penais ? 

4 - De que maneira age a Supe­
rintendência quando são constatadas 
sonegações de vários produtos? 

Requerimento n~ 54, de 1965 
Solicita ao Poder 

2 - Por que o norte perdeu vái-los 
mercados consumidores, · sabendo-se 

-.:,:ecut•!vo, 1 que o .mesmo· era composto de inúme .. 
~ ras })raças, algumas no Extremo-Nor­

te, outraS no litoral paulista, nO Rio 
Grande do Sul e na Guanabara, onde 
o açúcar pelo inenos três par~s do 
ano, era de proveniênc!a nordestina? 

através do Ministério 
informações sóbre as ocorrl!ncias 
maléficas atribuídas ao uso do 
leite em pó de procedénpia ameri­
cana. 

(Do Senador Vasconcellos Tôrres) 

Sr. Presidente: 

Saiã. das Sessões, eru 18 de março de 
1965 .. - Vasconcelos Tórres. 18 - Em uma· região da import.ãn­

cia do vale do Paraiba, inttustrial, 
militar e qemográfica, a sua segu­
rança estU. garantida coro a ínsla.a­
ção da barragem em a.prêço "? 

19 - E.xistetn barragens do tipo 
u:.ado no Funil construídas nos Es­
tados Unidos '! 

20 - No caso aflrmativo, quais 01> 
exemplos? 

5 - Qual o processo utilizado pelos 
produtores ou comerciantes quando 
pleiteiam aumento de preço? 

6 ._.. De que forma são combatidos 
os "atravessaqores'' '! 

7 - Há, no momento, algum inqué­
rito na Superihtendência por co:rrup­
.ção? 

Na forma regimental, reqlleito ao 

Poder Executivo, através do Mitüsté-j_!"~~~i~~i~~~~~~~t rio da Saúde, a~. seguintes informa-
ções: ' 

1 - Se é ·do conhecimento 
Ministério os casos de cegueira e 
avitaminose atribuidos ao uso do 

21 - A firnla projetista de bar­
rugem do Funil tem executado l.:.ar­
ragens com as caracterís~icas desrl 
última? 

22 - No caso afirmativo, onde e 
quais os comprovantes '! 

23 - N~o fol conSiderada a ·no·.a 
posição tomaaa, na construçao das 
grandes barrage11s, caracte1·izaaa _pel~;.l 
abandono, em casos como o do Funu~ 
do tipo abóbad.a delgada por outro3 
tipos, como se verificou com a intro­
dução do modêlo abóbada-múltipla 
por autoridades em abobada singe.a 
do porte de A. Coyne e J. Gehin ? 

24 - Levou -se ern consideração o 
fenômeno da gradual meteorização da 
rocha e da conseqüente queda dn se-

8 - Por que a balJha de procedên­
cia americana, estocada na SUNAB, 
destinada a impedir altas de 
sofreu cousecuticos aumentos? 

te em pó de proc.edência americana? 
2 - s~ jâ. toram adotadas provi­

dências no sentido de constatar a ve· 
racidade de taü; ocorrências 1 

3 ...:.. Se já foram efetuados estudos 
a respeito? 

4 - Qual a quantidade recebida e 
distribuída do referido produto ? 

10 - Qual a col~r,ão dos se:<ul.utesl Sala das Sessões. 18 de" mafç.o de 
produtos, na fonte de 1965. - Va.sconcellos Tôrres. 
met·cndo constunidor: , aç!lcar, 
sal, ovos, gorduras, carnes, arro.z. ba­
tata, durante os anos de 1963, 1964, 
nos meses de janeiro, fevereiro e m9:r-
çp de 1957 ? · 

Sala das Sessões, 18 de março de 
1965. - Vasconcellos Tórres. 

gurança? ' 
25 - Em que datas foran.1 f~itos (Do Senador Vasconcelos Tôrres) 

estudos geológicos? Sr. Presidente: 
26 - Há estudos de geolOgia S\lb-

terránea ? Na forma regimental, requeiro ao 
27 - Quais foram êsses estudos Pode1· Exeéütivo, através da Superin-

como se apresentaram. em relatório? tendência Nacional do .\bast~cimento, 
28 - Fon~ft1. convidadas autorida- as seguintes· informações: 

des mundiais :para darem parecer sõ· 1 _ Quais os estudos efetuados sô-
bre a segmança da importante, bur- bre o aumento abusivo dos · 
ragem do Funil ? escolares? 

29 - Essas autoridades, no,-v,,ntura Sr. Presidente; 2 _ Se- é do conhecimento da Su-
ra consultadas, fazem da em- Na fotma regimental, requeiro ao perintendência os preços extorsivos 
prêsa construtora ou projetistas, ou Poder Executivo, através do Ministé- dos uniformes· colegiais? 
foram por elas estipendiadas ? · bl' 3 - Ha' alguma tal>• la em vlgot·? rio da Viação e Obras Pu 1cas - ,_ 

30 - Foram estudadas é previstas Departamento Nacional de Portos, 4 - Se é desconhecido pelo órgão 
·as conseqüências de uma rutura das Rios e canais - as st:>guintes infor- os preços dos materiais escolares? 
barragens do Fi.mil por ação de. agen- maç.õe3: Em caso negativo, por que não são 
tes natu1·ais e bélicos? 1 _ 0 :\IVOP tem algqm' estudo vi- punidos os responsáveis pela alta vo-

31 - Qual o parecer lavrado sôbre sando doar equipamentos· para o Pôr· raz dos preços em setor de 
a conveniência da construção da bar- to de Angra dos Reis, para a sua forçado, onde é impossível 
ragerit abóbad.a do Funil pela Chefia melhor operação·? se a restrições, sob pena 
da Seção de Energia Hidráulica do o estudante a prejuizos 
Ministério das Minas e Enelgia ? - 2 - Por que foram paralisados os recuperáveis, sabendo-se que 

32 _ Existe projeto da bar··agerr>. do trabalhos de draga$em que estavam ção apresenta indices mais ,ele~'".~'" 
Funil ? Quais as suas características sendo efetuados nesse pôrto ? que a taxa de incremento 
geométricas e órgãos da instala,çõio Sala das Sessões; 18 de- março de ção, !alta fdot dólat1"•1dreajustes 
hl.dl·a'ul1·ca? e ou ros a ates os como aetermii-

1965. Vasconcellos TóTres. t d It d ? 33 - Qual o projeto completo do n.an es a a a os preços. 
aproveitamento do Funil ? 5 - Por que não são ·adotadas 

34 - Foram obedecidas, no ~~~~i~~~~·i·~5~3!~die~1~9-~6;5~~ didas vjsando acabar com ·a -chama as Normas l3rasileims je cõncrc!<;l "indUstria" do livro escolar?-
Armado? · · 6 -- Por que não s5.o tabelados os 

, ilU:ileric• 1 artigos de. pnpelaria, utilizadoS pelos 
Sala das Sessões, 18 de março estudantes? · . 

1965. - Vasconcellos Tôrres. ): 
Sala das Sessões, em 18-3-65 - Vas­

concellos Tôrres. 

~--

<Do Senador VasconceHá"' Tôrres) 
Sr. Presidente: 

Sala dl1tS Sessões, 18 de ma.rçiJ 
1965. - Vasconcellos Tórres. 

fonna regimental, requeiro ao 
Executivo, através do Ministé­
Indústria e Comércio - lns-

tituto do Açúcal' e do Alcool - as se· 
guintes informações: 
·1 - Quais as medidas adotadas 

êste lnstituto. no sentido de soluci,n-1 
a orise da agro-indústria açuca-

em Pernambuco? 

<Do Senador Vascocelos · Tôn-es) 
Sr. Presidente: 

Na forma regimental, requeiro aa 
Poder Executivo, através· do Ministé­
rio das Relações Exteriores, as :se­
guintes informações: 

1 - Quais as firmas e seus rcspéc­
tívos produtos, que expressaram o de·· 
seja de exportar para o continente 
Africano? 

2 - Quais as reais possibilidade:l 
estudadas e concluidas, pela. comissão 
encarregada de estabelecer o inter·· 
câmbio comercial, com o r~feridt> 
Continente? 

3 - Como será feita a seleção doa 
produtos apresentados? 

4 - Quais as garantias dadas aos 
importadores africanos, em caso de 
crise no mercado interno, dos t~rodu~ 
tos exportados? 

Sala ~as Sessões, em 18 de marçD 
de 1965. - Vasconcelos Tôrres. · 

0 SR PRESIDE:iTE; 

(Nogueira da Gama) - Os reque ... 
rimentos que acabam de ser lidos viit) · 
à lmblícação e, a seguir, serão de!;­
pachados pela Presidência. 

.0 SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Sôbre a 
outro requerimento que vai ser 

lido pelo Sr. 1 Q Secretál'io. 
~ lid'? e apro'Vado o seguinte: 

Requerimento n~ 58, de 1965 
Nos têrmos do art. 211, letra "n''. 

do Regimento Interno, requeil·o dis· 
pensa de interstício e prévia clistl'i· 
buição de avulsos para. o Projeto de 
Lei da Câmara nQ 303, de 1964, a flln 
de que figure na Ordem do lJia da 
sessão seguinte. 

Sala das Sessões. em 18 de .março 
de 1965. - Eurico Rezende. 

O SR PRESIDENTE: 

O projeto a que se refere o reque­
rimento, figurará na Ordem do Dia 
da próxima sessão (Pausa) . 

O-SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - PasGa-se à 

!)RDE~I DO DIA 

bre o 
Social: 
audiência da Comissão de 
tituição e Justiça: 2.9 p~)Jl1ut<,;a-
1nento - tavordvel; de Consf.i.tui .. 
ção e Justiça, favorável com. a 
emenda que oferece, sob n'? 1-CCJ: 
de Serviço Público Civil javtJrã .. 
vel 11 - Sóbl'e as emendas núme .. 
ros l·CCJ e 2, de Plenário) de 
Conslituiçãq e Justiça, f~vodwel 
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[i~ r1 err..Jnda àe_P_l~e.;n~á~ri~o,.,/'3i!Z"d'"e""'L"e~g,.i.s~--.. At-·t ..... 3~,=~Pa.ra os efeito~ ~esta lei,l --- --- -~- - -- l ~ d~scussão ~ -p-,--oj~~: C<J:'l -~a~ ., 
laçãa Soelal, favorável às emen~ as atividades ou tatefal:. de.s.e.mpenha- omenda oferecida peJa. Comj:. ã<~ da 
tias, -rom a subemenda que ojere--- dtl.S pelos profissionais enum('rados no .subreenc;:1 pela comis&~o Legisla~ Çoru;tituição e Justiç.ü. to1 en~~J.a .... a 
re; e de Serviço PUbUco Civfl, ja .. art. 1<:!, s. ão clas,-;i!icadas em: ç~a._S~~~l. a q1n.l .em a s::;mn~e re--

1 

(~m 17 do C?rrente •. 
•;orâtt"Z ds emendas e à subemen.. a) ativiavdes ou tarefas com exi-' d<-ÇCO. ~:u yqtacaq 0 Pro1eM rro f r.~l. n~o 
ria. . g~ncias de 6 (s~.s) horas diárias de\ On_dc se lê: ".-\.J art. 4~ 1Elra ,<;ec:·~W h c:o," ·~ .,. "· ,. 

·serviço; a, 1Na-~c-: ·Ao ar-:. 1'1 letra. b. OS Sen ores t.j~rudor,~ J.~ P'~-.-·n. 
b) atiddadcs ou_ ta.ref.ts com cxi_! A votuç-[.o, no .f,so, é ·JS~ "'r:;l•:i>., ~ tt• a~· (Pausa.) • .. . 

gêncJa de mais d•· 6 (S"i<;l ho1aS diá- 1 Vai-se proceder à apm·;::~ .. .--~.! .:..t .• 1.), 
. . · ~ . Or. Sr:-~1hOc{·S 8::>:1-:.Lc ·cs ç~·te a-pro-

nas d~ serv1•;~.. l Vflm a Subemer.do i> t'm:o:lda D'l 2 Votarazn ~'Não'' 29 S:>r.'L;,·r. .: ·:> ... 
ParagTt;.fo un~rJ - A jornada de qupç-tm permrn~~cu ~?Cl -rdod. lPau~ · do•:s e •·Sim", 6; hOU1':;! tllt' e)· .. ·.;.·_ .. 

.sa). trabalho é a flxnda no_ contrato ~e sa}. ço::o.j, 
Vot'aram apenas 18 Srs._ Senadores. :rabtalho ou det(rmina.çao legal vJ- A Sd!YI·n .• •n.Ja .roi ~":' ., .. :.:.--~~·.. j o projeto es:á rejel.;::~J. 

~ão há qr•orurn para votação. ,.en e · 
V a :-se proceder à chamada, que <:> Art: 49 - F'l:B os efeitos desta lei, ""-A me.y~n.-1. v2 ~ à ~·om·~·s:, :J ~L.! n~cta- . Em comeqüê~c.!a. e.s.a. p: •" i ·C:i•.- ·i:~ 

será ~elta de norte para :;;u1. os prOfisisonais cit~dos no art. 1'} sã-:.·' ~apo~~~:/ra"a'ci.at~n°~!. Vflc.do. 1a ~menda. e, assun, c pn>JC o . .:. .r .. 
l 'fi d"' n · ~--· s · c. •·· qmva::lo (Pro-::ede-se à chamada) ~ I c assl ca .... s e l. - . . I .. 

d d I I ..ua..:arao cpz..,...D..J.l].:;;Jt..Jil]1LO dO ...:. se ' t · · a) iploma os n? os cutsos regula-( _ . , "i ., -1o ,; , 1 c. o gwn e .o pro. c. o r:-1 '; 

n:i:.S.?~:\'1Jnl\f A f'IIAI\-1..-!DA os SRS. res superiores manHdus pe1as. Eeco)a& S;ºJ~~·tt:~"~-$_:{. c· . n ___ ,ZJ• 1 tado: 
st:NAD0UES: de Engenharia, de Quünira., de Arqui- ~L· aue 1 ....::.l::~.,.o "t,:e_scr..u.: - l 

tetura, de Agronomia e de Veterinári, res do pepart.g_z;:l.-1"to ~._o,ç!:on..Ql_,de l .PlWJt ro DE LEr DO .s;~.·- r _no 
Ad!.lberto Senna 
Oscar P.7 ssos 
Vil~ aldo Ltrna 
Eclnwndo Levi 
Art 1ur Virgllio 
Zze 1.aria:s de Assumpçã.o 
Cal e te J? inlleiro 
BEI:mstião AJ:cher · 
:Joar;uim .Parente 
Sigefredo Pflcheco 
Menezes Pin1P'ltel 
Dinltrte :~1art~ 
Wn.l:'redo Gurvel 
Ruy .car:neiro 
Al·gcmiro de Figueiredo 
J.oão Agi':~pino 
Pes.sno. de.· Queiroz 

José I:rmir.l) 
Rui PalmUr!l 
José Leite 
AJoyt io de Cn·alho 
Josaphat Ma.rinhf' 
Jeffe :son rle l!.p-Uiar 
R "Ul Giu\~rU \ 
VeSOJlCelm; Turres 
Afon ;o /'.1' .r, O'> 

J'l. un~!~o Virtnna 
Gilbe :to ~~ m·inho 
B.:-ne<lito Valladares 
No';llf ira C.a. Gama. 
?edw Ludm'ico 
B"zer ·a Neto 
Nelson Ma{'ulan 
Adolp 10 l"::'allCo 
Melo Braga 
.Attilic Fontana 
Danie. Kr::eger (37) 

(Nogu~~ira da Gama) - Responde­
ram à 4!ha.m.ada 37 Srs. Senadores. 
Hâ. núrr ero, portanto, para a Yota­
ção. 

Yui-se 1·ept~ti1· a votaçf\0 do pro~ 
jeto já anun::ütdo, sem prejuizo das 
emendf!s (PG. 'tsa) . 

Os Srf .. Senadores já podem vo­
tar. <Pa--.tsa> • 

Vai-se passm· à apuração. (Pau~ 
aal. · 

Votaram "s.im" 20 Senadores; vo­
taram "n5.o'' 13 Srs. Senadores; hou­
ve 3 abstenções. 

com cur,5o universi.ârio de 4 (oquatroJ ~t?OS' Rvi'G- 1.,.1 tenda Pareç_0'_e_s 1~ ,N? 61, DE 1!.53 
anos ou mais· Ns. 1.217· l.'l.t.!?. e 1.2'~i, de 1964) Anto~a o Poder 1\J;.<" ''t•) n 

à) dlp:omados r::-Ios cursos regula.- das Comissle~ - .d'J C!lnstituicêo doar um terreno A.!l.-Li! :: · ~d 
. res supel'iores mantidos pelas Escolas e Jus.:ic;a, pela <!fllLSt!:uc:.on-nl•cW· Al!C::ZCo Clube de Ntterói F: ~a 

de Engenjlnr}a, .:te ~;ünlica, de Arqui- àe; - de se~vi o Pzitlico Ci?,il. do R to de Janeiro e dÓ- t:,1f, c·~ 
tctura, de Agronon.!a e de Veteriná~ pela r·ejéic;CP; e - de F;nan-cc:t, provúJencias, 
ria. com curso uni,Trsitário de menos pela rejeição, . • 
clt> 4 (oua.tro) ano~; (!JD sr. senador Vot1,5(' ;ncelos 'I' .)J i.,), 
. Art. 5<! - Pera a ('X€CUção das ati- A discns.p.:;,p rlp JY'Ci to foj rnr "'lT:'..~ - -
vidades e tarefas clMsiticadas na da na ctro 17 da c~. O Congresso Nacional decre~:x: 
alínea a, do art. 3q, fica fixado o Em vota·~áo 0 proj( ,o, tm r,icr'i~!n:o Art. r. Fica o Poder Execut;,.J n,t .. 
salário~ base mínimo de 6 (Seü-;J vêzes secreto, pelo proc~j~'J elcctronico. .orlzatio a. dmr ao H uma. tã. }Ui.:,:.·,> 
o maior salário-min.mo comum -.:ig-en~ Os Senhores Se.n-:do-res Jã pV<lem Glrbe, o terreno situado no lo.t nt:, .. 
te no Pais para o:; profi.sisonais rela~ votar. (Pausa.) mero 676 do Jocal denomina-do 1\'l.n:.ti 
cionados na alínea a, do art. 4Q, e V:li-se p:·oceder 1t spna<'ã.o. fPau- pequeno, em Nlterôi, Estado do P.w 
de 5 (cinco) vêzl';; o mator salário~ sa.) oe J.aneiro, medindo 14.Z60,00mo: 

0 mínimo comum vig(nte no País para Votaram «SiHz" 4 s,nhon:s E:::!t1ado- r t d 
Os Pl·ofr'sst'Oll"is da "ll"ne" b, do "• rt. 4•. re.s vot r :11 'ry- ' r 3 s 1l con ron :m O com o Celll:~ér~o de 

Al·t. 6' -(L P,"ra ~. exe~cttcão ,·.,.•" ·att'· ; a a. ·. ao , ~. et w:-e;; Se- I.1arui, _" .. D9.dores. JrOltVJ 2 ab.;t.?nç·Qe~. A 
vidades e taref3" cltlssüicrtdas n:J. uli- ~t. _TI. Uma vez aprovada a l're .• 
nea b. do ad .. 39, a fixação do : Jlá- o .projeto fct \'í.l.Jl"~do. Ps:á -.11'- .sen:e lei, fica o Hum·:tilá AL11h.u 
rio~base mínimo será feit~ tom:-1 ;do- qwvaOo. Cluh~ sento do p.:tgamento de q: is-
se por base o cwtD dll hora fi~ .. A.n Jo-'· 0 seguinte 0 p;oJ'elo rejdlaclo. qu,?1. qt~~nnas atrasadas, q~e, ponetl·• 
no art. 59 desta. l:!i, acrescida r, d·~ I tu.ca elh .. J'i.\ a dever à Umao F€-oeraJ. 
25% as. horas exced-:.nt~?'3 das 6 (s<:• PP.DJF,TO pE rEI DO s-r.;vAoo ou 01~a~1t:Ução pertencente ao au 
diária& de serviço. ...;,'19 "6 R~ p.ttnmomo por e!elto do arren·. a-

Art. 7'~ - A t·ern•mrtaç.ão do tra~ ~·-"c.R·re 8eJ'}.;.jJ;[[)r_e.!l-.da, De"' men'o ou ft1uguel do terreno a q· .. w ~e 
b?1~o notu1·no será !c~!~ na base.,-~~~ partamen. tp Na.r;krtwl 1fc Siule-

1

. rde!e o artigo I desta lei. 
twbalho _dluno. ac E. cldo de ... ~"- 1 mia, Rurais Art. III. .Rel'Ogam-se as di-."po,.•·:·e.t 

Art. 89 - Esta Lei entrará em vi- Art. lQ :r-..~ão se ln-r1.li na excec·"io 1 m fDl"'l rárlO. 
(vinte e ctnco por cento). I · e l " 

ga.das as dlSposrções- ~rn contrano. do art. 1Q da Lei 119 :1. 483, de 8 de O SH. YRESIDR'iTE; 
gor na da~a de, ~sua publicaçã?· _ revo- prevista no parágrafo .único, Iet.n( c, I 

o SR. FRE~IOE:STT~: de~embz:.o de 1952. o p:;.s..~o:H adm-itido (Noguetra da Gama) _ p,;.,n-~e uo 
. ate então no Dep.arl~amento Naclon.a.l 1 item 4: 

(Nogue!rct da. Gamo) - Passa-se de .Endemia.s Rurais. 
à votação. qa emenda U9 1 também Art. 2·] s~.o. igualmc71te, equ.lp<t.ra-
em escrutm10 seacreto. . _ dos aos extranumerãri-os-men.">alistas 

A_ emenda. n. !· oa C~m1ssao de da União des-de que con:í'm QU ve-
tulçao e Justiça, e a segmnte: nha.m u contar 5 (cinco) anos de 

"no art. 2". onde Se iê l'com exercício, Os f'ervidotes do Depa.rt"i\• 
relação de emprego'', .retifique- mento Nacional de lll.d·?mias Rurais 
se, para. 1'com contrato de tra- r.en1unerados à cOllb e dotaçõ~ 
balho'', suprimindo-se "OU fUU~ CQJ'lStantes ~~ Verba 3.() 00 (D'spo~i· 
ção, qualquer que seja a fonte tivos CX>nstltucionai&). ttdmitido.:; até 
pagadora''. a data da Lt!i n~ 3.·l83 de 8 de de-

Em votação a Emenda n<;~ 1 (P zenlb~o. de 1852, pan, o desempetlllo 
sa). · au~ de at·IYidades·que não s(am de uatu~ 

Os Srs. Senadores jii. podem ro- reza. catacteristicameüe temporária, 
tar. . Art.. 37 Esta. L~~ ent!l;tã. ern v:gor 

(Procede-se à volacão). na data de sua. publi<'.a.çéo. tevo..,.~ct~s 
Vai ser feita a apÚ.raçâo. (Pl/usa). as disposições em contrário. "' 
Votaram "sim" 32 Srs .. Senadores o SR 

(1/S, 

da.s • de Redaçito, o/ew .. 
se:-z.do ct redação do venczda e1•1. 
1~ turno; de constituição e Jus­
ttça (sóbre a emenda de Ple?lâ.· 
rio) javorãvel, com a emenda qz_r,~ 
o(f!rece; e de Serviço Púb-lico Cf .• 
vu, pela rejeicão das emendas dd 
Plenário· e da comissão de Cons •• 
titttição e Justiça. e votou 1'não'' 1 Sr. Senador; houve · :?RE~IP.~ST,E: 

· ! E' ~ seoânte o projeto .J,pro· 3 abstenções. l (Nogueira da Gama) -
t·ado; A emenda. foi apl'Q~·ada. ao item 3: Pa.•;t,J-se A dJt.-cus.são do projeto foi encerr~ .. 

PRC...:E,.;:a.....QJi' Lp;I pA C é MARA 
!:!_.}27, DE 1903 

Di.u<~hre a xemupemção.de 
pmfisi<;onias diplomados em En­
q('nh '1;'ia, A~ uitetura e em. A ro-
7<mi'J. ~ 

O Con2 essa Nacional decreta: 

Art. !'! - O salário-mínimo dos 
diplotn.'ado: pel.vs cursos rngulares su­
periores m.antif5os 1elas Escolas de 
Engenharin, de QUímica, de Arqui­
tetura, de Agrotlomia e de Veteriná~ 
ria é, o fi::r, ado pela pr~rsente lei. 

Art. 2Q -- O salário-mínjmo fixado 
pela preser te 'lei. é a remuneração mí­
nima. obrigatória por serviços presta .. 
dos pelos profissionais definidos no 
•rt. P, con rel<lção de emprêgo ou 
f'unçfio. qua I quer que seja a fonte pa­
gadora. 

Passa~se 

à ~~:!~~~~~~~~~d~e~a~u~to~-ria 

Social. 
ass)m redi-

Ao art. 7~ acre.f'cente-se depois 
da. palavra "veteriná-rio" a ex~ 
pressão "e de as~istência veteri­
nária". 

Em votação a Emenda nQ 2, tam­
bém em escrutínio se':'reto. pela pro~ 
cesso eletrônico. (PUV.i-4) • 

Va.l~se proceder à stpu!'Rção. (Pau-
sa). · 

Votaram ~<sim'', 25 Srs. Senadores: 
1'não", 7 Srs. Senadon~' e llouve 3 
ab.~tenções. 

I I ela na .sessão anterior. 
V~~Jzu:j.J::D--tu.J:rw do Sôbre a mesa requerimento de des-

Proiet-o d! r .. ei do se.,!J.Q-QJ1Ji.P~e_ro t~u_e •. :}Ue 5erá lido p~lo Sr. 1() Se-
61 de 19[1 que qtr.JJu:i:.fl.._.Jl-.l!.Dder , ctetano, 
Erecutt11Q a. ctvar um terreno ao ,.. l'd 1 t 
l!umaífá 4 tJéUca (::;W:5C4G~ Ni-tc- .:.. t o o segu u e 

rói, Estado do Rtq de_JJ!nç;r_o. e Requerimento nY 59 de 1965 
àq mrtras 1'rQ1'iri)n,tias,. tendo Pa~ - ' 
recetes (ns. 1.244.. s;n,., 1.245 e Nos tênnos do arts. 212. letra t e 
1.246, de 1&64) das C..hnissões· ti'e 310, l=üa c, do Reg·mento lnterno, 
c_onstituição e JusUça lí' -pro~ltn· requeiro dest>llque }'l-ara rejeição da t.c~ 
cwmento: 1Jela aprrwa';!éo, com a guinte plrt-e dD Projeto de Lei do Se­
emenda qwJ oterect~, sob número nado n' 15, de 1962: 
1-CCJ; 29 pronunciamento: pela Art. 2". 
rejeição; d~ Pinanç:xs lç. pronttn- 1 d 
ciamento: ~lolicitando pronuncia- S.a a as Sess{l.es, 18 de m;J-rço dt. 
mento do klinistéricl ... ~t Fazeuda. 1965, - .Dantel Kriiuer. . 
29 pronu_nctamento: (depois do 
pronunciamt:nto do Mi<'nst~rio da 
Fazenda), propondo autiféncia da 
Camtsslio de· Consth'uirão e Jus­
tir:a. opina pela rej~ú;âo. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira rJa Gam.a) - Em votA­
cão o pedido de destaque Oll!" acaba 
de s?r lido, para rejejção do Bl't. 2v 
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~ . .ennilores já podem 
"'oro r. (Pausa.) 

Vai-se proceder à aPuraçã'õ. (Pilu­
;a.) 

Votaram Sim 23 Senhores senn.do­
res; votar.am Não, ? se .. nhore5 Sml•l­

- dores. Rouve 4 abStencoes. 
Não há número r-egimental p1ra 

\"Ota.çãO. V~:-.Se ))l'QCeder à Chamada 
l)ara verifioc8.ç:'io de presença. 

Procede à cha71'Wda. de Sul p.:ra 
Norte. 

ltE3rO:StH-"~1 A CHAMADA • ÓS SRS. 
. SENADORES: 

.Ad•llberlo Senna. 
Vivaldo Lim',a. 
Edmundo i,evi . 
Catt.ete Pínhelro 
Sebastião Archei 
Sigetredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Dinnrte Mariz 
walffecto Gurgel 
R.uY Carnelro 
Argem-iro de F'iguei:redo 
JOúo Agripino -
Pe.:>5oa de Q-ueiroz 
José Ermirio 

e o seguinte o proje!'o aproua­
d<>. 

~<\rt. 2'! 05 
t-am a p<~.rtir 
Federal p.:r11 

eféitos desta 
da mudança 
Bt·asilia. 

Art.. 3° Revogam-3e as 
em conüário. 

o .. PRF:Sf.DEI\."l'E: 

le1 ~e "con­
da capital. 

:(NO[J11Ctra da Gam.a) pa.<_·,sa.se à vo­
tação da emenda apres~ntada pela co­
:uis..<>ão Q.e con.st:tn:çã<r e Just.!ça, as­
sim rt•digida : . 

En'-etl-da a. O art. 19: 

Q ~m .. PÍtEStDENTE; 

O SH .. PRoE~IDENTE. \f:'ogueint d4 
Gama). 

Item 6 

Em discussão o proieto. com o -srtus .. 
tifuúvo. (Pausa). -
· Nao haVena"'o quem qul;!!ra fazer 
uso da. palavra, dou a d:scus.s'ã.o com·> 
cllce.rr:J.da. 

Está encerrada. 

:Rui Palmeiro. 
Dylton Costa. 
José Leite 
Novsio de carvalho 
Josà.phat Marjnho 

- .Jefferson ãe Agutar 
Raul Giube-J·ti 

'"' Vasconcelos Tõtres 
Afon"iD Al'iJlM 
Aurélio Vianna-

que tem 

Eiiii540,l\.·~~: 
. Beuedíto Valadares 
Nogueita da Gama 
Pedro Ludovico 

... Lope.3 da Costa 
=- -Bezerta Neto 

Ne1mn MO.C:ulnn 
Adol\Jho Franco 
Melo ~r-:tga 

Em 1-·otn.ç:lo a emenda ds Comtsf.ãO 
de Com:titu\çP.o e Ju.s.t:.iça. 

(Procede-se à vota.çãa) ~ 

y::;l "t éro(!ed{!.J.' à ctmtagP.lÜ. 
sa._J 

(pau .. 

-da Co-

m-isúio de segurançc! Ntreiona!s. 1», ~:~~~~~;~~~!i'~~~~ª pela aud:ência da Carnissüo _de 
Jus/iça; dos J'l-Iinistârio~ da. Mati• 
11iw. Guerra e Ae-rmuiutica; 2", 
p1'lo ar,tuit,amento. -· de CorViti .. 
tuição e Justiça, pela rcieit:!io; 
de l<'l.ttanfas, pelo rejeig(io. o projeto, na versão m·igi~ 

Attmo Fontana 
Daniel Krleg:(r 
"Faria Tavares t.35) 

i.rotaram 33 senhc~;~s 
Não se ve..:iücou quorum. 

Ben!'dore.s 

Val-"e ·pro.::eQer à chamn.ãa, 
y~riflcação de presença. · 

O SR. PRES!l>E~TE: Vui-se prGceder 8, thamta-da, e:::cruti-

(i\'ogueira. da Gama) 1tesponderam · vei'ji.cnção de pt e.seuçn. 
.à chamada 35- Srs. Senadores. -l A ch-amada ·::erê. felta àe Norte para- ~Procede-se à vola.gúo) 

Va1-se. repet-1r a votação. 0 sul:- · Vai-se ptoeeder à n.Puraç.~o. ·<Pausa) 
· O SR. DANIEL KRIEGER: . · Votaram "sim" l.Í Srs. SenadÕre.s 
•• . - Ja:SPONDEM A UU.'\.1\'t,\:DA OS SRS. "n<'.o'' 27. 

(Pela ordeu) St'. Presidente, a .vo._i · SENAHOTIES; ~~~~~fj~~~~~~3~~~~ bçilo se refere ~o destaqne.~a emen-
da? J'.da-iheto Senna. 

Jose Guiomard. 
· O. SR. P_RES!DENTE: Vivaldo I.Jma.. 
- Vai-se votar ~ de.ctta.que requeridO 

por v.. E}Ç~ para o art. 2° do pl'ojetc 
que está assim l'edigi?o: · · 

'·As disposições desta 
rarão a pa~tir de rtt q.e 
19a<>''. 

s-é·,;acioxM já pQdPm votar. 
val·s~ prqtedeV. à çontag'erri, 

ta. 1 - · • 

pa.!sar 
trunbém err. esc·~ntir•in 

O,o;• Sr~. Sent'.dO:!!e,::; 
(Pau.:~ a.) 

(Proced-e-se i1; votação)- . -

V·'ü-;,~ pro.:::">-Ci~- à contagem. -(Pau~. 
sa.) 

Votaran1 <;shn'. 21 set1hores 
dores p 12 unãÕ"~ - .;;-­

HouVe uma ·abstenção: 
O P!'OJeto foi_ aprov~do. 

Edmundo Lcvi. 
C a ttete Pinllelro. 
Sebastião Archer o 

Sigeffcó'o Pac_heco 
Menezes Pimentel. -
Dlnarie Mariz, 
Walfrcdo Gurgel. 
Ruy Carri'eiro. 
A;ogen-üro de Figue:redo, 
PeSso3. de Queiroz·.-' 
Josó Ermírio. 
Rui Palmeira. 
_.l)yltor.: C(!Sta. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho~ 
Josaphat Marinho. 
Jeffet·son-de Aguiar. 
Eurico Rezende. 
-Ràul G.iubertf. 

~'Afonso· Arin~. 

Aut:-êL"o Vfo111na. 
GiHxn·to Marinho .. 
Faria.) Tavares. . 
Benedit-o Vnlludares:, 
Noguaira àn Gama 
Pedro- Ludovico. 
.Lopes da. -costa 
.Bez~,_.,_..a. Neto. 
Nelson Mn.culan. 
Ac"i"olp-ho Franco. 
Melo Br::uza . 
Attilio .POnt-8.11-3.. 
Dan~el Krieger (3ü) o 

F>eguiitte o piof·~to 

o Ccngte.:;so Nadonal ·crecr-eta: 
'Art. 1Q Os Capelães nülitare-'1. se1'ão 

t>fet.h--<1.dos em .i-f'.lS postos qu-and0 con~ 
tan;.:m m~:.ü~ de dez anos de St>r vl\~O 
con.-;ecutl\·os. 

.ra.rãg~:ato 1ínico. Os cUpelt..e.s rui~ 
pert.encert?oni à.. Fôrça Ex­

Brasileira. e os Que ser­
de guerra durante O 

l ~~;~;r;; [:~_,'"'~:;'~~~~~ em estabeleci-mentos podem $el' nomea.dc.s, con-
1 "''"'"'''" ou reconduzidos sem limite de 

. o d8 compul-sól'ia .. 

:~~~~~:~z:~~~~~1: cfet:vados em de todts·~ 
·e gar.antfas ã éleS 

de ·promo~-ão qtte só 
o J;lósto de_ major nos 

rcro,m:l. <1ue a.beçre-cerá · ãs 
vh~ar. 

31 "OJ> 'Capelães· :M.iutãr·e~ que 
konta1rern mais d~ de~ anos àe se'l'~ 
v:ço· nos t.b:mos de.<;ta lel e que a 

hâl'i.<:l, cçmc.t:di.a. o privilégio da prisá() 
especial à classe do.s Guarda..<<-Civl~ . 
quer na. ntiv:dade, .QuE.'r depoís de 
aposP.ntados, também depol.s do j',ltga. 
mento dt.:timtivc, o Que vinha se con~ 
h·apor a todos os dispositivos do Có· 
digo do Pwces.so · P_en:tl; rela1lvo à 
matéria, perque a prisão -privativa é 
aQuela e-om~-edida --I\ detennlnndas· 
cla.ss.es de :hmc:on:írlo.s ou ã ctCI.\~l'mi-

. eate~;oria,o: d€ rídndã,os, m~ 
sempre na· propó.sHo de ficar vigir..diJ. 
durante o período em que não s~ p:"o-" 
cesse_ a c~ndrntt-('~o ou o julg:mw1ltO 
defiiüti7~. Mas a fiK1..J.ra da "prt<;i\O 
especiftl" depois +da condenação irla 
servir Cúmo prlVilégio compleL:une~­
te. Jlljust.l!icárel ~a!'a uma dete1·m1na~ 
da da$.;!'\. - • 

De- que O sub.<>tihltivo dá 
foi, cont.ro o pro.ieto; 
acomotlà~lo à regra 'do 

P:oce.""st:, 
que tinha :" d!zer. (Mttif~? 

O<,~m. JlR~SliJENl.'I<;: 

(Noque:ra da Gam.a) Em votaç~.l 
O S)lbst·ítUtJV(J · 

O SJl. J&"'li"'FERSON DF. AG"(TI:m: 

sr. Prestdente,· pe-la ordem. 

.O SR. }'RESIDENTE: 

(No!lueiT(; da ·Gat{ta) Tem .a pala~ 
vra o: nobre senâdor. 

0' SR. - JERFIIDSON- Dffi AQIII:AiL 
<Sem ·r-e v: são do orttdor) Sr. Pre.<;t" 
dente, S~. Seuado]:es, Relator da 
matéria n(l Com~são de constitu!çáo 
e JW.'tiça. tive er.cSê_io de demonf.trar 

impropi'iedad~ do texto do projeto 
1ei 'da Cáma-r-a.. · ' 

Aittotizei a- e.:·::clusâo dos Guardas~ 
ctvl.s da.:•· _;:ega1fa.s prevista.<;. no· a-rtígo 

Códig-O. de Processo Penal, ma..-; 
a .últ:ma IJO."te da determina­

çi:'to :pOrQue.. efetivamente, como bf!m .. 
assiill"-lou o nohte Senador AfonBO 



Ann )1'5. n~.o haverlo. poS<;lbilida.de de 1 va1-se proceder à contagem. Pau-~ bem co:u.~ !i_scal;.za.r a su~ anlicaçiio do C!liU as necessidadr:s do ~~:n .ço 
re d.tr prl'iâo eospec.:al na execução da, sa). e a efwtencHJ. aos serviços pre-:~trdo.s. çcder~ delezar .5tuS at.<iO;.::ço .. ; ~ .... ! 
pt•na.- j Votaram 1wo, 20 s~·s. f:~!1':i:::r~s; I peles .instttu:çóe~; b~nefidad3.s, calizadora.s a outros ór;::~o~ (,. .. t r. 1 .... 

sim; 14 e houve uma n!J.-;tr v:t...,, Parágrafo ún t:O. São tren.<.feridas L.istraçãó p.:tblka. 
O Sr ... lltonso Ar·nor - P~rm1te V· : E.~ttj aprovado. o Proj.:;tl) .t'l rón-. ao Mmi.stério da Ed'.!c-3Ção e cuama Art. 91? j\l~mt~àos o.;. td:2a . ..:. , .o ; o .. 

ExJ ttm a_oarte? ( seqw·nciu se:rá nrgu.:vado. l e ao CWl.:.rlh.u Nadonal de se-rviço vo~ re;.;,tloa d.:ts rn~.daac,:, lj 1' r.·"·-
0 SR. ,JEFFERSON DE AGUIAR E' se 'nte P 10 . . Social as s'l~rib..ulçót·.s cunfer'diH, pe- dem sezt btmefit:.ad<J.:. l:Orn (l J a 

_ com p:·azer. iod . 0 gzu 0 ro.' re}eb·, las Leis n". 1.~_&3, ~e 1951, i ~:2f1'?-, ;nbvenrPe.:s, prcv~sta-1 ncs 1 .. :. t'· d 0 · , de 195!, a-cs 1\l.l.J..sL·r~os du. A6:.c· . .ll- .ül e lV da L-cl n" 1.49J, b<! •. .J l ... ·.4 
O Sr. /fVnso Ar;rws - Peço d~S:- 1 

culpns pol' não ter meucionado Vossa I 
Exce ência autor do brilhunte pare-' 
cer ~odota:o pcl.a Conn~sãJ. Ma.s, ao' 
~~ .-eferh ao parecer da Cumissão 
fi-lo em conjunto, porque ela espoRoll 
o !'.C~ ponlo de vlf ta. 

PRn.JETQ JiJE l .• F•l LO ~_;_;~_\J)() ~ tura, Jw.~;ç.t e Se::;.ko:.s L'lt~riore.:. e a.jo:; p.::o lu1.tlü:t, r. ~· .! t.• .•• J-

;.p 43 pE 19-64 Saúde. l 'umcntaçii.O ;;pr~~,')entad}t, L,· .Jt .. - o, .1o 
D -· .. 

1 
_ d Art. 21" o C()41 .:ho ;.;; .. ~.onal <it!'L,L.So de inc.:~::t..:r:..m;;ll\.'J, ~~·::_·1 •· .;; ..: ..... 

. L' 1:0e Eor.Jrr! a. acwn; '.'~a.o _e Servlço Soc.al serü con.~il.ti.lci3" de n . .;t~·o da J..::1~1CJ~.:o r L il:: ..... 
d~~~g~~ 7Jrlos Dent.stas 1·18 a1.fta1~ 7 tsei.-e) .;Jltmbrc~. 11~ .rom~J .-::eJiú:n .. e: Art. lJ Para c.h·tr .. .:t ..._ ct:_.JA ~. 

. '"C•.tn p.::.:_:.mcnto <.le ;-.~l.IJ\C,l',\1·'~ t... . • , _ - wn :?rC-.)~tLn~~. à.e 1l\:,·~ r.umc;..ç:.v 
o con,:·C~o-O N..:-:.o-nal dcc:.,c-1.....:.: do I're~ dru~e dJ Ro·l:i.c:I ~ün- uarias c cx!raord:n .. r.t», a p· o SR. ,JEFFERSON DE AGUIAR b 1 1 C · ' u ç .. :u.ucrtr .... t-····1 tl.·a .... : 

- ;váo tenho a menor preocupa.ç-ão Art. 1'? Ficam .s-ento~. d.~ p.::oi<J~r~o o o - .; , nu ~\u~m·xo do .:VI.J:.i.:; cr:o úL _,_ 

tJm invocar- essa omisSiio de Vossa Ex~ pre~.·ei:;..ad:t no art. 1B9 dJ. Ld nUme-.· -um !~·-=--"~r:;.:,n:c dv ):,.ni.._,fr.o "•O e Cu~tu • .1. oaau! n. nt:n~..t o~·'·'·:' 
cr:t·r~m. :!ei, perfeH:1mente, que vos~ ro 1.711, de 28 de out-J.Or:> dP. 1952, · da. l~nt:c..lt;u:: e ~lll~u·.~;_ . . 1 ;o tc.~a.i. ç 0 .r;;t;•r.te ,.~ "'-'1..·':""" J •. n 
la F.·~ct:Iênci-:a. eMá atento à trflmita- u:; den~i~t.ts qae cxerc;a-tn, cout per· - um l'í'p r_e-ot:..; .~ à;; ~ •. m ... t~r.o (..USO. 
(·;lo do prtJjcto na ComL<;são de Cons..- lt!lta compollq:lidade de hon.i.r:~J Coi.s l d:'l. AgncuHn:J.;' . . ) Art. 11 .\.s G~~P .·<.~~-;. d , ... 1 :.-3 
·.it'.l.: lo e .Justiça, c.Pde nu~,tra a Co· oor.r:o~ l:'m c..v~·r.sa b.U! nq.I,.J, 0 r •' 1:·w · um rep:e:.e...:Jt-<:~.r..~e .. d~ .l!.~~.:;t,:;·.~ I ic.;ltd. Lei, no.} prE!.~L•l •• lXP.c.-:.o c Jr-
mi.~~.\0, e! o Presidentf' que nos púbtlCO fed~~-.al. ·e;t·HiU-'Ü Oll Pl1'':ücl·, da Jllbllça el}lt,ó-..o:. ~~te,_ .. o~-~. r.:ulo à con:l Cics Ic-.un.ud \...J-1 j] ._; 

o:.cr. a e nos est-imula no<; trnbnlhos pal com o·rtro e.n rnt.d.:C<J .o\Ltv.:..qu1· 1
\ -um r::ep.e ... cn c.n e {lo ... u.n~L:.o 1,.k cnc:;--amcnw tt·..t. un ... o _ ,\, ., J 

daq\H.:e ó1gão. AprE'seniei trabalho ca. ou -"'ocieCade de economia. m.-ta. da. S:::ucte; . d1 .hia.uraçclo e ·cult.lra ~ c•Jl' :· 
Jr.odt -to, r a reunião de ontem, de· Art. 211 E.sta lel entra em v:1;o!· 11a - um ~op;c,:,.~ntaHte do ;>-Ln~.:t....1.a d..t~:. ao <;oru:dho .1\~c:-onal de ,;;:~ .. T l'iJ 
n:c-n- rand(•. jU.<;t.aml'nte. ef'sa c1rcun.s. data de SL:a pubU,~çào, revl:;radas as· d_o l 'lraiJJ.:llo e Prev.c;.~r.cu Eu- ~oc~al. . 
táne 1: o vrojeto da C'àmara assegu- d:spo~ições em cor.trâr:o. 1 eH\; . _ _ , . , _ .. .?aragrafo único.A t:m d\,) rcm)':e .. 
f('.\'A maior prtvllé;:rio s.os Guardas.. -um rep:&_t'f: .• t.r .. e CIO ;'dm,.,il_ rotr.lar O& l'c-..urso.'> pl~V..&to,-· n.·. . , .. 
C vi o;. do ~~ue o Cédi~o de Proresso o ~H . .i'Hf:~!JI::-..·TE: Extnwrdmano do l'lantJ~mc.n~o. tl3V e o Poóer Ex.ec--tt.vo t~;; _j, ••• J 

PPna! asse['Ul'll aos Mtntslros de E& (NO{J.Jeira da Gama•J. § 19 O Vice·Pzcsde-ut.e ao Ccflli~- ;). <J.IJr,r, pe:v :'-lirutL'cO U4 
tado, Governadores, membros do Par~ lho Nac.o:1a1 de l3el'liço Soc.al, ele~- e Cultur:t, com \',zé'nc:J. em c..o .s t · 

iumprto J.li'lcional e df'> Assembléias to pelos seu.., mcmbt·os entre ::>eu<:> eícias fin<~.ne~l.·os, o c'édi'o ('.p:~·- .. 1 
J,eg:i,.llttivn:; e tõdas as outras auto-- cornporteJLt>::., te:-~• m ,n·ctato t.ie 2 dois) :le Cr:j 200.C.Of.l.OOO ldubento.s m-lil!''l~,.J 
l'idq,dt·s ind1cadas nos vários incisos do anos. • de cruzeiro~). 
eJt ::95 de Código df' Procr-sso penal. § 29 O.:: ffiL.lJ.1fJ.J.3 ::io Con.;Jlho, ex- Iü"t. 12 Os par,a.::nentos Le t'tl\,\ ~3 

O lft.. :75, pará~rnfo 2" da. Lei ceto 0 PBsicicuk, terâQ mandat-o de J ~,u.0venções llberados pelJ CmH•J ·tJ 

J.d.-etlva Penal. também repPle o elas~ _j~~~~~~~~;~~~~~~f4 (quatroJ oh('.S ~~ u reno•avã~ ~{;,:á .~a ·:on..tl de serviço Social ~:...r~"' L·:e-tt•"'lO previBto no projeto oriundo da s!stemà.ticEm~ntc· de tlln t-érçiJ. ;u::tdos pelas az,é..'l::::.-:.'l..S cto B.tt V.) t.v 
CLms~'tl _dcH Deputado.::;, Por conse-1 --~ 3'' o Pr .. ·:-;.dl!.:1te só4ter.:t diteLo EJ!·.:.;;il ou Oelcgüc.ias .F'C....,('at~ c''..- 1\·-
g·J~n~e. a emenda é adPquada e pro. t a. voto no ca~o dt~ e•1pat.e, .. ~oJro Nnc.onJ.l, na c:mrurm:da~ e c> 
c•:if'n!e, mrrrcendo e bcnep1ãclto do ~ 4-' Os mcwbJOs cto Con..'e:bo !\ia- que !ór cstabeleclci.o no R~t:.J:a· w. 
Senrd-) Fe~el·al. ! cional de Sen.ço Sct:lal fa .. ão jus a. cle::.t-«. Lei, 
~~f'ESIDC:?IITE: unm gra.t.ific-açuo por ses.súo a q_:,c ,\rl, 13. A prestação de- ':'..J~1~J' l_. 

· Fot €''1"if\dG à ~Ies.a o ~a.rece1.· da comparecCI(>m, a "''~r lixad:J. na fo:"nut auxíllo.s e subvrnçõcs de q"S~e tn ·:::, 
r.vm·u~fro:. da Gama) Ez_n yoiarão i) Comisor~·de RedaÇão (!Ut Va~ ser liào da leg~slaçlo tnl l'ig-cr. e;;t.: Lei, concPdkios até o <;,;·~; ... ~·.u 

CUlJ-'il.U!.l..W:& em e·,.cn~P..creto. ~ 1 ~--~ 19 S t 'o I A:<t. 39 -Par.l cJmpr.mrn:o do d.::.~ de 196!. contiuuarâ a ser te.ir..a pc .m~ 
~~:oces.sJ elet!·ôniro. pe 0 

t. ecre Jr. · posto· 110 s 2~> ao a~·!ifo nnteJ'J.Or, cs te oa rcsp~ct.vos Mini.stério·s, ll.! tm .. 
O.;; :.enhmes Senadore~ já podem' m.,nA"tos d--·" nH'JnbJos imcia!m•n•e rna da lt>glslaç:,o vigente. 

P ) E' Zid'J o 5(.9t':~rh·: "' """" ......., .... ~ 
voL r. < at..:a. ci:esjgnados i>er:.o ae .f ~qu.:ttroJ anos P:mígrafo único-. Os ór~ãos mlnl.·-

V1: !e preceder à apuração. (Patl­
su.) 

\'o:;.~am ··Sim". 30 s{'nhorcs Sena- r 
dcu;s: votarr.m "N!io'', 7 senhores Se- 1 

P areccr n9 1.23, de 1 S65 para. os reprc~-En: tnte.:> cto .'\~.m,-tc-~o tcri:lis, incumbidos do exame ri·-''·•·L3 
da. Educação e cu:.wa e do Min.st-C- p:-estações de contas, fornecer~-~· : () 

pcdario do une-ido (,:,!IC._ti:_~tfi, rio do. Saúde; tie ~ \tré.'>) nn:..~> pflm con<J.clho Na.ciono.l de Serv!ço tiJI'~<'l 
t:o de Plenário, ao Pru]do áe os represent<~ntes do Min..:ltêl'lO da '15 quitações e demaiS elcment< . .; :~~~ 
Lei da Cam<lra ~.fT;'""-ãe 1964. Just:ça e Ne'6úci0-, lntaiores e tio Mi- cr~_,nr~o .. à conce.sBãO dos a'JXí.in,: e 

11 · Mif.;. ~r~~ .::!.•Jl.v-BtG4. 1'fã"CaJd de or: .. nist.é~jo do T:ab:-.lho e P:-rv.d:ncu:-, ~ubvençórs con<>i:;nndo.s no Orç:J.r,l'?t: :_, 
O s·:Ostitutivo d.o. Cor.l.i.:.são de ,q:;:n.,

1 
tara d 1~cu.·mw d.)re·men- social, e de 2 ,..i,·.J .. ~. a:1-os p.u..1 00 l'Z" d,1 Cmi>D a pArtir do exercíc.o de l!l:.:l, 

Ct,zn'H 1tição e Ju,o:lica foi aprovado. ..1:J:U-_ pre,<,en!.anteJ.; do i\1 n:..>~(.rio <h Agri- .ndusive. 
O projPto fka prejudicado. A matéria cultura e do .\l.nis.ro E.x:.raordlJ.Lário A,-t. 14. Se:n prrjuí7o d.1s (]err ·ifi 
YBi à Comis.:-ão de RCdBJ,'âJ, :-~. r.m dt-t 1 Rej;Ho.•; r:r. Wdf<t-dO Q;;.rgçl, ! do Planejamcn~o. penalidaües )er;ais, n imWtui~Bo t;' e 
;·ed; {11' . .:> .. vrncidJ p..;ra r. dL<l''llS.~ftc- ! A com: .... ..\ J &.pl'C~ H..l a n _,;.·::..o do 1 Art. 4'! u ccn. ::ho !'i 1ç> •• ;.1.::l <te rectber dot?.çõ-es.. cn)a doc'..l{lU•n' <\•,.) ') 
.. up,en1 nt .. r. nnr.uo t.,i;tsL.tuüvo de Phaá.nJ ao S:rnço ;~;L.~d "· ... :•·tL .'::.t'l'f(·J..; .. - n;to expresse a verd?.de. ficará pr:, '-

L' o segu.:,:~c o sub tltul'vo ~ro.r~·.o do Lei da C.lm·tru !1 .l2t, de Execut .. va, üu·:~Jda .iJ:il' um Se:-;·etã- d:~, dcs fnYore'õ d;Ma L::-i, enqL:;.··:n 
Porot•attu: 1 l9ti-1 in~ 2.4.J5-B~64, na Ç.h<. (i:} or.- rio-Execui.iv.J . .:,...:.·v ,:Jr ;J'ibl:(.'o fecln<.!, n:o a re~.u1ar::r.ar. 

:1•11'1.1, que d.::.póe soUre a. <Jl\;zu,:;c.:\ .. 1.0 designado p.:oJo ,.r~t 1-'r.::~lC:'en:e opô;. a A~, 15, E' ftl:m:ido n dh:-'Y:::> 
~~BSTITUTIYO :tio c.:-nse:ho ;-J,tcíomd dt:: se.-dço ·t:o· aprova~·ão (!O Cu!b~l!Jt), e que 1or·u. n:!.B Lcls n.s, 1.493, de lSíl e 2.:'1.3, 

.l.rt. 19 o art. 29.} do Código do c.ia~, fix.t as resp.:cJ,,·;ls atr.Uu:ç5~,.5, jus a uu1ag1~:;1 ca-:ão b:re.,iiJJlj·n.J dl' 1!54. <i!.le Ilt!o cn:~.•.-'1t.{m ;-:, t· ;pl~ 
Prc,;e..~-5.) Pet;al (D.t>cr:oto·le.i n9 3.6a9, I e ti:á out.:as. ptov.(h.n;:;,;.:.;, p •• ;·.l ~u:l ao sim'oolo -~~F. <rõ.::.'; d'csta Le!. 
de 3d~ outum> de 1941) nas<Oa a. vl- di.::.c.J~S .. o .3'Jplcment,r!·. Art. 5• !:âo atr,ilu:çõç.;; cio Srcn·~ .Alt. 16. O Poder E~"c•:~·vo rr 
r;o:;;-r cnm o se~umte n.lmt-ro: Sa'a da-~ ~ '~"o-es, ,.,,., 19 rtr. nJ:~H·o, tár!o·E;.>ccut \O, alÓL a . .:; re;.m:>~!:l '>: lamrntnrá e-"ta Lei dcn:ro do .~--· <l 

- ... -"""""' -·- _ • .,_ d;- 60 tscr.•-r'rl!a'r d!a..s • 
.... . , ...................... :de l9Jó. - D<x IJu;t RJsadu, P1es!- al ju!r;ar os p.:d:do.s de r.::.-1i r·o db A::-t. 17, E.:.ta L.)i er.tr..::J c.~1 \:'ll~ 

XI S tl ·,·ctas ,.1.1., tl ..... ~'"do· e· den:::-.. - Waljreelo Gurget, .R.<·.lto:. ent.<l<.de.s, a:i r:·1~ .·rrânn dv C•JILt:- :t "1 . .::.rJr· t7 1 J.,.; t -;-:.. ::t ·;'J J :· "• 
1 ' g -~ • .... -····" .:o • E r· ~ d !ho,· Te:;i~ól"!Os, a,..Ivos 011 .n:;.!ivua. •1- U.lCO .Re.cn e. . . . , ~-p,·o~J.d.,.s ;~s- d 'P~",,:,·.; em tJn 1 t-

b) apro\.H' o, p.J~~::c úC l-;,...,,,·.:-:;<u •rio. 
~.......f.!ir·:SI!JJ._;:r"."E: :,::,UE .... /lllU'.f,;,vo DC t:..::.::.i.JV .\O de recursC-3_ v:ç.~mc.1tar;o~; 1 S-:-nadO Fede~.}. m;-orço de 1::::;5, 

"eR0Jt!;TQ Dl::: Lf.I DA t.:.<\.'lAJ{.A C) _mO\'>lll.•.mtr.J' qc; l'..!c.;r~.o.J o.-.'·:..- ,. _ __ --. 1.'\cg'!·!r,l 1ta Gr;r.'•. .., I O R PR·~'t!)· · ··-· :::; .. ~:H, D.iL 196-t, 11\'' 2 -.:65--B' 64, m'nl<:l'lo.:. C.(: n~lXZLtr... c '•!uh·.: o .. < ~· · .•·-·· -- • • .~-:o. 
p:~.U.ii.àÚº em ttrii:IC."rq turno, ;..jA cA.:>A lJE CRKi~· :1~J d>_. e:.:a:n_.r.~u._..: emitir_ par~(.~:·. Cu•l'- {NOt1Uefra da GaJna) SuJ,-~ ,•. 

do..J:.~.P d.e Lcj _do so1o.dg n~ 4~. chu.n? :sooie a-. pre~:..;-t~oes1 d ... c ..... t."'>, ,m,~.-·1 . E"Ulf'D::lJ. que ~;al :-."1' tti..~ F-.J 
CQ..J. 164 1!e autar,q dq )r ,_.srna- para JUlgamento do I.,..OD.'ie.l".o. ~ ~.. t<' Secl'etárío 
c'o..t,_~.!.~C!!l'!..st,. ÇLU'i! di~?TÕc Art. 6 1 Dentro do p:<Jzo de 60 {~~--. 

1
'-· • ~ • 

:ólz.CJ:...._g_..!Z.C.tU?l.u.Ip~I.Q.. __ dL . .CffJJiDS, ten~!lJ d;.a,s o .Mln...'>tt-rio d..t Et:·.tc.tç.1J .:· l:da a seg:;_!n!e: 
pt:&J Dp~1 tistas, nu~ J!.U~Ct:rguj_p.s, e C·Jltura erc .. m,n!l~.'·a a llP•O·~·~·,o E:l/IE~A ~'? 1 
tc~l..l!az:ccere/o' ots. 1.585 a. 1.687. O con.,s:e~~o Nacioral ci:.;rd..;.: do P:e.,ldente da R·~publ.ca P~oje:-o 
de 1964) das CDmi8 .,i,:•,;: - de de Rc~imentc rnteruo do c~·n">e::"Jc su~lHU:l·Se- pc:a. seguinte o re~:::j.Q 

- Art. 1'! O <.:orudt.J X ... .:.v.1.: ci:e Na::lOll.tl de :strvlÇO .scci<~l. õo Art. 9~' do sub.:,tiLutivo: 
Co11~ 'ituiq~o e Jll'fiça, paa cons· . , 

d 'd á o::>ervit;o -socml, co:n L,;;: n.t L'. ~ . ...a.. ArL 7'' O~. recurM)J .-:outt:..S or,.r..· A1·t. 9'. serii.o I'ev'·t~· ~ at•l•. ,·,•. t:trJ.C 10natíCade e jtu·: '>?l a e,· - ' . • ~ ... J..:o V{;> v~ "·' 
. 1 , j . - Fedc.r!l.l, cr.!l-UO pc.o ..J:.rt:~v J, ,)._.,, mt:a:ario3 consJ2nadcs ao C:on<.;PillO .. ,,.,·.·tr·t>S de enHdad•s no C.',• .s.". ~.!e TA t!lsla(-rto Soe ·a . pe.a rc eu:ao; , ~ , e. ,.. _ ... .., <i.l 

C . . 1 de 1·· de ju.!lo de l:Jh;, l)l!.;J.;c.; •• :r'lo Nv' ... -Oil:!l d2 ::trv,eo ::::>c.: ... J. .srrao .1:,- o,· n<>\"os r·•.'·'r·os d·· •·•tltutro··e,'! 
I] -- 7.e Sf'"ÜÇD Público il"ll, p(' a Ed ' c . ... ~ ao .U-1>'1 " 
t'}Jrc<a~ã'J. ao ~YI..niMt:do da · .te.,.,_ ..... t: ll.t:t;·a, tribuidos âs entidaües pRrticll1.ncd, que podem ser lJeneficiadas oom auxi-· 

terà, alem de- suas at:~.t.::. ·-l.. ··.ln.r;à~s. por E~tado, Gbedcc~<lo o cri:~rio de lics e fubvençõ.:'S, previstas nos Cap::·• 
Em f01acão.o P:-oj('tq.~<-ctt._c.-(:_t'Htf- u. de d1sc._t1lmar e ct·o~o:.·.;n.l~· ~l o. _,[ti~ prcporcionaltli .. U.-.! na tt'lz'io O.i:-t'ta da tu'o-:; r:y e IV da Lel n9 1.498, seyft(l 

n.:o ~e-c:n!&.._.Q&._q_t;§.. ___ s>:-·~·!'~:..9:f!'L lá- vu.câo dos Jtm.I~ios e ::ub-rtlnJ;.·.n.'·n- p~>puia-:ão e iHn·:-sa d.1 1. nd.1 pu ca- C'l:l"'t'di:los pelo conselho, à vista. dlr 
ppàem T"~:~t:_- -slg1iactos no Orçsment'J tic:a~ út p~ta. . . . _ ~ rn ·;rw·ntaç6.o apre-sentada, cabendo, 

Se todc'; 08 s:-s. s.n .... d •. rs j/t v0_ 1un.ão, cem f:.t.ndamen.'J J:! .. Lr.• r;:~- Art,- ::w 9 ~hn)lte-.·lo <11 -::.-..-J--,-·~·o),.p";. C!•ci::ão do Conselho recurso e/J 
Unam, crcerr.a·ei a 10~aç ,o. tPuusa). ,mero ..... 1.433, de ]3 O.P ueMn:-nu ce, e C:11tLJrn pot· pJoposta .cl.J L0:'.·-t~h') .;'\fin:!t.0 d~ Educaçã-o e Cu!~ura r.;.o 

E'!+á L'Dcerra:·.a. 
1

1951 e 2.2~:6, ú 12 u~ jn:h'> ut .;..ú31, X . ..::.<.mnl de E:e~v.ço ~:ocr,ll, de al-of~ .c~..:;9 da L"J.à.eferhn~nt(l. 



440 Sext-a-feira t9 

Justijícanva 

A presente emenda tem o objetiVO 
de permitir seje.m normalizados os re­
gistros ev.entualtnente · proce.s.3ados 
irregularmente ou mediante do(;umen-

~ tação insuficiente. 
Brasílkt, 18 de marco ui. l9G5. -

Adalberto sena. 

Q SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Em dis~ 
cu.ssão s.uplementa:r o substituttvo com 
a emenda Clpres·ents.~. . 

Não havendo quem peÇ'-a. a palnvra, 
encerrarei a discus.são. (Pausa). 

Está encerrrad'~. . 
o projeto sai da. Ordem do D~a.. 

para pronunciamento -das ccmi~sões 
sôbre a emenda apresentada. 

VptQ;çaq em turUH l/«"JiW .. _(apre· 
ciqcag preUminar da 1uridkif!:;,çle. 
nos termos do art. 265.;,&, 'do Re­
glmcn-tq wternQ) do p.-qj_eJo. 
Lei da Cámara nP 82. de :96~.­
n<J l.OTi-B de 1V59, na casa ar. 
oi-21em> gve da. o nome de Lco­
berto Leal ao Aeroror!:::~ Uã ci:_dade 
de QrlClUWU no Estado i!.~ s_a_nta 
catarir.a, t.endo Par{Ç_et .~ob. 7l1l· 
mero 1.22.1, de 1964. da ,;omtesao 
de Constituiçfi.o e Justiça, pela re­
jeição por injuridtcidad.e. 

pareceres (nsL 1.2-!7, 1.248 c 
1. 249, de 19114) df.s.r Ci•íW3sões: -
d-e · Constituição • e Ji.tsU:;a, j.Clr. 
constitucionalidar.Ze - de Serviço 
Público Civil, pela rejeiçi!o, e · 
de Finanças 11ela rejt~ir;ãiJ. 

foi élo 

E' o seguinte o nrojetO rejeita­
da: 

Pj3.0JETO DE LET DA CA111J:ARA 
N9 82 DE 1962 

o!ARIC DO CONORESSO NACIONAt: (S'eçifci lf!f 11!'àrçll' l!l! ·'f955 
-,-.•.. .,...... _____ ... 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n9 60, de 1965 

cruzeiros) PQdel'ão be1Jeficia1·~.se do 
dü;posto nesta 1ei. 

Art. 3"' O Banco do El'rasil S. A. 
re.servará, pelo menos, Cr$ •.•••• 
õ.OOO.ooo.ooo,oo (cinco bilhões de cru ... 
zeiros) , dos recursos anuais destina .. 
dos às suas Carteiras de Crédito Ge­
ral para atendimento do precéítuado 
nesta lei. 

vendê-los, divididos em. lotes, e p{;J." 
oferta pública. ou vendas particularc,. 
mediante pagamento de preço a pr~ 4 

ozo, em prestações sucessivas e p~;:riu· 
dicas, ínvocando, como argumento ü:! 
venda, ou de propaganda, a. aproAI ... 
mação de Brasília, são obrigados an­
tes de anunciar a vel_lda, a depositar. 
na Companhi aUrbanizadora da Noya, 
Capital, o memorial de loteamento, 
devidamente inscrito no xegi.stro {]e 
imóveis a circu~scriçã.o resp8(~tiva. 
nos têrroos do Decreto-lei n9 58, de 
10 de dezembro de 1937 ~ 

Nos têrmos d>Os e..rts. 2l2, letra l e 
274, letra ·o, do Regimento ~terno 
requeiro adiamento da Yotaça) d-o 
P.rojeto de Lei do senado · n? 40 .. a.~ 
1962 a fim de SBl" feita l}J. ceslão õ.e 
28 do cor.rente. 

Sala. das S-essõs €lU B de mJ.NO 
de 1965. - Adalberto SennC!. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogv.elra da Gama) - Em t.Onse­
qüência da aprovação do requetlmCn­
to fice. aciiada a votação da mã1:::ina, 
p:~ra o dia 23 do corrente. 

e 
Co,;.is:Sõ''o:·. - de 

tituição e Justiça - 19 p~onuncla-
mçnto: pela. inconsfi"tucie;?~alidctde 
2" -pronunciamento: ja·wnivei ao 
sul;strtvtivo apresenta.cb pela CO· 
missão d-e Finanças -· de Finan­
ças, javO.rável nos tirmoJ do subs­
tituth;o que ojere.ce :'!Ont roto ven­
cido quanto ao att: 3° âo Sr. ·se. 

· nudor Mcm de Sá. -· Dm 2.8.64 
foi lida e apu~a!la. a cm'omla n-1 !. 
Em seJJu:da, nos têrm('S do Re­
querimL'nto n~· 3~0·ô~. o wojcto 
foi rBtrario da Ordem do Dia pa· 
ra audiência por rnterméd.io do 
Sr. 1'dinistro da F'::zzenà<1, da3 
Carte<ras Agrícola e Tndúsir;::zl do 
Banco do Brctsil e em especial de 
seu3 Departamentos Juridicos. A 
dllrgênlta joi dumprio'a Pt:lo avi~ 
so ·aB-283, dtJ 20-10-M·o·.Sr: 11-fi ... 
n!.~tro da Fa;.enda tran~mztm có~ 
pia. das pareceres cmWd,n pelo 
Departam·ento · JuridicCJ c 11ela.s 
aludida<: carU~ir:zs q·ue concllwm 
pelo não enquadramen!c dq$ ope~ 
rações o1;jetivadas no projeto. 

O 3ft PRESIDE'iTE· 

(Nogueira da Gama) ~ A di~cu-são 
do projeto. 00.11 a (.tner..<l.l, foi ence:r~ 
ntd:a t:!m 17 do co:r-entc. 

Art. 49 Êsta lei entra em vigor, na. 
data de sua publícação, r~vogadas a.s 
disposições em contrál.'i.o. · 

O SR PRESIDENTE: 

o Congre:;so Nacional decreta: 

no 
a 

do 

Art. 19 g• conCedida a pensão ví­
talicia no va1or · mem;al de Cr$ ...•. 
5.000,00 a Alexandre Surtori,. ex-ser­
·•idor do DNER.. 

Art. 2° A despesa decorrente da 
execução de.sts. lei correra à ~onta 
da Verbn. OrçnmenUirü.li destinada ao 
pagamento dos pensi:mistas da União 
a cargo do Mini~tério {ta Fazenda. 

Art. 39 Egta lei rnt.rs:rá em viP.:·or 
na dat acte sua public:;.ç!'í.o, revo!tadas 
as ditpo:'ições em. C(!ntrúrio. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gat'!a) 

E' o seguinte o !Jl'Ojelo rc-}ei~ 
t.ado: 

PP,QJETO DE LEf D.~ · CAMAEA 
N3 SS, D.r .. !9,)".1 

O Congns3o N~cion,nl dec!'eta: 

AFt. liJ C'ls uronril~tários ou co-pro-
1'Jrietãrios de terras n:.1'1'lis, ou de ter­
r~nos urbt:nos. situados no Brasil 
Centre1. nss prm:imidade:~ do territó­
rio d'l ~··o•. :-. C:rpit?.l, c q_ue pre-tenrJr~m 

Art. 211 De posse do memorial c 
plano de loteamento a CompunlnRt 
Urbanizadora da Nova Capital veri­
ficará a localização do me3lllo, t:-m 
face do plano pilôto da cidade d;. ... 
terminando a distância em qÚe ;o 
sitl!a o centro do lotean~ento, em re­
taç!io ao _ponto centl·a~ da Praça fiL·S 
Tr~ ~aderes em Brastlia, entreganct() 
ce~tz~a? dessa verificação aos p.to .. 
pnetanos ou co-proprietários de lo .. 
teamento. 

Art. 39 Nenhum ofe.rta ou anúncio 
do loteamento poderá ser feito e Ile­
nhum documento de compromisso cte 
compra e venda, ou de compra. e 
venda definitiva, firmado pelos inte­
ressados, sem expressa l'eferência à. 
certid~o. a que se reporta o art. 2~. 
com a transcrição da distância veri ... 
ficada. e certificada pela Companhia. 
Urba~Izadora da Nova Capital, e es ... 
peciflcnda em relação a cada. lo~a 
~·endido ou prometido vender. 

Ad. 4? Qualquer infração do rc• 
gime estabelecido na prese11te lei. e 
das .obrigações que ·ela contém. senl 
pass!Yel das seguintes. penalidades: . 

a) cancelamento do loteamento. 
promovido junto à circunscrição em 
que o mesmo houver sido inscrito. 
resguf'.rdados os interêsses e direitos 
~as promessas. ou das vendas já rea ... 
llzadas; 

. b) perda do direito dos :propriet,á ... 
ncs ou_co-pl'op:rietários do loteamen· 
to às prestações vencidas com a res­
cisÉ'.o ~o contrato, sempre que assim 
o deseJar o comprador ou promitente 
comprador do lote; 

c) muJt8s de Cr$. 5.000,00 a .. , .. 
Cr$ 50.000,00 por lote éonsta.nte do 
roteamento: 

d.) sujeição dos proprietários, cu 
co-proprietários do loteamento, às pe­
nas estabelecidas no art. 177 G.o có­
digo Penal. 

Art. 50· Qu.a.nto aos loteamentos já 
aprovados. nenhum contmto de ~-om­
promisso de vénrla, ou de ''enda defj ... 
niíiva, poderá ser firmado, a partir 
da datrr da presente lei, sem a indi· 
cação da distância em que o lote 
o::eadido ou prometido vender. se en­
contra em relaçRo ao centro ·da Pra­
ça dos Três Podêres, em Brasília. 

Parágrafo únjco. A infrac.ão do 
presente artigo i'rlcorrerá nas .. sn.nções 
estt'!.bebcidas no art. 4'>, letras O, c c 
d, da p1·e.sente lei. · 

Art. 69 A partir da data da. pre~ 
sente lei, a pro_pagRnda dOE Icba­
m~ntos já aprovados de~:erá também 
Indicar a d!stil.hci:.l em 01,1e os m~s­
mos se encontram do centro tls. P;a~ 
ça c:os Três P·xl?res, em Eresllia. sob 
penn de incon·f'r n'ls san\'ões e;:;~·r.be­
teciil~s no· o.rt. 4(·Je"!;r:>~ ti, c e d. 

.. "'st. 7° A Comni"r.hi:'t Urbo.niz.::t­
d!Jra da Nova Co.nit.~1 pod~rá de::J.un­
c;ar C:t~alquer infraç1~o d-t r;re:::eute 
!c1, C3bendo no Ministério Púhlico to~ 
mar n.s med.inas necf's..;;ã.das à nrotto­
'>itura da. acão · nem: l. sem 1lr~i.ní7JJ 
das denúncias oú acõt>.'l nr~ "'llDVi.das 
n~los D!'Ó11l'ios int~rP~Mdos: . 
. A.rt, · 89' A prN·.ente lei entrar~~. em 

':hwr na d-?.t~ dí! ,nn\. p11bl'c~r:":ln !'~­
~'ooo·f>rlflf: as disnoo;;,..,fi~!> em. C'ontr:tr!o. 

O SI!. PR"€S1TfENTE: 

(P."'og;t~ira dn Gam·1) 

Discn.~ ... iio. em tu;n"o unzco. dn 
Prcheio de r.e.i ri.rt Camani till 9~. 
rli! l?iM (n° :h:t~B dP- 19M! na 
Casa de OTiQPm.) Que art&a n··D;!-



Soe!ial; 
cif z1tdo 
do Trabalho; pronunciamento 
!a diligf1ncia n6o foi cump;ida) 
- pela aprovaçcio. 

~~~ão o projeto. (Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra, 
declaro encerrada a. discussão. 

Em Yotaçfio. 
Os ~;-nhol'cs Senadores que o apro-­

.vam. < \~eira.m permanecer sentados. 
:(Pausa • 

~aprovado. Vai à sanção. 
E' o -~eguinte o projeto apro~ 

va'to: · 
m~ DE TJm DA C"MARA 

J~9 94, DE 1 9G3 

1959, NA 

o congre.sfo Nacion·:::.l decreta: 

Art. 1? Ao artigo 27 do Decreto~ 
lei n° 7 .036, de 10 de novembro de 
19-:4, nl.ol,1.ntido seu parágrafo único, 
v.s-»sar.ã a vif,OOOr com a seguinte re­
da,;ão: 

".\rt. 2.7. Nos caso.<; de inca~ 
pa( ctade teinporãria, u :ndeniza .. 
çP. o é de·vida a partir do dia que 
se ~eguc ao do ecidcnte." 

.Ar~. 2Çl E>ta lei entrará em vigox 
na daL. de :mJ. publicação. revo-g.Jn .. 
do .. ~e ns dispOSições em contrário. 

O ~;:. PR:.<::SIDEN'IE: 

(!\'O{neira da. Gama) 

Sb'Qre a mesa emenda qne 
lida p?:•) Sr. 19 secretário. 

v·li ser · 
I 

r· Tida a seguinte: 

EMENDA N9 1 

D~---::.: a reclação s~guinte ao arti­
go 1 ': 

Art. 1· 1!: concedida is~n~ão de u .. 
cen~a. a.: impol"tação c dos imp-ostos 
de ~mpo:·tação e de consumo, d.z1.s t-a­
xas. de :enovação da Mal·inha .!VIer .. 
0..1.11.2, d} melhoramentos do-'5 Portos, 
dos_ emolum~mtos con.s1..1Iares, bem 
assun ~f .s h~--~·as de armazenagem e 
crpHt.:o:~Hs pn:a o.s materiais hO.Spl~ 
tal.a.re-3 dc-:dm; pela Evangelische zen· 
trall,~elle Für Ent'\'Dgshilfe E. v. e 
pela MU êrior Bisschnvefliches Hilf.s­
werl~ E. V., ela República Federal da 
Ale:--l'lllhl, às entida-je.s r..ssistencia"s 
bra:;J:cL•.s. ' 

J dSti/iCCLçáO 
I 

A p.t 3Ute emenj•.l nmplü o con• 1 

texw l.u proj~·to.. dentro da mesmo I 
·obj~~·\o lêle. Estende n isenção con­
ced~t..:t :ws materiais hospitalares 
do_:<.o~, r.or outra orga.nizlção .alemã, 
alen: dr. que o projeto menclona e 1 

bencfic:a a-s .mtidades assistenciais 1 
brasileirJ ~ qu:: fOrem contem:plad·as, I 
ao inY2.- rie alS individuar ou nome:1r. ~ 

os Senhoxes senu.dore.s que o apro­
vam, queirnm conserV~u-:::e se-nta-doa. 
(Pausa.) 

l"QI rejeitado. 

Será arquivado. 

1! o .~egv.irlte projeto rejl:itad-o: (. 

fROJE'l'O DE Ll!!l DO SENADO 
N" 43, DE !.@l...:_, 

Altera o art 19 da Lei nümero 
1.5'7T,U,e 13 de fflMço d6 1952. 

Março ile 19~ 441 
·-=---=-~-~-~~~-· .. 

. .2 SR PRESIDENTE; 

(Nogueira da aama) 

' Art. 1<.> O art. l'' dJ. Le'- '"' 1.573 
(Nogueira dQ Gama) Em · · ' d' - - --r--t de- 13 de março de 1932, p::.ssa a. vi~ 

"l.S~c~U.SS~ã~of-.zoc_,ep~ro:!ojl!:e:::to!!_.!•C..!"c...;e!:!m:!!!:e~nn~aaa ... ', {•orar com a seguinte redar·a- 0 ·. 
(Pausa.) "' ~ 

"Art. l.IJ Computar-se-á integral­
mente ·pa.m ef(~ito de apo.5enta­
doria, cl,i.tQorrib"lidlde, gratifica­
ção adictcma.l Ei liceQ:C>l especial, 
%lo serviçc \}Úblico fedetttl, u tem­

. Po de set"Tiço regularmente pres .. 
ta<lo no Serviço D=pecial de Saú­
de Pública. 

Con1o onenhum dos Srs. Senadores 
deseja discuti-lo, enterro a discussão. 
~ proieto e e. Cl!l-~_nda sairão .da 

Qr e~1 do Dia. para ·recibt:.t:_ o pro­
nunc.amento da comissão de consti­
tnjdjo e .Juli.tiQ11__._~J'~ilrl\ _çomo ckt Co­
rni"'"õg fie Ejnanças, s(>hre a emenda. 

Q: SR PRESIDE-NTE: 

(Nogueira da Gmra) 

tumças. 

Como nenhum dos Senhores sena- , 
dores deseja discUti-lo, declaro encer-1 
rada o. discussão. 

Em votação. 
Os Senhores senJdores que o aprO· i 

va.m queiram cun'"ei"var-se sentados. I 
(Pausa.) 

F9' amwgdo 
O projet-o lrá à san~·ão. 

t: o seguinte o projeto opro- i 
vado. 1 

~ROJETO I)E LEI DA CAMAaA 
No;> 319 DE 1964 

O Congresso Nacio:.Jal decreta; 
Art. 19 f! autorizado o Poder 

Executivo a .abrir, pelo Mi!liSlérlo da 
Marinha, o crédito eqieci·ll de •.... 
Cr$ 400. ~00. 000 (quatrocentos milhões 
de cruzeiros), p:1~·a a!·ender às despe­
S2s com a construção do Quartel das 
Fuzileiros Navais de :Brasília. 

Art. 2~> Esb lei entra em vigor n·l 
data de sua pubHcr..çfo. 

.Al't. 39 Revog9.m~se a5 dispo"ições 

Art. !~IJ Esta lei E'ntÍ'ará em vi 4 

gm· na daha d~ sua publ"cação1 

reYog-;das as di.;pcx;"iç-ões em con­
trário''. 

o projeto. 
O_s Srs, Senadores que o ap~·ovam, 

queiram permanecer sentados. (P'n'·· 
sa). 

:Está a-provado. 

va:. ·à Com.Ls:são de Rede.ção. 
Estã esgotada a ma.tél'ia constar.1c 

da Ordem do Dia. 
·Há orador-es inscri-tos. 

0 SR. PRESIDENTE; 

(Nogueira da Gama) 

l!RQlfTO DE..J..E.LDQ 
SENADO N9 ,35 DE Hlf-3 

Tem a pnlavro o nobr.ê Senfldnr 

I 
Eurico Rezende (Pausa) 

S. Exa. não está prf'.sente. 
oan a palaVt'a ao nobre Sen-at1~1r 

Edmundo Levi. 

O SR. EUMU~DO LEVt: 

Sr. Presidente, de.sisto da. p::llny-,). 

O SR PRESlDE~TE: 

DiscuS8ilO. em páinte:"ro turno, 
do~~to â'e Lel o :::.~1lai!o nú­
mero 66

1 
de 1903 de ãiifdrla-do 

S~jhõ'[ Senador lWul Giuberti, 
QUL ... iJJ.dui no fl({z.la.__BOdovúii'to O nobre Senador Edrr<!•ndo Levi d~-
Naciona(. a pavime.ltacão __ àas es- sbte da t::.3.lavra. 
t~ C:qtfjhwL Wlfã i1L São O orador seguinte é o nct.Jre 51:~ 
FranciscCJ.:,_EcopQI_aHJ!b._ f!_!lpemi- nador Jefferson de Aguiar, a que!n 
r~hoe-iro .tlL~!l!JLJLJJ.Jffi!;jl_i. dou z. palavra. 
tl;"Rdo ·Pareceres Sob ns. 1.172 
l .173, 1. 174 e 1, 17f•. de 1964, d(u; O SR JEFFERSON DE AGUIA:t: 

s-r. PresidentE', declino da pa.lavrn. 
O SR. PRESIDENTE: 

O nobre 8(n.1dor Jefferson da 
A~uiar desiste da palJ\vro. 

O uadm seguinW é o nobre s~m~­
dor Vivaldo Lima <Pausal 

S. Ex'L não está proo.ente. 
'!'em. a pn.la.vra o nobre Seru<iur 

Gi:bel'to Mo.rinl1o. 

Comissões: de Constituicdo e Jus­
tiça; 11J - javorávd, ojcr:Jct:ndo 
st:bstitutivo; 2•-' - pela constitu­
cionaliàl~de - de Tra1l$portes. 
Comwricações e Obras Pl.i blicas 
Jrn.'<lrá"OO{, nos tõrmns do 811'hstitn~ 
t!·~.-·o QUt~ ojciec'!. o confrárin à 
emenda subslilu~iva 'da comi-;são 
de cons.~ituição e JU<>ti('tl n,ímero 
l·CCJ ·- de Finanças tat·oráve) 
à emenda :;ufJltlfut!ta w .t"·CCJ,, 

da comissão c'tl cor.çtitrLi,·âo e, c'J~~~~i~~~~~i~r1~~ Just:ça. l 

. ~ discus:-;ão o Pl'ojelo com subs- r 
~ (Pousa.) ···-

Nào havendo-quem p..:oc:a a po.lavra,) 
dou _po~ encerNda a discus:'f,.:). ! 

H.a. sobre a mesa requerimento de (NO}uCira. da Gama) - !';2-d.'l. m~1 1 

preferência para o Substitutiv,} da havendo que tratar_ v.>u et1Cf'.1Ynr n 
Comissão de constituição e Jttstiça s~:-ã-J, convocando outr<t, ext.raordln1-· 
que vai ser lido p~10 S:-. liJ se~retá- na. p~ra às 21 hora_s e 3Ct mtnutc· 
rio, de hoJe, com a .se~umte 

1: lido o segniute or.nEM DO DIA 

Requ~rimento n9 b r. a e 1965 
~equeir.o p:retcrência p::u·a ·o Substf. 

tutlva da. Co~lf.'>á~ :·.e Con .. -t:tulyJ.o e 
Justiça. 

Sala da:; ~irosões, ,;-m 18 d:> marco 
de 19-65. - .l_.el!erson de Agvf,rr, • 

O SR. P"itESIDEN'rL: 

1 

em conkário · _ · . <Noguewa da GOma' - Em vota-
-votac~o .. em 1 ~ turno Ú-JP_ recia-~ çao o 1·eauerlmento do n"Jbrc SrnJdor 

çao pre!lnu~ar dq_çonsVTuplonali- J~Herfün a e Agmar. 

Discussão, em turno único, do Prc• • 
j~to de Decreto Legislativo n9 2, tJ;! 
1965 ; nt.~ 212-A/65, na Casa de or .. -
gem), que autoriza o Senhor Pn~.s~ • 
rie.nte da. República a auscntnr-se d.J 
Pais, tendo Po..recm· Fa-vorável, e:.!J 
nl? 124. de 1.065, da Comissão de Con:·· 
tituiçã:J e Justiç2. 

2 

da~ nos t~nnos !Jo G.Tt~ 265 do O;'> s:·s. Sfnadore..c; · ~m 0 .. 'J:ovr~m Votad1o, em turno sur-lement.::: 
RcilliiE1íi l]lfervo>-:Jlo Projeto Q'l'2'1Htm permanecer sentados. (Pau- tart. ~-15-A do Regimer..tt. Inten1Cil. 
de rei do senafl.a.Jl2.J3~ -1964, su.) . do substitutivo, aprovado na s.?ssãu 
d:.e .JL:.JJ..Qrla qo .SilnhQI._fi.t:.'l'JJf/.or . Fül apr~:·aclo o rtqua..·Hr.c:1to c a.s- de 1!1 do més em curso, ao Projeto dn 
Cattete Ptn1tetr9wtY.Lultera 0 U'f- Sim concea;.~r. a pref{~r~.cit'... Lei da Câmara 119 324. de lf:3; .. 
tlqo p da Lei M 1.573,('i'ê13- de ,m::: yotaça{, o. S~b.>tit:J.tivo c:a co- (n9 2_.·~G5~B/64, na Casa de origem). 
marco de 1952, tendo Par'êéêr n:~~-~.ao de C<.'"nstltmçf~:> 1: .Justiça. de i~uc:attva do Senhor Presidente da 
(sob n\' t.an2, de 1s6<tf«ãCvm!s- o.s,__ Srs. _Sencdores qn~ o aprovam Republrca), que regula o pagammt.; 
são de co_n~tituil'iio e Justiça I ~~~~ .. :m co.~::.n.:tr-~e sC:l' 1(h.s. !?au 4 de do~~-ç6es. O!"Çam_entár1as a. enli(h· 
pela tncoJ•stituc!on:tlidade ' " E·~· ~ .. .. d~ Pl JVadzL e d,t outras providLn· 

· -'?' · t Ç• '"f~ ela., tendo PaJ.•ectar,--~ o 123 '. 
· "' . Flcam, a:;sllU, p_rejudiê:."l.~~os o rrro-~1965, da Comis'3áo de P.?da~Õo, cr;~ac .~ 

1 · 11cto e o. Substitutivo d·.1 :: :mi ··~' J de redar:fir) do vencido e dJuenden-i~ c~·~ 

I T.nan_.-~pmte--", ccmun.lC:J~C'f'S c O!.;·:·as I pronurciamento dns Corni!'l"il""' f'• 
à P{lblJCfl.<l.. . . _ • Comtuuição e JusH~a. d~ pJ·o~"~'), (·l 

1 A_ mratérw. VJ! à CX'1 .-.,·.; de R e- Exec'Jtivo e de Fin.-.n,..ac: s;;b-·~ . 
::'ncao pari!. redlf'"lr o Y::>nc.:· J 2menda de Plcn.':-io. "'· · ~. - ·- ·' 
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. OJARJO DO CONGRESSO NACJONAt::,o=:..(_;_S.;;e'~'it=o=ffí;;;);.'',·====""'====wr=ãr.:Ç~ó ~d~é~1~9~F=5 
lcte-"a""de:outubro d_e 1941~ Passà a . pa'recê Í}ti~ -o. l.lllczo. o mpr~ 
'gorar com -o ~g-mnte numero: e .sua. segubda parte, deve 

11 Sft.. PRESIDENTE:' 3 . l 
Discut-dtu, em turno único. d.> Pro­

.1~~t~J ·de Lei da. Câm:1ra no 303, de 1964 
tnV 2. 033-.a/64, na Casa de origem), 

.c;;,:.te dispõe sôbre as comemorações do 
c:-ntenáric;> de .Epitácio Pessoa (inclui­
tio em Ordem do Dia em vin"'ttf~ ()de; 
dispensa de interstício, concec:t!da na 
~~·s.<;ão anterior,_ a requeriinento do ·se-
11hm Senador Eurico Rezcndel, tendo 
Par·eceres Fa1-'0l'áveis (n9~ 121 e 122. 
tÚ! 1965). das .Comissões de Educação i 
e Cultura e de Finança-s. ! 

4 

Discussão, em turno umco. do Pa- · 
recer da· Comissão de Fimmps ·sóbre, 
3. :Hensagern n<:~ 7 (n9 de ori"";E~n 3-65} 
p:õ>la qual o Sr.- Presidente da Repú­
blica shbmête ao Senado a escolha do 
St. Ne1son de Almeida Brum para o 
cargo de Diretor-Executivo da casa 
d-a.. Moeda e dos Srs. Alcir Costa Fer-

(Nogueira da Ga.ma) - A lista de 1 o-onshtuif um pnrá:;rafo .úr:.ico 
presni.ça acusa o coú1p~recimento d.~i " · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · • · ~ · · ··· A Gomissllo dB· Redação, opol'hma 
43 Srs. Senadores .. Havendo nUmero 1 XI ._ 03 gunrilas-Civis dos. Es- inente, apreciarâ. ·a. mB.têria, Caso 
legal, declato aberta a ses.::ão. 1 tados e TPtTi.órlcs, ativos ou ina-_ Comissão de Proj_êto.s- do Exect'.th·· 

Vat ser lida a ata. ] tivos .. , não aprecie a questão, apre!:ientr.nd 
O S 2' s · t · d à proposição subs1di'ftrio adequado. -

r. ecle ano JJraoce ~or { Art. 21 :I:t;ta lei entrará em vigor (Muito be1n • .) · 
le1tura da ata da sessão nte , 111à. data de :ma publ:caçáo, ~·evogM,tas 

1 que;.é aprovada sem debatet;.· d. . - t - . o §R PRfBIJ)FNTF: 
o Sr. 1Q Secretário lê 0 se~ as ISpostçoes em cop rarw. 

óu·tnte: I o SR. P.H&.''HDHNI'I:: (No{nteirà {la; GàmçJJ - .Solicito 
parec~r da Comissão de Projeto:; .. ct 

EXPEDIENTI~ , (Nogueira· da. Gamcu - O ·expe~ .t!:xectttivo, para o que tem a palaVl': 
diente_lido vai à ll~blica\'.ão. seu Relator, o nobre SenachJr Joã PARECERES 

Não há oradores inscritos para esta. 
oportunidact(~. · 

Estão Pre:oentes 43 Srs. Sen~dores. 
Passa-se -â . · 

Rt!la to r: Sr. nandes. Wilberto Luiz L~~~~'~ri~~~r~J~~ ço G_ulmRi·ães 1-ionteirb, 
ves de Minas e Jesuino que preceitua 
Ramos· para integrarem 0 art. 66, in-

<Para e-mitir parecer -""""'Sem reui 
sãa .do oraà'or) . -.Senhor Pr€:Sidelitf 
a Co11üisâo d_e :Projetos do E~ec'Jtiy 
op~ua tavat:àvelmente à· emehQa d 
nobre Senador Adalbcrto Scna. . N 
éntanto, verifica 11ue a redaç.lo 'pro 
Posta, na segund& prir'te, iàêntica 
do projeto, pode enst•jar internrcta_çã 
controvei:tidâ. 

Dclibe!-ativo d-:1que1e órgão. ao Congresso 
! ~::~;\~~~1ltelicença pa1·a qu'i o Senhor 

5 ! da República se ausente do 
· cotrente mês de màrço em 

Discussão, em turno único, do Pa- à .RepUblíca do Paiaguai e a 
recer da ·comissão de Relã.ções "Exte- 100,nvlte do Chefe. do Got·êrno da na~ 
riores sôbre a Mensagem nl? 14, de 
1955 n<:> de ori6em 11, de 1965), pela 

<tual o. Sr. Presidente da RetJúb!ica ~~;,~~;f~;;~v~ submete ao Senado a escolha dr Di-
plomata Lauro Escorel Rodrigues de 
Moraes para a função de E'mbaixador 
Extraordinário' e Plenipotenciário do 
Brasil jupto ao Govêrno. da República 
da Bolívia. 

Está- encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessão às 17 b.oras 

,? minutos. --------

.(ATA DA 1 p SESSÃO,. EiVI 18 
MARÇo o E 19o5 
(Extraordinária) 

.Pm:srm:NCIA DO SR. 
DA GA:i-:1A 

As 2-1 horas e 
acham-se pre&entes 
Sen9.dores: 

Jld.1~hE'rio Seni. 
Osc:tr Passos. 
·Vivaldo Lima, 
Edrnundo Levi. 

3.0 minutos 
os Senhoi·~s 

Arthur VirgiHo. 
Zacharias de Ass·umpçfio 
Ce.ttete Pinl1eiro. 
Lob;io da Silvcil'a. 
Seb'lStião Ar!?llel·: 
Jo:.q:uim P_arent.c. 
Sicr:-cfredo Prch~P.o. 
M~~..;es J?imc_>ntcl. 
Dlx-"t;tuit Rosado. 
Dín::<rte Mariz. 
Vla!frcdo Gurgcl. 
Ruy Carneiro. 
Art.!'miro drr Fi:-vc:r-i•:.edo. 
,Toiio Agri!Jino. 
P"~oa dr !;lu-e'rQ:g. 
D~·lton Costa. 
Jo~? Leit.e, 
.J\-lo~·-•:iio de Carvclho. 
,1~--."~hat MRrinho·. 
;;.:t!riCo Rezende. -
A.fonso Arinos. 
}'"'.:·b Tavares. 
Bt nedict.a Vaihd.9.res. 
Nogueira da Grmu.. 
Pcclr.:'l Lud()Yico. 
'Lopes da Costa. 
Bezerra Neto. 
Ad()lpho Franco. 
!·.Jetla 'Bra~a.. 
Atti!l:J Fontana 
D:tniel KriP;;!.'r. 
F.u~ênio F-j;rros. · 
._"""'fferson de- A~_tiJ.r. 
t!'lut Ginbertt. 
Vf!~Oll:'?]l). .. T;-ot'l'eS~ 
/• ., .. é1!o ·n .. rm .... 
r'1h ...... ~.o \l~rinho. 

J~""l rl!' "'':'fl~tl"s. 

C:üdo r,•IOn~iin. 

· Sala da!; . Comissões, em 18 de mar­
ço de 1955. ....: Afonso Arinos, Presi­
dente. - Bezerra Neto. Relator.·­
~1lD.l}:~io de Carvalho. Josaph ': 
Marinho. - ~ Carneiro. - Ed-1 
mundo LerL - A.rgemi;o de Figuei-
redo. ·- Jefferson de Aguiar. I 

Parecer 

O Congresso NaCional dec:·eta: 

Art.. 1 q O art. 295 do Cócligo do 
Procest;D Penal {Decreto.."llJi n? 3. GBn; 

Em dh;cu~sio o projeto. 
(Pausa.) 

Se nenhum dos Srs. 
scjar' usar ela palavra, 
rada a discussao. 

Senadores den 
declaro cncer--

Em votacão- o proJeto. 

O& Srs. Senadore:.; que o apl'ovam, 
queiram permanecer sentados. 

(Pau-Sa. J 

- E' qne· nó- a1·t. sQ db Projeto se de 
clal'a: 

Art. -5Q. Sã-o S.ti-tbulções da Se 
· cretado-Executivo, alêm da6 .re 
~gimeutais: 

a-) julgar os pedidos de l'egistr 
de entidades~ ''"ad referendum" -<i 
Conselho. - · ·-. 

Na emenda se. diz: 
.Art. 9Q SerãO revistos os atuai 

registros .de eiitidades no C.N.S S 
Os IlO\'Os registros das institui 
çôe.s que podem ser beneficiada, 
com au:illiôs- e -stlbvenções, pre 
vistas nos _Cãpítnlos III e IV. d1 
Lef n'! 1, 493, .serão cm1cetUdos pel• 
Conselho à. \ista da docmnenta· 
çã.o ap.:.-esenta.da, :-en.l::letldo, apó 
decisão ·do .Conselho, recurso a1 
Mmi~.;t1·o. da Educação c Cdtur: 
no caso de indefernnento. 

· Tel)l~so. porta11lo, ·a impn•so5o d1 
que, no art. 9Q,:·ctlsp.õe-se de ma~etr: 
diferente. do que .... jà t,e dispôs, llJ ar 

5\J, 

PaTa evitar ·ettS. $ diíiculdade de íll· 
t~.rpreta-ção. a Ci>iníssão de Projeto' 
do Executivo, ··por meu intermédio 
ore:·eeeu a sêguir:te subemenda: 

De Reda-ção, coin a redaciio i Onde se di~ ·na emenda~ 
do venc-ido c depe1tdenão de pro-
nurwamento ~as COmissões;. . ... '·Serão concedidos peio Con· 
.- - De constituição e Justiça; selho, a_ viSta-- da documentac:ã< 
· - De Projet('S do Executivo e apresentada:.:.·: 
· - De Finam;as, ·s.ôbre a· emenda 
de Pleuár!o. - Dig-a_-se: 

"S·?rão julgadas . na forma de 
·art. 51?, letra "a", à vista; da: do· 
cumentatão -apresC'ntada ... , 

Desta de tcgiE tro É 
"ad J'efcren· 

Na hi_póte~e· !lE 
c.aberá recurs(l 

, ccnfor .. 

,;;~~~~~~~~~~~~~ revi-~· Presidente, 
, autoria do ilustre Sena· 

A<lalbeJcto Sena. 't'Cm nperft'içoar 
corrigir uma situaçíio de 

irr<,guJur·idncde, · e . até de abuso, vert­
de auxílios e suh~ 

venr;ües. 
Pdn. sng-edão do ilu3tre represep~ 

tnnte nesta Casa, os reg:istrml d~ en­
ticb<jt~s.'no Conselho Nacional de Ser­
Vi!;O _soci<1.l serã-a reexaminados, vnle 
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··-------·- - - ~ - - - H.t:L10 VlAN ~ - Al •à 1 mo se conciliariam ês.ses :podêresf O.r. 

td dei do Ófl 1_ (~ete) n.embros n•'l tor-~ ~O ~R. ,~u.d r•Jere"'ur•.<io C?ns~-~poderes do Conselho cont:dos no A.r. dize-r a eme1•da tem um sen 1 0 , 1.,. uao e nww a c. .u. "" . !d j 'res do 
~srurÇo revoluciOnário, visando a _1!- ma scgu.n ~- . lho. E' êle quem ~prova. tigo 1", ?omc em; cOm O.S po e :e-· 
~uidar <3m a chocadmra de e::;cdn~ \ _ um Pre.>idcn~e. de hvre I10-~ Sr Vir ai do Limo. _ E:\..lt. • .unente. s~cret:\no-Exe~~t.vo, conrorme P 
dalQs do po!nado,_ no cern~val üo~, m~a.çto d'o Presi~~nte d-a Repú- ilg~dol. "cl movimrnt.n os retur~<os celtua o Art. . . 
auxilias e suiJvençoes que ctam con I bllca símbo1o 1-C, c~ç.l.m.(:'ntá~·ic.<. de atl:tíli•).j' e subven- o sn. AURÉLIO VIANA - O Pt" .. 
;:edióos até a entidades fantasma . .,~. , da do-se a entcrtóer que êwe -Presi-) çÔes. "dJ exJminar E! em1tir .par .. :er Jeto é parado?'al há. choques tl·en;••_: 
Fol~o. -pnr . .iSQ, em 'li~t ~u S:.D-~d.~t l d~~te 1-eceberá. venciM.rntos _com0 :se cOnclusivo sôbre tU> pre<>;:ar:5rs d~ dos - os artigos bnga.m_ ent~e. 5 • _-~· 

Ad~lO~rl) Sr~a um rewlucwnano • fôra um funcionário que t1ves.se o contas para jJlg1lmrn.o d~ .._on~elho. uma :11ta, é ~a ~-~_voJuçao. Es.e P- J~· 
lUtf·nttct. l.ímbolo a que se refere a Art. 2~. : 0 SR. AU.:-tÉLIO VIANA _Logo, je~o ~ revoluc.onauo. . 
~r. P;..;:.L:kat.e. a subemen_da ofe- No § 4', porém, lcnos: ;não há motivo para n e!th;itência dês- o &r. Vivallf:o "L'rna_ :--As o,tnbt~f: 

·-ec:c!o~ pda Comissã.o de Pl'<_Jetos dO · se Cons~lho. · -.ées s{o e,_cesswas. E 1mp.J::l>i:~l G., te 
:ITxc.r·uLY:• concilia os propósito~ c01- •·os meml:'ros... <;> c-on,~resso apruve (S.Sa leg~.aç .... n. 
:etl\0- _e punitivos da ernen~a- com a E' um deterrninaliv(). "Lvg<', todo.:>,•c~n~~i~~lJ.loco:~~ í';i S~ 08~~:~f~~ a.tr!bu~;do ao fund:mário desrgnu:i:; 
~omprt~·rcia cl1da_ ao Sec~eta1'l0 Exe- .1 , -... . r..s p"Jdéres que aqut se enccntram. 
mtiv-o. p: 1ra: dt renr oc~ pe-aidos de re- 1 e e:-1. ,.. C 1 .,. N c·<:l 1 ci<:l comportar-.o;e di:.lnte clê~ e parec . .- <lO o S n! 
•,istro. A le11a~ chamaria a ~tenção à.\ "· ; o:o c~-'u-~ ~ ~ l no;>.. .. , . I Secretário? A SR. AURÉLIO yiANA :-- ~ l~r. 
'nl1·11, .. nlc Sen•,•dor João Agripino, por-!, Serviço Soem! üuao JUS a ~.;.mal · • · E' Presidente, tRnho a lmpre·,<:ao ~ ... q .... ~ 

gtattflca<;>.í-o por s~ sJ.o a que com~ o SR. AURELIO \IA:-.iA - d 
1 

liDP r 
1u2 0 p~·;pó:;i:;.) ·de S. EXa. fOi C·l.ol· P•'l'e'"'el't'lll, a. ser f.xada na forma 1~so\ l

1
a pte.'lsa foi a_cau.sa e c:;-r il b · -. 

' lh · l e ,;; (,, "'"" I~'cão no pl'OJeto Declaro a ertl~ le1ec· .. t qu.~ {l cans~ o JU q_,u da le""isla~·ão em vwor .. , 0 Sr. Vlt;al.io Lima _, ~--~ , c ~o 1 "' ~~ • ho· a·' A q
1
.o 

Secrct.iri·J delira, de modo que,_ colll: o o . . P ~~;:, ... ~·~r·· J nen:e. que e~~ou,. Je m. Is UQ 

:'i'\So: e c:arec .. nentos cs doi, •Jt'<pO- ora- ou não entf~nd~ o que SêJa bastav~m o Pre.<,ldente -o ..... e~. c ·• lJ ont~m e ontem m:ns do qu~ ante.(ID·· 
Jitiv~l'> :.t' po-~.mm harmonizar. t um udjetlvo ,determnoutlVo - ~) àe 1 Executwo. tem. colabonmdo. 'fodo? nos sa~emo:~ 

Na em:-nda do Senador Ada:b,·r~o que o~ 4° fala tax3.tv.amren~e, c e:n~ 0 SR. AUH..f:LIO VIA:--.!A __ -r.; 0 que há verbas f-e:~.u~s. desJ;l:Jadl.:i 
3cnr, tr-ém, nota~s;:o. data 1;E1i!~ ·•meJ:?bros _do C,~n~dt.o N~~~o~al _ao que estou dizendo._ J~ssc Con:;dlto _e por oi, que nunc'J. foram aphc:d:;--~1 1ma demasia. Os novos registros ~as SEl'VlCo Soclal..: ta_dcs êle~, nao !3.Z, inócu.>. Não tem otrfJuH:õ~ .. :cu <.n- Quando o ... putad~ Fc<!eral, denu ... c.t_, 
nsti u.~·U, s q~t<- podem ser b~nrLcm- portanto, exccça-c a.JHma. zta. ante:; que 0 secretá;-.0 }:.;:t:cu:~vo. cin tribuna daq_ue a Camttra, u~ fa~o 
i!L-" tOm atuo1~os e subverH•oeg pre·. GOShlria que tive5...~e .5:do el.imin3d.a, êsse "funcionário fed 3r·JJ', l'"<,lm:?- '>.~le t.esemun~et num dos mu~-~ip ~ 
r1sto:; JvJ, C~pt~ulOS III e IV d'l_ ~61 p.1.m que a emenda diJ senad.or Adal- t-e vat ~era peç~ me,;r..ra_ da o;~..t:.-. ae certo :E.,_ -do do País. _LeN.I'm 
1n 1.-!.93, scra~ ]ulga.dt...; pelo Con~e.hc berto senf~ fô::'se aceit:". po: inteiro, a Z".lt;ão: tem pcderes mmto ma .. •.e.) me para ve1 uma aC·ldenu-:t de co­
L vht1 ·h a·:cumenta.,ao aprcs.,r.ta letn. a do AT'· õ:> ov:·que se dA a do que os do Preslden~. r.-lt'>l'CÍQ que func:onava num dOt ·m­
ia., :'.<~•ndo r~x:urso ao Min::-t:·o da ê<:s; secretári~- E..xé·c~ ~;;·o -- que. é InclusiTe é confu.sa 2. ~ed9.Çã~. C~n- ~antes municíp:os do Br?s.il. Ab~r_t~ 
Edu([).,çao e Cultura, no cnso de in- um •·se:rvidor pUblico f:Jcr<Ll, des:Jg- fessemos que é "serv1d:>r pub •. co a. po:ta prmctpal do predw, ~epa1e-t 
;lefer!mc·nto. óbvfam_ente, todo re- nado pelo Pre~:~dente dJ CO!lSdho" - federal, dcsignr.do pel(l P:e~i.C:ente do cc.m um galinheiro que ali h:ww .. E.·­
~ursc :>ú .se P':de verificar após mna atribuições transcedentais que, de C(ln-.elho. npó-. u aplC"I'ft~·õ·• dJ Ct n~ ""lll2r::..m uma. ·f·lchaóa bonita onde .:_e 
i'f'-ChofiO. , algwna maneilu.. lt:·,··l '" J0UJçôe3 do selho"! D:l.-.se a rn!!'!V.?-· qu~ r.l. ~la c~cr:t.o: "Academ;n ele CJm['rc1~ '. 

A f:.Ubf'm.:-nda supnme e~sa expres- Const!lho, criado ju· .:~nur:-e prtro gueém leva o nome do Secretário- A foto~rafi•l de um ginásio qu::> fu>-
00, qt.e .I~c paret:e nb:;olut::n:Jent: examinar uqutlcs fato.s dete;.-mlnados . .l!."'Xecutiv? ao Conselh<l ? ,Con.·'.Jh~ c~onava naque'e mun'cíp:o, com _au .... 'l. 
iusn~::.:!....,, '._na. M.ns de.SeJo re·:1 lt~·~ Todos sa·0cmos que f,s.'.e ad 1ej_e- ~tp"ova e.;se nome ·de;>üJ,-; t.o QW' l:' c prure~>~Ore:> à frc-nt~, :- se~Yla de: 
lHE'. a.cfll11d~ o parecer da Com:s.ao renàu1n é de amplitude extt-.wrdin:lna. de~i~.mado pele President·~ .ntes!a.do para a corlcrssão de verbH 
te Comt:tu.cão e Justica e a. :mb- Geralmeúi~ o. anâlise náo é feit:l co- s 1,. 1·d L. ·, .......... "'lé ou· ~e dest'r.·1V·Jm a uma academ·:\ · c "'~'"'~ão ct p -o·et do , · ·1 - b o r n··!l o tm1 - ~.-.1.-l"' ... ~ :meno· <a C•:-ni~~ . e- 1 J os . m:o devem; tw.b: uam-~e os mem rC?:- ,. d êle- P . 101 f"';ro--~Iin'st1"·1 do q 'e mmca hnvia rx:st!do. Q:.tem rc~ 
!!xecuUm eml:4. wa freando a proposJ- de qualquer conselho !l nprovar aqu1- ncare,c•cJnl odaq~ .. n·t'·o's 1'J .)\ .•. 

1
,1. 1 1

_ ,;b,·a a· ve··ba.s erG. 0 il'mão de um 
ã b d ··- "" t d-o 1 d t"bl~ es orucio el\'1 l"l ( 1:>·!- ·' • ~ ,, ç .. o .<'t.:. ..... Ia:·n c...-m ou .r.a, _r.e a.ça. . o que pa~s.a a t.er e a n. u çao - ,· d 1963 E t ·ne•\t('' f: npe- D"putaóo que as incluía no Qroça-

respf.it lln....se e acatam-H~ mtcv,ral- pecífica de cert.os e d; ;o::-.ntr .. udo.s m- llsmo ~ 
1

. : dxa a:<~,:.,.. · u
1
· ",

11
,
0 

,
1
n'u 1Jmente- Foi um dos mui-

l b · ·1 · · · 'd nas umll. l"UJa ecor.~.1 ... ~q . m . · c. • ne11 ~ c, no r•?s -proporu cs q,ue I:r.•pr- d1v1 ucs. ' . to e..C§nctn·r~ cte d!nhe'fo.s públicos 
·ar.vm a Emel~da• do scnaoor Ad.ll~ Além de tudo, vamo. ;\ r:d.tt:":io de o SR. AUH.f::LIO VI\~:\ - E' jo;~:\dos fora, perdidOs. 
>erto. SEU!·. J ,. '· ,.~ Art. 4 o. ve:·dade que .o ~ub-.ti•t~~:ro foi _apre- :!!:~te proj_to é :n}Portante porque. 

A"t., m. ')t. 1 res.aente (\. Com .. s aQ, • · · . :senPJdo e corre~pondc a {nuu:lnnr.n- ; ~ . prü
1
crpa mente depo·s <lo 

:le F:naw::ts ap:·ova a emt11da da Sf. "0 C~n.<>~:ho Xalit}.'};f] d::- $L!·- ( ;Q lnvido €ntte o Podt'- Ex.:c_.tt\o e P(-~ .. 0 eu\. armado houve urna preo~ 
3ena-ê'·.Jr ,\d.albt rto Sen11. no1 tê: mOf vip social te . .-u unu so:cn.!J.rü1 . 0 Poder l.Je:;ülativo. E 1 t 1:nbém llíH' mo' S';t'll 0 r!J que' se moralis.a.'lSe a 
la .s1!'J::-tn:'l_lda prop-o.,.ta p_~la cvnüs- executi\'a, dirigida por um se-; entendo jsso. l:.:Stá na jH:fJ::~.cão: '"ct"~!~aç~o, pa ·de ve .. bas federais para. 
lã.o <i'· Prl'E'~~- Co Ex·cutrvo. (Muno cretárío exccuu;o, ~h·\'JJo_· pt•b;!·l 1S rl u.ç~o ~ . 
Jffl 1 J I co federal d3.::i6n."!."o ,Pelo Presi-

1 
''O Substitutivo ((".!,, oirtH;"'J t-"-- .:.:.-~ cper<tçoes que trouxernm l'eperc\b. .. 

l. dente do conseiho. npó;; a apro- coima o p:'ojeto dos dr1êl'O'l opon. : .. ces positivas na vida do pais, elim.i-

<Noguef,·a da Gama) - Estão pro­
rel'idc. o· Pa\·aceres di\·~ Cc,'llm.:...~ôe.~ 
i'e Con t.tuição e Justiça, de Proje~os 
io Ex~~cutivo e dil Finanças. fR'IOr{l­
reis i' Emenda de autoria do nObre 
5enaçor .ü<i'nlb~rto Sen9, ..,"::endo que 
'· Comi.<t-b de Projetos do E'Jcet<ltiviJ 
lprest•n':,olt ·s\Jb\~m(:nda que ge; -;>.~hí!. 
>ôbre a mesa e v·~ i ser lid::r. pelo sr. 
~9 Secrt-!:i ·io. 

E' li i3. a ~eg.uint~ 

SUBBME)IDA 

Ondt :;,e diz nu emen~a: 

va<,·ão do conse~hJ ·. t f(l.dcs pelos relator.:~s. 11.:.~ ('omls- nando~:-,p os . muitos escândalos do 
>Õe.", e cOJre.spond!~ n en~,:r.ci.:- vt~rbas para inst tuições fa.rtb._sma:t. 

Não entendo! :E;Je é ·d·~·~;;::1-..,do pC"lo · mento havido enil'e c POlh': :t'xe- Dl"·o e reatirml"l: hâ um sentido de 
Presidente do conselho, após a apro-, cutivo e o Le&LslatiV•J p:ua .~o.il!- colaboração. m~sm.:> porque nin;;uém 
vaçáo do Con-elh~o"! çào do P:"<i)lema rf''eti;·o '1.0'> uu- dr1:-:a de rec"'.:'nh·.cer quf! ê mUlta ~ 

contes...~o que nao e:;tvu entendendo 1 xtHos e su~n:·ncôP....;; o:···~mu::ntã- au•c!"idc.de moral do autor da. propo-
a. rede,çáQ. Que se qtle< dt~et c;:m ~~ r!o':l. '' · ."k~o qu~ óm estamo:: analis.~ndo. 
1.-.to? O Presidente ào t..t.n.:.Clho loe- ~ . ~ 
stgua. Llm mdniduo pa.t".a cxercet a~;, Ndao sabia (JLe o Exe•,_.díYV se cn~ Ouv:m:Js tantas manuestuçoes quet 
funções de secietáriQ "'"l{t>', t!U'!Q, após ten e com o Llé.!:'-lati\"J pr~1 <'P~·o- ·faço um apelo no .sentido de cl}ter-
a. aprovaçáo do conscl::o! voção de determm.ada !H-.1 rt-n.I. m·Js mats um pequeno prazo para o 
e>~a designação é uma indiooção. O Sr. Vivaldo Llmu - O de qtt:- reexame, emJr:ra ligeiro, d~ uma mJ.-

Entáo, o Pre:sidente, i:ld~..;a, designa p1ec1sa o 'l!'O]eto e de '.'\1 ,\lqul\'t) de tf>r\.:t de tão g-m.nde impOrtância, que 
após a aprovação do Cons~lho, um umo. boa prateleira, tc"ã rept!rcu.s~ão tnorote na v·da d''!s-
nome pa·ra :secretârio .;xecu:ivo? Tem 0 SR. AURf:LIO VIA~A .,-- N:1o e._<;- te Pnls. 
.sentido isto? Ou êle it:diu1 e. ~e ap:-o- tou entendendo mui1o oon. Pa:'e2e-) Era SÓ senhor Pr. s·dênte. r Muito 
vado o nome pelo co_u,e:!ho, irá a me nôvo s:.'itcma, Estou um.to fo;a , bem.) 
quem de direito, pru·;1 a nomo.1çr'i.o"? d f -

.. "~ierão conc~d.dos })e:o Con Será bto o que 1-õe qu--:· di.::_,~·? dessa ~ea ida e. Ccn ~sso q :--'e nao o ';:;R. JÜSAPHAT MARI"KIIO: 
se:ho à VUIÜl. da document::tç;J..OI chegue1 a enter.der. Qt:ero dlzer que 
•.p.~r~entads. ... ·· · .O Sr. Vivaldo Lima--- V, Exa. ver- há um enL·ndnnento entre o Poder Sr. Pres:dente, pe:o a p.l:nv.a p:l-

mit.e um aparte? Executivo c· 0 POder Legis)at:vo p-Ha , m e11e.1nr:nhu a votação, 
Di~ll··se': I o SR. AUR.eLIO VI.': .. NA _ se iõr que c~rta matéria :-eja :lpr::N:ia pe~Q 
•·s~: ,0 julgadas na .f'C;·ma õu .J< .. -..sível... Legislativo . .:vfíls quem tem r.utortáa-l o sn. PRESIDE::"."TE: 

Art. 5'. ~l':ra a, à v:sta da do·: O Sr. Vivaldo Lima - O Secr:..tá-. de para. fner ê'Sse entendimentJ en- ., , lNoguetra dâ Gama) 
{!"Umen!açaa ap;:'C'3entada .. ,'' I rio Executivo é designJno p<::o P.re~ tre o Poct('r Exeeutiv0 e o_l.::~h~otvo? T.m f} Pl~ 

I 
~ident-e, após aprovaçã-o pelo Con .. ~- - Ne;:;te cam, lH's-~.as fl'TJbmrões d~· lttv;·a 1,7, EXl.'. 

0 SR. 1-RESLUEN'TE: :110, ! S·lparr.tem, llO<;Sas !unçôe.o; .-.e cond:- 0 SR .. JOSAPHAT !'.IARISHO: 
(Nogt!-e'ru .da Gama) -Em V0"-'7Ü.? O SR. AURli:~IO VIA\!.\- E' j;:;.S<. tuem letra morta. · . \ Ú->qra cncamjnilar a rotacâo. Sem 

, sut·~ll~ut\·0, e~n turno sup1fmen~a., o que el!. deseJaVa sab~·-,. _como sei Peço, d .. scu!pr:'S ao,: r.ob1es corg~ iret:isão d:J orattor) Sr. Pre:idente. 
>em pt'~JUf"'o da em2ncta. proces.sara isto ? . '' . , c ae"il~n."ldo por imro:-t~má-lo.s, fazendo ests :ma- Srs semd0re.", desejo ~C>rn brll p::trte. 

O SU. J'.CRf:LIO VIANA: pelo P•re~~dinte, apos a aVN"'/nçao_ do l\sc llgl':nt do_ Substitutlvo qu?, o co:·;cbora. as ponder.Z!'çõc'> do nolJre 
. ConselhO . . , meu ver, deve-na ser re~xamltudo: 1 S>Jm:dur _.o\urélio v:ana. 

· (PIU!L...!.:.~nhar a vot-acâo o Sr, Vivaldo Vma - Quero ler 1 Eu ped.i~"Jt, Sr. PrCS!dfl1tf' ad!'l- I .. , 
Sem rnLão dO orador) Sr. Pre- para v. Exa. ~ atrb~.l';ê.,"-.> do ::.'~·~ mf'nto d-1. _v?tcrçã0, p;1.r~ _que~~ f..ze~s" f C::]ucro :e!e~Il-m~. P 1 ·t:cn\~lmo-:te, 
;idenLe, .,_,.·a é urna das pr{)ptr.:riç6e::: creM.rio ExecutiVo, ti1'"':n o .. ,,, r~gl- uma reanal!M• da matena. Nao acrr-[à .Emcnd.l n 1, c.o !!ob;c t::-a1or 
ie grar.dt' .eper1~USSÚD nacicn.al. Hvu~ mentais. dito s::ja o:opós to do Sr. rrE> jdcnt':' Aúnlberto scna. 
ve mt:'t'·mo quem dl--)(ltttisse ::.ôbre B O SR. !tURJll..IO., \'.!~""A - E" 1 ::..3. Re;~\ti'~\e., C! 3r um ~nse1ho Q"l" 1 Pode ser que P;,t?ja em {q:li\'::JC.J. 
~onvelliên;::i:~. de ficar o Conlielho Na- outra questcw. nt.o tf';n auton~'adf' a T:~an .-.:r t:-~·a f Tenho p·:rém, n. impr.~·ãJ de que, .'e 
:ionat <le ~;erviço Social ThJ.quele â.m· 0 Sr. Vit::tldo Lima·- Leio pam referen_d.tr r to.'~ ('<"um S:crf'!"rlf\· ;vcL.11'n1l·s ;:t emenll.a de s .I"x·' o Go­
)ito d.cl ?t?sidê.rcia d.n. República e, V. Ex!l.·. "a) julgru: ú~ p.::dido->· de E.x':cu,:lvo .. r·"J Q'-;l.~~ t~n~r ao_p. ::ó~rl~1 r1~ vêrno .fic.:rã. c-:·m 0 pcde.r .de. torn.>c :orno ralha im:vrdoável, subord'nado -- .. t d 1 1 .-r..a 
w Mllu.tf ·o d€ Educação e C'J!Lura. re•TLsf:J:o d!l.S ent1:iade~ m! .~cjetl!lidum H'tl.s .. o c·. en c a e, e no' n,. · , insubsr.;tf'nte.s todo~ o.., re:;t•;;t. "JJO: r as 

Nã fa:: 1ã(-. muito bem. Não con- "b/' aprova-r os plan~_s .d~ ~plic(lÇÜO 0 Sr. R.::.:.'rtY'l Nef.IJ _ 0 mrd'>- in- en~:dades atJ.'l.!m?nt: ~x'st:-~t <;· •• ,. 

>e•u1·
0

1 •• .ar ...... ,.nizar 0 Art. 2o com 0 § de recursos orçament:Hll};:;'. veja terec:ssnlc <-J.o ~· p:>d,.;,ras dL·rt" C:n-J A .subenend·t ofe_Jq•Id·t peo z .. ;~ c 
• "' 'V E • te s- A atrJb · - é ~ ' ~ 1 senado Jo5o Aa···11 no C"u·:-~ re • r~ do m.,~mo altlgo. 1 · x a ex n ao. mçao .se-:ho. Em muitrs casos se ronflit"m .. ~ " ·" .. · .. ·· .. ,,~ -

'"'" .. , , 1 cmpla. aprovar os p;anos. d~ ~.pl:~a- 0001 0~ podêr(';<; do S-'"~retr!--io-f'":P. 1 tor nao nt·n"r a p .. IJHJJ;.· f.l .. C da 
"A~·!. 29 O ConeJilQ Nae.~:>r::~ 1 · çiio <i:' recurso-;; o!·çan:entan-os. 'Cllti··o conforme,. za A··t 5o co~ •e.::--.;::nd? cne d.·t: {le So;; ·\iço .~·acial ~erâ. ccnst.o.t:~t- • ' • · - ·.. o ' · · 



serão revistos os ai."J.:lho} regis~ 
tros de entidades no Conselho Na­
cional do Servico Soei a~. os novos 
registros das iÚ.stituições que po­
dem ser bem~flciada.s com auxílios 
e subvenções, etc. 

Quais são os novm regL.;;t,.ro.s? Só 
~instituições novas? Não. sao todos 
O..'i regiStros, jnclusive os quo:' decorre­
:em das revisões feitas. 

Mas como esta a primeira parte ãa 
emenda a impr-essão que me fica é 
d.c que o Govêrno poderá J.ec::a.rar in 
s~Osistentes todos os at•HI~s r~>~;.st.roz. 

O Sr. Eur:co Rezende - Pe' mita­
me v. EK~. Poderüuuo.o:;, então, des. 
tecar a express-:i.o "novos", e estaria 
rewlyida e. que~tã<>. 

O SR. JOSAf'HAT MARINHO -
Já é um subsídio que V. Ex:J. r.raz ao 
d:::bate. Acredito. entretanto -- ·e la­
mmto que Já .!lâo pcs.u oferecer 
CP.m-:::nda - que a prnneiJ·<l parte· do 
texto sugenrl.o pe·.o t::enadot Adalberto 
tsena deveria szr. '·Serão rev~<otos os 
atual~ ter;istros de en•;ldaàe~ do C<1n­
selho Nacional do Serviçp Soc~al, pa~ 
:ra. exclusão óu supres.:;ãõ" dos nregu­
larmente feitos". 

&.sa J.·ectac,:ã.o darp o pOO.er de ~e­
visão, mas nxar .. a o a1c>:~nc1, que !:' o 
que c legislador pretende. como t.':á., 
o Govêrno pode a titUlo de rever, rle­
eJarâr insubsistentes os atuaif', ~2f{S­
tl'{lS e ~ubmeter tôda_,c; es instituições 
existentes à obrígRção C.e m1VOS re;;ls­
tro;., o que é um absurdo. 

os ca.sos de irregularidades preci­
sJm e devem ser sanades. ma.s não e 
J><Jt-<:Sivel generaUztu· ou permitir ~ ge· 
n:.:;:alização como, a.inda que, sem ê:;te 
propésito. a emenda auto'riza. 

Tudo indica.. e.ssin.". que conveniente 
Rer:a. -aceitasse o senado as pondera­
çõç,s do nobre senado Aurelio V~a· 
na e encontrasse a fórmula de, 
a.d"ando .a decisão dg maí . .éria, rever 
o projeto pal :1 co:r:·igir as ralhas ou 
os equ1vocos que ·a aplioo.ção dêle, 
convertido em lei, pode permitir. 
0.lfu:to bem!) -

• O SR. EURICO REZENOE: 

tido Socialista Bra.s.ileiro, que tem o 
seu secretário, mas ést;e, naturalmen • 
te, náo decidirá por conta' própria, 
porque a Secretaria·Geral.neste caso, 
é uma 1nstJ·mnentalh:ação, é uma exe­
cuçã-o de órgãos hierarquicamente su­
~erlores. 

Eu ficaria recciosa, C ··ia até um 
carãter ditatC>l'ial ao Sec ~tãrio~Exe­
cutlvo. se· o artigo 1.9 não dispusesse, 
nãO àeflnif.se que o Conselho 

""~àti90 '1lti-U6ã\ 
-- ~~ 

porén1, alguém que execute isto 1 

pór essa razão criou-se como jã exi.s 
te hoje -- a fígura do Secretáric. 

térlo da Educação e Cultura e 
terá, além de suas atuais atri~ 
buiçõe.s, a de 'iisc!plinar e c~~r~ 
denar a distr.\\:~.tiçao dos Auxll1os 
e Subvenções .::oncedidos no Or~ 
çamento ' Geral da União ..:olll 
fundamento nas Leis ns. 1. 493, de 
13 de dezembq de 1951 e 2,266, 
de 12 cte jul110 le 1954,N bem con~o 
Iiscali~ar a ::ma :t,licaçao e a efi­
ciência tos servi~os p.restados pe­
las instituições beneficiadas. 

Portanto, não há inovação no pro 
jeto. Apenas se deu ao See-re•:ál'l 
uma atribuição a mais, que é de jul 
gar os pedidos de registro ad rete 
rendum rlo Cons_elho. ·E :por que 
inovação? Porque a, instituição reque 
ria o ref!·istro, passavam-se meses, • 
o conSelho não se reunia. A lei atua 
exige, para haver inclusão no Orça 

" ... ~erã., além de suas atuais menta, q·.1e a instituição haja obtid! 
l.."lortanto, o art. 1.1? substitut~vó. e~- atribuições, a de disciplinar e co- o registro no ano ante~·ior. Oc )rri~ 

tabelece que a poiW~a _de. ~lSCtph- ordenar a distribuição dos auxí- que a instituição encarninhova, aj 
naçSo, coordenação, dlStnbmça?·. fls- , Uos e sul>vençõe:;. .. " Conselho um pedido de re~ic:.tr::> e nãl 
t'"lizacão e eficiêncía dos auxtllos e 'o obt.ihh:t no ano anterior.~ -r.:~nlue t • · o O Secretário-Geral não p. oderá re- f.> sl!bvencões concedidas pelo rça.men- . . - Conselho só se reunia par.'1 julc;::'!-Jc 
to d.., Un\ão será da cmnpetêncta do tugtr, no_ exerctClO de suas funçoes, no ano r.eguinte. . 
C ~-lh NRcional dos .Serviços So- das deelsoe:; toiD:adns P_elo Conselho Por isso é qué se ct.;on a fi:,rura di. 
!o~ .. e 0 I Nacional de Serv1ço Soc1al, que é um 

c ms. õr.,.ão colegiado. Secretário, com. a finalidade jüsta· 

0 51.: A.urélio Vianna -. Aí é que ~ · mente de desburocratizar o Ct·ru:e"· 
P.stá. a gTa.l''lde questãó. o art. 5.'1 De rnodo que, Sr. Presidemte, eu lho. O Secretário e quem exat!1ina 

I 
tenho para mim qu~~. nos têrmos em em f?Ce da lei, e defere ou nU1 o pe· 

lhnita os poderes·· · que está redigido o Substitutivo do didiJ de registro, suJeito seP despaehl 
o eR.. EURICO REZ:8NDE - rreJ I eminente Senador l)aniel Krleger, o ao fnlgamento do Con.:oe1ho 

lã. I Secretário-Executivo só poderâ agir DP."'"P modo, Qua.nâo un.1 t;"onsP'lw1· 

S A 
.
1
• v

1
·anna _ Eu sei em consom'!n.cia, elU decorrência, na ro re~Jebe o Pf"rlido. fi (} tem inteira.· 

O r ure w ' ' - d li'· d d' t 'b 1 - l · t t t : Q e comparar 0 art. 15' . execuçao a. po ~1ca e Is n u çao mPn :e ms ruldo, es .udi'ldo ~ a"enm 
mas .eJemos .. _u · de auxilias e de subvenções da sua ve~ifica ~e o secretãri0 extraoolo.I ot 
com 0 art. ;:,,o··· exeçucãcr, da sua coordenação e da nií.o suas funcões em face da. lej, si 

o SR. EURICO REZENDE - Mas sua fiscalização. polüica essa esta- Ü''11 ou não ~aniplosida<le à institui• 
v. Exa, vai-me permitir a iniclat1va belecida prlvativamtmte pelo Canse- cão. se teve benemer€,ncin ou nào. sE 
de comparar lho Nacional de sen•iço Social. nretrmdeu. enfim, bencficlnr ou pre· 

• . . Nã afiar- NestaS condições, ·Sr. Presidente, judiem·, sem fundamento lf:;"J";:~l. 
O ~r. A ''relw Vlanna - .. 0 · como Relator que fui da matéria, em 

tearei v. Exa. 1 duas etapas, 11a. comissão de Finall- O Sr. Vivaldo Lima - V. E;xa. 

O 
·sn EUR.lCÓ REZENDE - Fi-. ças, nRo me arrep~nda dos parece- poderia. f'ntão. ~Jsclarecer qud.ntn .?! 

· E n • • f 1 alínea b do Art. 5.9? EstA a·:inea 
carei muito constrangido se v. •x· res perfiihatonos que pro er e, com dá atribnir:ão ao Secretário-ExJO'r.ntiva 
não me ttpartear. · absoluta tranquilidade, voto a favor 

da Emenda Substitutiva n5' 1, com a de aprovar os planos de aplieaçfLo. e 
v. Exa. vai-me apartear. Foi uni Emenda do Senador Adalberto Senu, não apen~.-: ric físcaiízar a aplieàç5o. 

Instante de mal-humor de V. _Exa. respeitada e acolhida' à Subemenda. Lor.'o. o C,;'nseJh.o não. sertt OlJvido, 
que, com a rapidez de uma sem1fusa, formulada pela comlssPo de Projetos rv.:r que nao esta escrito ad rehre1_t~ 
pass::~rá. . , . do Execut~vo. (Muito l:em!) f dl.m. 

Vin1cs Qtle o substlluhvo da ao Con- O SR. ,H\.\ O AG'ttU~I~:!}: , O S.R .• JOAO AGRIPINO - H:xa-
selho todos êsses 'PO(Wres. Mas 0 I to. A 1~1 deu ao Conselho o poder 
Con~~eHw por sj só, não vai execu~ar. 1 Sr Pteside·nte peco a p~J~ .. ,·a para de coordenar de traçar normas ge-
0 Conselho tem U~l carátel: àbVlO.- I en~a~-ninhar a Vota•:ão. . ' '· rats, de discinlinar e coordenaJ· a 
mente normativo, nao t~xecutl\'O. 1 1 distríbuição dos auxílios e snb\'tm-

0 subst.itutivo cria a figura d!l. S?- 1 .o srr. l'~.F:{ffi!:-:X'!G: t;ões. Uma vez estabelecidas essa~ 
cretarla-Executiva. e dá ao sec:rt:ta- ' (Nogudra. da Gama) - Tem ~ !'lormas, e tendo .sido benefich<da com 
rio-Executivo as seguintes atribll.lções: o~hvra 0 nob1·c Sen~.dor Joã.o Agrl~' -·ma dotação no.Orcamento, de\•e a 

(l.enào); . /pino. istitui~o. dentro dessas norm~s e 
·· t c .. , prazo da. lei, oferecer O plano de 

a' .1ul<sar os pedidos de regis ro .~ 9 SR .. JOÃO AGlHIPJNO: 'Jlicaçã.o. $e vai· aulicaJ' a dotac:ii.o 

I entW?.des, ad referendum do Canse- (Para encaminhar a votg..ção. Sem ··n Obras, junta as ·nlantlls, o orÇa .. 
lho: · re~>isao do orador) Sr. Presiden- ··.ento; se em manutenção, jun~a o 

, b 1 aprovar os planos de apl'tca~;ão · te, 0 projeto, nesse encaminhamento -:·çament.o da despesa e os recmsos 
Sr. Pi-esidente, peço a í)a]~·rra }:>a- . Ci~ recursos orçamentários: de votação. motivou divergências quE ;f' que dispõe. · 

rn encaminhar ·a voktção. I precisam s('.r esclarecidas. .<:;r. Pl'esidente. submeter ao Gon-
c) movimentar os rectu·sos orça- ''}lho milhares e milhares de planoS 

0 SR ... PRESIDgN'l'E: · mentârios de au:x:mos e subvenções; Em primeiro lWl.aJ', précisamos ve- •1: aplic~u:~ão, seria 0 mesmo que pe-
di examinar e emitir parecer con- rificar o Qlle ê a le~islação atual sô~ •:hr ao Conselho para não deciàlr 

CV'ogueíra da Gama\.- Tem a pa· clush'o sôbl'e as prestações de contas bre auxilias e subvenções, justamente :ois;t a_Jguma ou desejar que nenhuma 
lavra· o nobre Senador Eurico Re- para Jnlr:;amento do Conselho. . aquela que possibilitou os fatos irre- InstltUicão recebesse coisa algunla., em 
rende. para encaminhamento da vo· o Seáehldo-Executivo, aO' prat.tca;r guiares que todos nós conhecemos. ano algum. ~arque são aos nl"i!hf!.res 
ta.ção do substitutivo. êsses atos o fará dentro das lJmi- Poder~se-á. dizer que êste substitu- as. fnstítuiç-,::23 que figura.tn no or .. 

tações estabelecidas e baiJ~adas pelo tl,.vo ou êste projeto não é perfeito. çamento. 
O SR. EURICO REZENDE: Conselho Nacional de Ser:VlÇO Soclal. E exato que assim. se diga. Mas o ·~ste t.rah~;;10 de verificac~o eom .. 

Nao
- itle não poderá de modo absoluto, ao projeto do Go\•érno era pior' do que oete aos fnncionârios do conr.elho. 

CPara evçqmjuãqt a mtação seu livre arbítrio, estabelecer a P_oli- o substitutivo, e o substitutivo da nara ver s.- os planos at-endem às 
foi revi$to pelo orador) Sr. Pre~ ttca dos auxílios e das ·subvençoes. Câmara era pior do que o projeto do norm~s e ~os requisitos da !f"i: errt 
f.iidente. desejo, principalmente no~ Terá que executar - isto é óbvlo - Govêrno. E' fora de dúvida que ês· ~"ZJJida. informam 00 Secrelár·io e 
pou:os minutos dêste '3nc.:tminha~ FtS decisões do Conselho Nacional de te é melhor do que as outras duas p; ~nfão Que 0 Secretâr.io apro~a.· 
inentO de votação, tecer algumas con- Serviço Social, pois, repito, o artigo proposições e é melhor do que a le- '\tf<><>.mn um·que não tem 0 Secrehí.rio 
:ride-rações em tôrno das ressalvas e 4.9 diz: gtslacã.o atual. . n~ meios, nem. atribuição de P!'/lJdar 
d:l.tl criticas fonnuladas ao suOstituti- "0 conselho Nacional de Ser~ Entl'io, vejamos a:; objeções e pres~ O''"CE>Sso -por procoesso 

· vo pelo eminente Senador Aurélio ·viço social terá uma Secretaria- temos os esclarecimentos que tl.>.d"<m os Exatamente essa disposic;ão d:t lei 
Vil.nna. . Ex~cutiva ... " ~ companheiros merecem. visa a desburocrati~ar, a wssibllitar 

A primeira vista impressionaram- ( Se terâ, uma Secretaría~Rzecutíva A primeim é a. ~e que 0 aJ•tigo_que a aurovação do plano num ll~enor 
me, e muito; os argumentos aduzidos é õbvlamente executiva de quem? se refere à grat.iftc:tçao por sessao a I'JrP.::>0 nara aue as instituicõe<> nossnm 
por S .. Exa., através· dos quais se Óe quê? Das atribuições, das decisões q•Je ·comparecerem. PodB ensejar que "'f\CebPr. no exercício. os r€co1•sos que 
poderia ter a impressão de que o Se- do Cooselho. 0 Presidente. além do vencimento do 1he forem consignados no O:çamen~ 
cretário~Executivo teria ·poderes ab- cargo em comisSão, tenha a gratifl- to. 
Jntos e, por via de consequência, 0 O Sr. Vivaldo Lima - IstO é 0 ·cação, Tal não pode ocorrer, porque 
conselho ficaria inteiramente inó- que o projeto estal:>elece. a gratificação por sessão é precisa­
cuo. 0 SR. EURICO REZENDE _\Ta.- mente dada a ·quem não .. tem remu­

1\s observações de S. E.11.a. rne con­
duziram a um exame mais detido do 
substitutivo, e verifiquei que o Secre~ 
tãrio-Executivo ficará na subordiha~ 
çã,o hierárquica ao Conselho. Neste 
8t"ntido, peço principalmente a aten­
ção dé S. Exa. 

Diz a a:rt. 1('1: 
Art. l.C! O Conselho Nacional de 

serviço Social, com sede JlQ Ca· 
pítal Federal, criado peio Decreto 
n.~ 525, de l.C! de julho d~ 19~8. 
continuara subordinado ao .Mtms~ 

neração por .aquêle trabalho, e o Pre-
mas estabelecer ·aqui uma analogla, sir.lente já tem o jeton. De modo que 
já que o eminente Senador Aurélio desaparece inteiramente o motivo, 
Vianna não quer um. confronto. muito razoável aliás, do argumento. 
- o Sr. AuréUo Vianna - Eu nào A segunda é o .... conflito que existe 
quero? · entre a competê1lc1a do Secretário e 

O SR. EURICO REZENDE - Es- a do Conselho. E' preciso qUe o Se~ 
tou provocando v. Exa. que disse nado saiba que qualQuer que seja 
Jtão me apartearia.. Quero provar que urn · Conselho, êle é áeliberatlvo, 
v. Exa. me vai apartear. nunca executivo. Um ConSelho na.o 

pode ter fUnções executivas porque 
sete membros :Aão podem executar 
nada., sd podem decidir, traçar poií. 
tica. orientação. normas gerais, tudo 
enfim que contem o Art. 1.? Resta, 

Ora, os partidos políticos, por en~ 
quanto. têm os seus diretórios, mas 
têm também sua secretaria-gei-al. 
Isto deve ocorrer no honrado Par-

() Sr, Vivaldo Lima Entãn. V. 
E~a hã de concordar flUe êss" Secre-' 
tário Executivo deverá ser hom0111 de 
utna canacidade d~ trabalho t<:-wm1e~ 
na.l, noraue vai t~r afxihttif .. õr>s que 
atu,lmentf' cotnn"!tem a v~rio~ l'vU~ 
nfsfPdo~. São milhar~ d~> ino:;~itricões. 
f'Sn.r,h,qdas uelo JJr,qsn. :€Jr .-:0111 .seus 
atn:iliares, terá C!llP. PShtd:"l.l:' todo~ os 
prn~r.o:;c:.ns. um· R nm 

O SR. JOAO" -AGR.IPINO 
Pel lei atual, a. sistemática é dif~~ren­
te, mas pior. Pelo sistema atuai, as 
tnstituicões oferecem seus pluno<; de 
anlíc'\cáo. oue são P.ncamínhadrs às 
Diretf1rin~; d(> ·orr~.mento e ):i. estuda­
dos·. Ess8.s Diretorias os dão '::omo 



!rfeitos ~~ os remetem para à Divi~ como pessoa da sua confiança, Ms.sl.processos que lhes che>!atão às ~t&os. 
.o Admmlstr.ativa. O Diretor da também seria profundamente nocivo LS.so é ho.bitue.l. Uma vez que us hm­
visáo .\dministrativa dlz: "De ao mecanismo e à boa administração cionários ficam vinculados 1.s suas 
ôrdo, A consideração do Sr. Mi~ do Conselho se o Secretário fôsse da j funções, não comparecem às rt:uniões 
~tro." 1: o :Mlnistro simplesmente exclusiva confiança co Presidente do Consêlho. Ne$es dias, por coin~ 
trova. contra o Conselho digc:nos, para des- cidência, êles estão utarefadi;smos, 
Mas v. Ex~'- não vai imaginar que respeitar c.u para não suomE"ter a.s sobreca~reg~do.:; de trabaUto. E' o que 
mais honve, m$te pais, um só Mi~ suas dectsõe~ ao Conselho. Por lsso a expenênc1a nos tetrA demom .• ·ado, 
stro que abrisse alguma página do é que se fêz, em relação ao conselho, até hoje. 

é que ê~e é um funcionário õ.esignatl•) 
pelo Presidente, depoi.s de 6provaçún 
pelo Ccnselfio. 

O Sr. Aloysio de. Carvalho - Num 
caso dê.:>ses o Conselho sempre cai e 
o Secretário &-se fica. 

O SR. JOAO AGRIPINO - Em 
verdade. a lei não dá ao Presidente 
do Conselho a poder de r!estltuir, ma .. '> 
o Presijente de qualquer Conselho 
sempre teve a preocupação setlS!lta 
de ter a. maioria, senão a una!lhni­
d(tde do Conselho. Nenhum Presiden­
te pretE~ndeu ou pretende chO\lar~.sl! 
com todo o conselho, porque, do con­
trário, r.ão preside cokia alguma. Dt! 
modo que, em última análise, é o reA 
flcxo da opinião do Conselho. 

acesso, JlOrque. não tem tempo ma- o .que o. APresidente da República :faz 0 SR. JOÃO AGRlPINO _ .Não 
rial paro isso. Não tem. Os minis- em re\açao ao ~enado. AmfS d~ ~ew. devemos, para. êsse Ce>nsêll:lO, no ... mu. 
CJS sirnplnsmente se louvam nos pa- signar, o PrestdenteA .. aa. Repubhca diferente das que exiStt~m P~ 1a Ju1;ros 
ceres do:; seua auxiliares. consulta o Senado sob.e o non1e do conselhos. A lei que ~-.abelec;'J o 
No caso simplificou-se tudo, para Emba.txador que -pretende designar ou ccnsêlho Nacional do Petróleo não 
dxar a atribuição ao Secretário~ do Ministro. para o Tri.b~nal Fe~.eral manda que se afa.ste 0 repre~enL:1nte recutivo, que 1é nomeado dentre pes- de Recursos, para. o Supt e~o T11bU de Mmistério ~. que pertence, e t:lm­
as da cmfia~1.ça do Conselho, que nal Federal ou para o Tnbunal de bérn e composto de repr&.:mtantes de 
>r sua v~z é eonstituído dep essoas Contas. Mini.stérios. A lei que cr1ou o Gon­
~ confiar,ça .dos Ministros .de_ Esta.~. 0 Sr. Aurélio Viana _ Não é 0 selho Nacional c!.e Minas wmuc.u nao 
> e d? Eres1dente da Republlca, O t.' qui absolutamente. manda·va que o func<onürio lo«·e ahs- · 
te quisemos, •portanto, foi descen- que..._es -a. a • ta do de suas funções. A lei que cr1ou 

se verifica que o Secretãrio ná(} s ~ 
entr~a com o Conselho deve ter u 
bem ser...so de substituí-lo ou de ê!l! 
própr!o deixar o Conselho. Há reme­
dia ])nra todos. êsses males ..• 

alizr.r, acabai' com essa p1·eocupa- o SR. ,JQAO AGRIPINO 0 conselho Nacional de .. .-et;c.._'..'.t~as 
.o de obrigar o Ministro de Estado Tanto é que V. Ex~ entendeu. tanlhém é assim. Assim. e po~::.ivel 
l o PresidenttJ da República a PJ;a- 0 Sr. Aurélio Viaua _ Não entendi que, se um dé.sses. servidore.s ..:naül~ 
:ar atos tle rotina, atos dessa r .. atu- nada. testar a impos.sibllldade d{~ perm.nle-
za, e no meslllo tempo, dar 1·espon· cer no cargo, ou o Ministro o ·,uQ.:.ti~ 
. bilida.de a funeionál·ios de menor o SR. JOAO AGRIPINO tui _ se acha.r que não reprt>Sent:l. 
Ltegoria, para que as cois?s andem Simplesment.:-. o Presidente pede ao a verdade dos ratos - ou lhe dat'á li­
ais deprEssa El melhor. conselho a apro-vação para o nome oerdnde tempo para e.:ituaar os .l!'O­
A excessiva centralização é que es.tã. que êle qLU.'f designar. Se o Conse- ce,o.so.s do Con.sülho. Mas o p.:.·.ncípio 
:aba.ndo 1:om ,'a. administração dêste lho aprovar. êle pode designar. de lei não se modifica (."Dm rela~ão 
lis. Não há :por que um Ministro ~ . nos outros Conselho.s. E .scmp1~ a 

I d O Sr. Aurêlio Viana - Nao e o l Estado deva apro-var P anos e mesma coisa. v. Exa. não pode o ze•· 
~licação de verbas ªe auxílios no que está aqui: que .o conselho Nacional c.o .Pet!·ô.eo 
teria!' dê:;te país. "0 conselho Nacional de Ser- n2..o funciona; funciona muito oen1 e 
Não há 110rqu1~! · vtço soct&l terá uma Secretaria- .;e compõe de representantes de ~~li-
O Sr. V'vald(J L}ma o qt1e ha- Exectüiva dirigida por um Secre~ n .. st-éri-o.s. I\ão serm esta le~ que de~ 
1rá, justamente, .será. a ccmraliza- tário-Erecut.h•o, servidor pübllco tc.-minaria que. enquanto .. e.v1r ao 
~o. feder~'l..l, designado -pelo Presider;- comelho _ não sabemo~ ":}U'lnta::. 

te do Con.se1ho, após a aprovaçao reuniões vai fa2er o con~e1ho - de-
O SR. JOAO AGRIPI\'10 
Osolutamente. Ocon·erá., isto sim, a 
~scentrali:1 ação .. 
Pelo sistl!ma atual, êsse Secretário 
J Consclh•) dá nlguns pareceres para 
Divisão tle Orçamento, dizendo que 
plano es :á correto, e a. Divisão de 

rçamento nadn faz sem o reteren­
l-m da Divisão de Administração" 
1e, por sua, vez, acrescenta •·De acõr­
> - à consideração do Sr. Minis­
o". O Minist-ro escreve ''Aprovo". 
elo nôvo projeto, suprime-se tudo 
so deixaiJdo-se tôda a responsabi­
iade da <leci.são ao homem que es­
!dou o pmcessc1 a fim de dar a de­
da informação. 
O St·. Aurélio Viana - Vai-se cen­
alizar de manelra terrlvel! 
O SR. JOAO AGRIPINO 
ão se cer trali~:a .• Pelo contrário, 
~scentmliza-se, porque se retira de 
tn MinistN de Estado, porque se re­
ra da Di1•isão de Orçamento, etc., 
;c., atribuições de que se pode de~ 
ncwnbir aquêl!~ funcionário que já 
nha opemndo. Ao invés de quatro 
:gãos darEm o mesmo parecer, a. 
tesma opinião, a mesma aprovação, 
ca a dechão ~~tribuída àquele fun~ 
onário ~ que esl;udava o processo e 
Lie opinav!.,o pinHío que era sempre 
provada. 
Até aí, nnda de mais, porque a irte­

li1arldade, no caso, não é no plano 
e aplicaçãc. A :irregularidade sempre 
>nsistiu na confecção de documentos 
Lle nâo ext•ressavam a verdade e que 
totivam o t'egis1:ro, e só isso. Depois 
e registrada a instituição, consigna­
~ a verb~. no orçamento, a coisa 
mis fácil lie se obter é o plano de 
plicação. Nunca houve dificuldade 
n se obter o plano 'de üpUcaç.ão. O 
ificil é ob1 er d:JcumentoL que ates­
m a verd;tde - o atestado de um 

Ltiz, de unt Promotor, de um Dele­
ado - uo sentido de que a institui­
ia existe, realmente. 
Outr!t ob,reção, Sr. Presidente, é 

uanto ao rato de que. o Secretário 
eva ser d1:signado pelo Preside_nte. 
pós a apro~ação do Conselho. Com­
reenda-se o m1~cnnismo. o Canse­
lO se Cl,nSt tui à e seis representantes 
e Ministro~: dE! Estac:io e de um 
residente, nom~:·ado pelo Presidente 
a Repúblic:t. 
O Presidente, que nãb tem voto se­

ão o tie de ;empate ficayia sem. fun­
io alg-uma. sem autoridade. no Con­
~lho. ~-[' n5 o tivesse o Secretãl'io 

do Co'1S'lho .. , ve::sc afastar-se obngatôr!2!1lUlL~. do 

O SR. JOAO AGHIPINO c~gej~ V. Exa. que o Cons-elho tem 
Qne é isso? apenas que disciplinar, que traçar 

o Sr. Aurélio Viana - E' o in- normas gerais dt~ política, oe assisten-
verso do que v. Ex? está dizendo. cia às entidades e julgar os pedidos de 

reglStl'O.S, C!evidamente jUlf.clUOs p<•:(, 
o SR. JOAO AGRIPINÇ> -· O re- secretário, be11J como ns pn~t:::.çôe.-. de 

presentante só é designo.d:o. pelo l're- co.:-.ttas. 
sidente da Repúbl:ca depo1s de o Con. . . 
.seUw 0 aprova!'. Reclama V. E:Xa. quanto a ptesta~ 

. . . _ ; _ , ção de contus, porque a lei e:.taoeler.::e 
O Sr. Aurc1w Vtana - Nao t; 0 qi.l~ ! que 0 Secretário deve emitrr 0arect..r 

está escrito aqui! conclusivo sôbre a mesma. O que a 
o SR. JOAO AGRIPINO - Meu iei estabelece é (tue o par~ccr ~~nc:u~~ 

caro colega! E' V. Exa. é ho~em por ~lgurna CoiSa, !'e e~tao pcttclt.lS 
multo inteligente, de fácil raciocmlO ou nao as prestaçoes c,e • cont~·\ se 
e fàcilmente também se convenc~, devem ser aprovadas ou na~. ~:l{! .~e 
quando labora em êrro. O que slglll- ccmpreend.ena que o Aparece. n.:~.o. n.1s. 
fica um secretário designado pe .. o Pre~ se CO?~lU.SIVO. q~.1e f~ um pa~~c~r 
sidente, depoi:, de aprovação do Con- exposltlvo, um relatono como :-;ooLe 
sêlho? o c-oml::hc aprova. o n_om~ e veto. 
o PresH!.ente desi~rne.. O Prest te;lt•~. o Sr. Vit:aldo Lima - Pernl>' .1-me 
que pode designar submete 0 no!:nC v. Exa. Temos, 110 Senado, com~~.,ó~s 
ao con.:.. f-1ho. Se tste nã.o aprovar' que rião dão parecer con-::Im.n·o, c uma 
êle não pode designar, tem que esc.J· as de Constituição e Justiça e ne ~e­
lher outro repre<;entante. E' o mesmo tações Exteriores, nos caso:. de meti­
que oC,)l't'~ em tdaçáo ac Pl'ebid('.nte cação, pol' exemplo. 
da República quando tem que sub-
meter um nome ao Senado. Nome~o o SR. JOAO AGRIPINO - C~:t0. 
pelo Presidente da Repúblie~ ~,~ Há algumas que dão parecer ~,;.ondu~ 
aprovaçãc do Senado. Que S!gnc!·ea sivo. Outra.s, não. São pek. J·ej.:nção 
isto? . ou aprovação do projeto. Mas a Co-

O Sr. Alo.vsio de Qa1·vallto - O missão de Relações ExteJ•.IQreb. tenn:~ 
caso é um pouco diferente. A pos1ção na pela aprovação ou rejeiçúo do no­
do sene.do em relação ao Presldente me, embora não diga se o.s atnbutos 
da República é outra. c:! os indicados sã1) excele.nte;; ou não 

0 SR. JOAO AGRIFTIO _ Digo para a nomeação, Mas n votação se 
apenas quanto ao mecanifmo. ~~~c~~!1~a;s;;~~~!~os:~~~~~~· e~,.,~~é 

o Sr. Vivaldo Lima - V. Exa. po- o parecer do Secretârio deva ;: Jr ~on­
derJa esclarecer-me a respeito. p0r- clusivo. Então, como é q·ue se ,'ulga­
que, não consigo orientar meu vo~o rta uma prestação de contas, se não 
favoràve\mente ao ])Tojeto. Pretenoo houves::-e um pare::er que o oüenttis.se? 
vot.ar contra, ma.s quero ver se, até o Sr. Vivaldo z.ima - Receio; npe­
o final da di.s·cu.ssão, modifico 'llinh~ nas, por que nó.i; brasileiros - VllU 
intenção. :ê:.sses i'epresenlantes serão generalizar - somos homens ::heios 
afastados das suas funções nm·mais de melindres e quando resoln'ruvs opi­
para se de<liearem exclus~vament:; às nar, achamos qU~! ser contrmiados é 
tarefas do Con::êlho? uma d-esconsideração. Da:: porque re~ 

o SR. JOAO .A.GRIPlNO - Não. ceio que o secret-ário EMcutivo, bo-
0 representante do Milli6tél'io C\lnti- mem que detém es.sa .soma de poder, 
nu-a nas suas funções. :itle é re])l'e- vendo. a três por dois, seu trab1.i.ho 
sent.ante do Ministêrio no Consêlho e ser reconsiderado pelo couse:ho, ac?.­
só trabalha para. o Consêlho nos dias be crianc'!o um caso. 
de reunião e nunca em de~riment.o do 
cargo no Minist~rio. 

O Sr. Vivaldo Lima - Então êsse 
Consêlho não vai resolver coisa ~l!!U­
ma.. porque· os representantes não te­
rão tempo de estur!ar os milhnres de 

O SR. JOAO AGRJPINO - Se o 
Secretário criar um caso çom o oon­
selho, admito, não será a primeira: vez, 
.i.sto tem acontecido em outro:; órgãos, 
o Presidente deve ter o bom semo de 
nlbSt.itttí-lo. Precisamente para i"tC• 

O Sr. Aloysio de Carvalho - .f:.;sz> 
secretário senl tão forte que d.e.Aru.­
bará qualquer Conselho . 

O SR. JOAO AGRIPINO - Serl 
um homem fOTte, sem dúvida alguma. 
me..:: o P:e.sidente do com:elho é mai: 
forte que o secretário, · 

9 Sr. Aloysio de Carvalho - Pre· 
me.se. 

O SR. SOAO AGRIPINO - A 
Preocupltç5.o do projeto foi -esta. O 
oCnselho, representando os Ministro.~ 
ou os Ministérios, poderia envereda!' 
por uma polítit:a que não conviesse -
digamos - à politica governamental, 
ou com ela não se ·harmonizasse, 
~eja qual fôr o aovêrno, Então, o 
Presidente da República não tlnha. 
como im;>edir isso depois de desig­
nados com mand-atos determinndm. 
.Dai a nece.ssidade de o Presidente do 
Conselho ser uma oessoa de con!i­
an<:a do Presidente da RepúbUca. E~ 
at-rãves dessa autoridade de sua oon­
fio.nça, püde o Pr%idente da RepU. .. 
blica par:amentar com os membros 
do Conselho e levá~lo:s a seguir e~!a 
política. 

Por 011tr~ lado, se o Presidente do 
Conselho não tiveste fôrça nas suas 
roá<ls, -por vies indiretas• não teri.a. 
nenhum sentido sua presença no 
Conselho. como autoridade de livre 
nomeação do Presidente da. Re-pú­
blica.. Por isso é que se deu ao Pre­
sideilte do ConselhQ autoridade de 
ter o secretário como Pe~soo de .m-a 
confiança. 

O Sr. Jefferson de Agutar - Per~ 
mite v: r.m. um aparte? 

O SR. JO.AO AGRIPINO - Em 
último. anúlsse. 0 Secretário e o Pre .. 
sidente de Conselho são pessoas da. 
confiança do P:oesidente da República. 

concede o a.parte ao nobre sena­
dor JefferJon de Aguiar. 

o Sr. Jefferson de Aguiar- N~ma. 
emenda d1a comissão de constitu1ção 
e Justiça. ficou determin~do q"ue o 
Secretário percebel'ia gratificação 1-F, 
portanto exerce uma fun~ão grat:n~ 
ooda. 

O ~R. SOAO AGRIPINO - E de­
signação slgnifica gratificação. 

o' Sr. Vivaldo Lima - Senador 
Jaão Agripino, petmile V. Exa. 1tf'li:i. 
uma pondernção? 

O SR. ~rOAO AGRIPINO Com 
muito pt'Ozer. 

O Sr. v·ivaldo Lima - Apznus 
como ~ubsidio à d~t::CUEsã.o em .tôr-ro 
da matéria. 

O Sr. Eurico Rezende - O nobre 
Senador Vivaldo Lima já e~tà quase 
confencido. ./ 

O Sr. Viva-ldo Ltma - .Ainda n::.Cl 
estou convencido e meu voto conti_ 
nca contrãrio ao projeto. Veja V. 
Exa. o Ministério do. vjação, sennn·e 
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O SR. FAP.IA TAVARES -
es~n·fa de ac,ôrdo com v. El'~. 

o sr. JOão . Agripino - :-.:rã.c. ~ 
B.Ó ""Conselho o poder cre dist.rll 
verbas, d.S vez que Ud poctE:~ é 
cong:rcsso •. 

" \ :rn:c.nurnla ão.,s. :N!1 :1·: ~; 
Sf:'ri ~.SSP<;urat~~: 

n -·-. pe!:l =~....i.r·::r:: t j:;.ç..-J . p:: 
p··h ~-" q 1e rn_n~"Tl1e a ~ 211 r 
c~:iar interêss::. e. E-f:'}::f"-:!: ::t}f-J~n:r · 



I) SB:. FARIA TAVARES De 
nct~rdo com V. Exa.. Talvez o sr. 
Se.Jador João Agripino esteja inter­
Pl'(ftanck> d·e outra maneira, 

o sr. João Agripino - Perdão. Gos~ 
tll.lia do pedir a atoençã<> do Sr. se· 
Íl~J:lor 1~fonso Arino.i que. a meu v~r. 
levant{lU uma dúvid·a multo apressada. 

Hão ~:stou per o.celtar a sua ter-e 
de que auxilio é renda do Estado ou 
do Município, mas ace\to·a para dis­
Cll!São. Onde proibiu o projeto IJUe 
o .e:'stado ouo o Município aplicasse o 
au:dlio? 

O Sr. Afonso ,trinos Naquela 
pa :te do art. 79, se não me engano. 
Estou r..,~im me expres::ondo pa!·qt:e 
conheço mal o projeto. 

O Sr. João Agripi.M - Por oota 
ra.Jão ac.!l.ei qu~ v. Exa. estava ap:es­
.saC o. D·Z o art. 79: (U:) 

"Os r-ecursos globa1s orçamen­
tário~ C<HlSigna.do.s ao COYt<,~:lhO 
Nac.<ünal de Serviço Social serão 
<U3tl~buidos às e:.!iCad:es p.:.-t .\'U.· 
Iare1: por Esta.a"o, obedeci.C:o o 
critério de proporcionalidade na. 
l'Mã·:o direta da. pepulação e ln­
versa da renda per capita." 

r;·á() se falou .uma só vez que o O'Jn~ 
6Cll1.0 f.ôsse aplicu."r em parte alguma. 
api·nas ~e deu ao Conselho o poder 
de fiscalizar. Não se pode negar à 
Unlão o poder de fiscalizar as dot·t.­
çõe~ conce'did'as a. titulo de a1Jxíl!c 
01.( 8UbV1~llÇãO. 

O SR. FARIA TAVARES - Sr. 
Presidente. par& terminar, desejaria 
faz!T uma ponderação a l'lespeit0 do 
quo me parece realmente quase ina­
pllcável ou lmpraticâ.vel: a compe·· 

·tênJia ou atribuição que se estabelece 
na Ietln b) do a1·t. 59 (Lê:) 

"A::t. 5° - São atribuiçõc" do 
secret ário-EY..e<:utivo além d 1s 
r.egillJentak;: ' 

············· ············· ... 
b) wrovar O.'> plançs de npi:ca­

qj:> de n'C'Ursos o1·çamentáríos." 

SE· ccrr. outarmos as d'ezenas e deze­
nas da milhares de entida<i'es q•.1e (5J:o 

ben:·ficlam de auxllim e subvenções 
e q11e po:.Jam vir a seJ." disciplinados 
I)Jr esse ConGe!ho, veríamos que não 
hâ. hipóttse de que ê.sse pla,no .seja 
eialJ·~rado a.penas para recebimento no 
cur.s > do exercício financeiro de rada 
ano come tap1bêm aprovados pelo Di­
reto:·-ExenltlVo. N<> caso e.st.ariamos 
protdand~ o recebimenf,Q des·sas vet. 
ban pa.ra o segundo .se-m-e.-strC ou para 
o ar o se1~uin te. 

O Sr. .Toão Agrl:,'Jino - Qual seria 
a m·~lhor forma? Não haver aprova­
ção :le ple.nos? 

0 SR. l'ARIAS TAVARES- Acho 
q1•e a ap:rovação prévia de planos é 
ilnpr:~.ticiiNêl. 

O Sr. loão Agripino V. Exa. 
está levantando uma objeção inteira~ 
m,.mte improcedente .. A aprovação 
prévi:t. já ae fez. 

...:!!_~I:..'!!;::;;E:cSIO,:D::.:E;:c• N:.;.T:.;::Z;.: _ 
(Noguci1'G, da Ga:rna. f~endo soar os 

timpt:nos) - Solicito aos Srs. Sena.­
dor~s que não aparteiem o orhdor. 
Não 1ão r.-ermitidos apartes no enca­
lninhOtmcnto de vota.ção. 

O ilR. :P.A.RIAS TAVARES - Sfo 
e<Itas, Sr. Presidente, as considerações 
que <les~ja·;n formular. a respeito da 
))roje· o, pllra dtmon.o;trar que não 
tl'fJm j!le, r(~almente, resolver o prob1e­
tna. .1\o contrário, vem criar dúvidas 
([U-.J, na. ll'gi.s!ação atual. não m-:1is 
CJdstern. porque é lPgislaçâo q!Je vem 
tendo Iargn aplica-cão, há. longo tem .. 
po. o pro,! ~to, no invé-s de melhorar, 
sem ~mbarrto de sua boa intenq§o, 
crla !'iiticnldades à matéria. (Muito 
bem.) 

.tl ... lSR ~lfOYSO ARIJSOS: 
Sr.._~ 
~~~: a votaçfto. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa. 
lavra o nobre Senador Afonso .A.ri~ 
nos. 

O Slt. AFONSO ~\Rl~O~: 

(Para encaminhar ·a votacão 
Sem ·rev1sao do orador) Sr. Pre­
sidente, apenas para uma explicação 
ao nobre amigo Senndor João Agri­
pino, por não me parecer tenha sus­
citado dúvida. apres:lada. As vêzes, as 
respostas são maia apressadfts que' as 
dúvidas. Refiro-me n um fato que 
existe, de auxílios prestados a enti­
dades municipaL" S. Exa. concordou 
com isto e me responde, ucusando· 
me de apressado. Lamento que ~sa 
acusação me prcuda por mais tempo 
q_ue eu desejava no mlrrofone, nti­
lfza.ndo um artl·~o que não se refere 
ao que arguí. 

Diz o al't. 7?: (L(~) 

"Os recursos globaL'> orçamen· 
tárlos consignados ao Conselho 
Nacional ele Serviço Social serão 
distríbuídos às entidades parti· 
culares, por Estad.o, obedecido o 
critério de proporcionalidade · na 

.razã.o direta ·da população e in­
verS1\ da renda. per cu pita:•. 

E' disto que cogita o artigo. Refe­
ria-me a. tuna :;ituaçfto diversa, tsto, 
é, a auxílios prestados não a entida­
des particulares, mas a entidades de 
direito público, 1. pessoas de direito 
público como autarquias, cuja exis­
tência S. Exa. confirmou.· I 

Porbmto, minha. dúvida persiste. 
<Muito bem.) ' 

O SR. PRES:!!lE~TE: 

(Nogueira da Gama' - Di:-vo es­
clarecer aos S::-nhores Senadores, que 
o nobre Senador João Agripino a1te­
rou sua subemend'l.. fic'ludo a mesma 
assim redigida: (Lê) 

19 - Redlja-se o capul do art. 9~ 
da seguinte m~neira: 

. 19) Serão revistos os atuais 
registros de Pnticta.des do conse­
lho 1'-~-aciom~l de s~rvi.ço social, 
mantidos os encontrados em ror­
ma l'egular. 

211 - Onde S( diz na cM.enda 

.":, "Serão concedidos pelo Con· 
selho à vist:: da documentação 
apresentada ... " 
Diga-se: 

''~e:ão julg-adas na forma do 
Art. 59, letra a, à vista da do­
cumentação eprPst::mtada ... " 

Em \'otnçãO o stttstitutivo, sem pre­
juízo da emendà. 

Os Senhores Senadores qtw o apro­
vam, quell'a.m perr:umccer Sentados. 

(Pausa.) · 
O substítut.ivo o~teve 20 votos con­

trários e 12 a favor. Não há número. 
O Sr. 19 Sec~et.1rio irá proceder à 

cha.mnda, de norte para sul. 
Os que aproV!lTPm o :;iubslituth•o, 

dirão •·sim"; os q·Je o rejeitarem di­
rão ''Não". 

Procede-se à c:harnada. 

RESPONDEM A CH~'\l'A:ADA ".'=:IM", 
OS SRS. SENADORES: 

Zacharias de A.ssumpção. 
Joaquim Parente. 
Sigefredo Pacheco. 
Dinartc Ma.riz. 
Ruy Carneiro. 
João Agripino. 
Jefferson de A~nún. 
Euric:o Rezende. 
Pedro Ludovico. 
Lopes âu Costa. 
Attílio Fontana. 
Daniel l{rie~er. ~12). 

RESPONDEM A CFAMADA E VO­
TAM "~Ao·· OS SRS. SENADO­
RES; 

Adalberto Sena .. 
José Ouiomard. 

Vivaldo Lim~ .. 
Edmundo LCYi. 
Arth•Jr Virgilio. 
Catü.'té Plnl\1;-iro. 
Lobão da Silvei.:-a. 
Seba:;tião Ar•::her. 
Menezes. Pim·~ntel, 
Walfredo Gurgel. 
Argemiro d~ .E"ig Jeiredo. 
Pessoa de Queiroz. 
Dylton Costa. 
José .Leite. 
Aloysio de CaJ'wlbo. 
Josaphat Marinho, 
Vasconcellos Tôrl'es. 
Afonso Arino:;. 
AuréLo Vianna. 
Faria Tavares. 
Benectito Vallad.nes. 
Bezer::-a Neto. 
Melo Braga (23). 

..Jl...S.Jl PUFSI~: 
· tNogucira da Gama) - Votaram 
"Não'' :J3 Srs. Senadores e "Sim"' 12 
Srs. Senadores. 

O SubstituUm foi rejeitado. Em 
conscqüéncla estãc> prejudicncla.s a 
emenda e a ~UbE:menda apresentadas. 

O proje:o já havia sido declarado 
prejudicada em votação anterior. 

Art. 39 Para cumprimento do dis .. 
posto no § 2º' do artigo anterior, o;; 
mandatos dos membros inicíalmento 
designados serão de 4 (quatm) en.J:I' 
para os representu.ntes do .MinistéJ 10 
da Educação e Cultura e do .Mini..sté­
rk da Saúde; de 3 ttrês) anos pa.<a 
os representantes do Minlstt~.rio da 
Justiça e Negócios Interiores e c'!. o 'MJ .. 
.nistério do Trabalho e Previdência 
.Social, e de 2 (dois) anos para os re­
presentantes do Ministério da .A~:ri­
cultura e do Ministro ExtraordJ.n<:lrlo 
do Planejamento. 

Art.. 49 o conselho Nacional de 
Serviço Social terá uma Secwtar.~a­
li:xecutlva, dn·ig.ida po.r um :::.t:cr~~á~ 
rio-Executivo, serviú.or público frclrrJ.l, 
designado pelo seu Presidente, rpón ;\ 
aprovação do conselho, e qre Jurá 
jus a uma gratificação corresponden­
te ao símbolo l~F: 

Art. 59 Sãu atribuições do S1~cn• [1 .. 
rio-Executivo, além das regll:r.!!IH"l:s: 

«l julgar os pedidos de regis\ro de 
entidades, "nd referendum" d:: Ccn­
selho; 

b) o.provar os planos de s.pl.c.1ç<\u 
de recursos orÇ!4mentános; 

C) movimentar os recursos ore:iln:.n­
tários de auxilias e suhvençôc~; 

'6: o seguinte o SuU:.-Wtttiuo re- dJ examinar e emitir parecer C)ll-
jeitado: clusivo sóbre as prestações de t•)a:;ae. 

SUDSTIT'UTIVO DO SENADO AO para julgamento do ConselllO. 
~ITp pli\ rEI DA CAí!fÃ!].A Art. ó\l Dent:.:o do prazo de 60 (S(.3·· 
N9 324 DE 1964 (N9 2,46.5-13-64, NA s1mtaJ dias, O Minister.io da EdUC4L-,:~U 
CASA DE ORIOE:l\n. w , -e Cultunt encaminha1·á à aprOiaLi.tO 

~;~~~~~:~~~~~~~~~~~d;:o do Prcslàente cta República Pro;eLo d~ Regimento Intemo do cou.s~;J:._o 
. .L-lacional de Serviço Social. 

Art. 7Y os recursos giobais Ol'!_;;l~ 
mentarios consignados ao Lcm .. :u.o 
Nacional de Serviço Social szn..o Oh· O Congress9 Nacional decreto: 

Art. 19 o Comelho N~cional de 
Serviço Social, (:om sede na CapiÜtl 
Federal, criado :pelo D;:)creto número 
525, de ~-" de ju .. ho de 1938, subordi­
nadt1 ao Ministério da Educação e 
Cultura. terá~ além de suas atuais 
atl'ibuiçõ~s. a Õt! disciplinar e coor~ 
demn· a distribuiçã•J cios Auxílios c 
Subvenções consignfldor no Orçamen­
to G~ral da União, ccnil iundamento 
nas Leis ns. 1.493, de 13 de d~.zenúro 
de 1951, e 2.260, dt~ 12 de julho de 
1954, be mcom.o .:is<~"Jlizar a sua ap1í­
cac?o e fl, f'Lclêm:la dos .<:.erviços pres­
t-ados pe:as instftuiçõ~s benr>.fi~iadas 

Parigrato únic:>. São transf-.:rida.s 
a0 Ministério da Educaçf'o e Cultura 
e ao Conselho Nacional (1~ Serviço 
Social as atribuiçõt's conferiC.as, 1)e!as 
Leis ns. 1.493, de 1951, e 2.?6ü, ctc 
1954. aos Ministérios da Anriculur-a, 
Justiç.a e Nceôcics Intertores e 
Saúde. 

Art. 2° o Ccnselho Nacional de 
Serviço Social se.rá constituído de 7 
(sete) nwmbros, na forma seguinte: 

tnbuídos àl) entidades pa.rtkl.:~m C!"• 
por Estado, obedecido 0 crice:.io (,e 
p1·oporcionalidade · ua n.-;;&o G.ircla Cia 
populaçao e inversa da renda ·'per ca-
pita''· . 

Art. 89 o Ministério üa Ec!uc;ç:1u c 
Cultura, por pl'oposta Uo Cot . ...,: .. nu 
Nlcioual O€ Serv1çu ~Social, (.!~ u ~v.-­
do com as ncc~sbl~ades cto s=· v .. çl, 
fLdcra dc1e~ar suas ::.tr1tn;içô~5 ::isu.-.~ 
li<.adoras a outros o:gãos da ad;:ll.LJ.l .. ~;­
u .tçao pública. 

Art. 99 .fi...L;.Ultidos os att:r.Ls, o:-; no­
'l.'os l,'egiscros das enti<iud~ qu.: ]:.l­
dem :.;er benelic1aàas com t\L.l..W~m. c 
.s~uvtr.~Ued, prev1st.u ncs ü ;.J .. .J.Jus 
l.L e IV da Lei 11'1 1.49~. s3r1..o ~Cuct­
c:.idos pelo Consdho, à vis~a dl Gu­
cu uenlaç::!o apresentaUa, caueHtK, •lU 
CU.).J de inc<.eferlmenlo, 1·ecur:.;1... .:.u 
-.\iinis:.ro da .Ed~Icação .: CulLurJ. 

Art. 10. Para ater..der à ti(:,:,~,.~, ... 
cem pasamentu de hllPve.nç.;,c., .... ul­
ná::ias e c,.::traut,lmâr.as, a pll:pv~.r~o 
ol·çanH .. nt<:i.ria de~tümrá anua.ll:t~n· .. ~ .. 
no subanexo do 1\fíni:.ter.to lia E;du~.:..-. .• 
çãc• e Cultuta, quan~.oia. nunc«. ~.J.;r.o.: 

1 Presidente, de livre nomeação jo ao total constante elo OJ"ÇUlllenLú elu 
Prcstr:!ente da Repúbllc·a. silnholo 1-C: curso. 

1 Reprc'3entante do Ministério da /.rt. 11. As d.:spesas dcco:·,·:.h.~.!: 
Edt:cação e Cultum; desta Lei, no pres2nte exCI'C1U~.v, cu ... -

1 Repl'€·sentantt: do Ministério da . em,) à cmna Uo.s recur.:.;o" ,011 ,,.,•Jt~.-·· 
AgTiCUltUl" il; '"' ~ - --

1 Repre.sentant€ do ~1inistério ·ela do Orçamento da Uniào - Mm~1 -.r.3 
Justica e Negócios Interiores; aa Zduca~S.o e c~tltl.tta - COIJ~·~;'l.:...-

1 Representante do :..:in.i:i.-::·rio da das ao Conselho Nacwnal d~ :J~t. >i;,•J 
sa\Íde; so~ial: 

1 Representante dQ :rvnnist!:':rio do aragrafo único· A fim de cutn~ lc·· 
Trabalho e Previdência. Social; rnc.ntar üS recursos prevlstos ne~~e a~-

1 Repre~:cntante d'l Ministro Ex~ igo, é ... Poder Execut-ivo auturL...t:...,, 
traordinário do Planf•jamento. a abnr, pelo Ministérlo da Eei.uc:: '2.•.) 

~ 19 o Vice~Pres~dente do Conselho e Cul~oUL'O., CJnl vigência. em doJS t;,,ê,·-· 
Nacional de Serviço Social, eleito cíc~os fm:mceiros, o crédtto es::t..:ua! 
pelos seus membras f:ntre seus com- de CrS 2oo_ooo.ooo (duzentvs mJ .. L;~··• 
ponentes, ';erá mandato de 2 (dois) àe Cl'uzeiros). 
anos. .Art. 12. Os pagamentos de aL ·.J.-

§ 2? os mem.broH d') conse:ho, ex- Hos e subvenções liberados pelo <:c~n­
ceto o Presidente, terr o mandato de sc.lh:J Nacional de se.rviço Socir..l t.~-
4 (qur..ü'o> anos e a renmiação será rilo efetuados pelas agênciri.s do .... ~.n~ 
sistemàticamente de um têrço. co do Brasil ou Delegacias Fisca..s jo 

§ 39 O Presidentt~ sei terá direito a Tesouro Nacional, ne. eonformimnw 
voto no ca~:o de empale. do ctue fôl' estabelecido no Rrt.uL-:·· 

~ 49 Os membros do conselho Na- Jlk.-;.-\to desta Lei. 
cional de Serviço Hocial !P.t'fto jus a A~~ .. 13. A prestação de .::on~a- d.J~; 
uma gratificação por sessão a ollte auxthos e subvenções de que trata t~l.a 
comparecerem, a ser fixada na forma.

1 
Lei, concedidos até o exercic!c ,.e 

da lt"g\slaçfto em vi1~or. l 1964, continuará a ser fe!La p-: 0.'"' {! 



448 · Sexta-feira 19 . OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: .(SeÇI!ó Jfl' Màrçó ile 1961~ 
f 

os :respectivos "}.1inistér1os, na Jorma ~ t:ô.esa a Redação-Final do Projeto de 3 8 
da legislação vigente. _ . J Decreto Legislativo n() 2, de 1965, a Discussão, em turno untco, da re- Discuss.ãoo. em turno único, tto Pro~ 

Par.!igl'afo ún1co. Qs órgãos mini~- qual vai ser .lidit pe:? Sr. 1\l. Secre~ dação final <oferecida pela Comissão jeto· de -Resolução nQ 23, de 1!165, q~E 
teriais, incumbidos do exame dessas 1 tário. Redação em st~U parecer nü- suspende ·a execução dQ art. 19 da 
prestaç~es de contas, fornecerão ~o: · f: lida r:: tc~~·:-'n:c t·S. de 1965), do Projeto de Re- Lei n9--154, de 25·11~47, Julg::.do ib· 
Conselho Nac1ona1 de serviço !30cíal; Final: I soJu,;ão n'-' 14, de 19,55, que suspende, coltstüuclOn~l pelo Supremo 'Irtb -tnàl 

cessárics à conce-Ssão dos -e.uxllios e· ~~o de outubro de 1955, da latada no Recurso E!ktraor(linát:io n\i• 
as quitn.çôct. c demais elementos ne-~ , a execuç:Oo o:a ReS·JluÇ;ão Federal,. em decisão deflnitiv,.a, t>rO• 

subvenções_ consignl_ldo'J no ()rçamcn- Assü"bl.éia Legislatl";·a do Estado de mer.o 111.499-62, do Dist1·ito _FeCter~ 
to da UniM a partir do exerciç.ío de; 'l1:'r.nbuco. ' (Proje-to apresentado pela Com\ssl< 
1965, inclusive. _ ~ ~ 4 de Constituição e Justiça em· '3Ctl Pa.· 

Art. 14. Sem prejuízo das d::11 ais Dl.~c.ussão. em turno UlllCO, da re- recer- r{' 83, de 1965). · 
penalidades lega~s. a -ínstit1.u~:io que I d&Çdo Ib1a1 w!erecidn.. pela comissão ..9 ' • ·.:.: 
r~ceber ci'otações cuja docurnen:_-ação\ A Comissao aprtsema. a reoaçío de P,..edqção em seu· pareL'N nú- Discu~.são. e-m turuo únlc_o, da re· 
n-O cxprl":'.'iSe n- verdade, ficará pr:va· final do Projelo de Decrr:t.o :LeRb:a.~ 95, de 1965), do· t'1 ojeto de Re:. dação_ fin~i' <oferecida pela. cmnissãj 
dt; dos favor<:s desta Lei, en.:;_,1an1o tivo nQ 2, tle 1955 m? 212~P--65 ·na 1:;~:~~;~~~~~,,~~15, de 1!165, que suspende sã·o de :e.edaçâo em seu parecer nú 
nao à :r:egul~.nt':ar.. . Casa de orh"E'ffi',. que {'Qr;.cede amo- da Lei n'? 2.478~ -de'"5 de mero 91, de 1965), do Projeto deLe: 

~rt. 15. E mantido o cli.!poSOO nas rízaçáo av l?re.."iden t· da República 19G2, do l:s~:t!do de Ata- do Senn-do-n? 45, de 1964, que nuta· 
LelS ns .. 1 -0_43, de t 105_1-. e 2.266, de para se ausentnr do 'Tf'rritório Nucio- rizu o Poàet· Executivo a doar à Pre· 
195_:!. que nao .. con.ra:lem as d1-Spo- '1.al, a fim dr r>.! enUe-;· no convite· t::- 5 f-eitura J'.iuniç~l de It.afrri~ no E:;taéi.l 
si_çoes desta Lei. ~ . -~ , . • Go,:érno da. RepúllHc~1 do Parm;u::L. D~~-:es~ão, em turno único,' da 1'ep de Santa. Cat;lrina. a área "de_ tet·ra,; 

Art. 1.~· 0 Po~.~t E!x ... cut \n 1egu~ S'tla da; Sessõr~, em 18 de març-o c.b-çãv final (oferecida oela Comissão de ·1.249,68 m2, situada naquela ci 
lamcntala estn, Le1. dentro do pr~:o dê 1965. - Wc7fredo lturgel, Presi- de Redação em_ seu ·parecer nú- dade jmüO ao pt•..;dio dos.Cotn~~os • 
de ~() IS~SS€J~~a' dHJ.s. . . cfcnte.- Josap~wt Marhho, Relator. m~ro 97, de 1965), -tio Projeto de Re~ -Telé!f.~OS. 

Alt. 11.. _,.sta L~J entrara em VL- - Ew·t:::a Rc:..endt•. so1Hção n° lU. de 1"965. que suspende 
gor a porLlr da data de sua publica- a exerução' do ali .. 14 da Lel :1Q 49-A, 
ção, revogadas as di_sPosl_çóes mu cop.- ANEXO AO PAREC~R Kº 12J-C5 df 6 d~ de"T.~mbl·o de 19n. do Estado 
"trário. - - • ~ c.· d J 1 ,edacão ft"rwr (lo Projeto c..e 

1 
~~v J.1_1(; e. anc t'o. 

Seno. do ~ederal. março :ie 1985. r n·,,<;m .v:co 1 :1_ • 
6
. 

O SR. PUESIDENTE: I (niJ <f!. .:: ~'r em .turno único, da te-
J!""~aço saber que o CongtP.<:~o N"acio- {o!eL'ecida pela· Comissão 

i .o.al aprovou, nv• trn .. 1CS do nQ vrr: Ri'd,ccl\o- em seu par:;c~r nú-
do art. 66 dn ConstHi1J!Cil.o Federal e d.t 1965), do Projetó de Re-

Preside;tte do s."!".aôo FederaL I <c<lno•'in 17, de 1965, que suspende 
promulgo o :>E:guinte- · dfl mt. 9'1 do D€'creto-l~i 
Decreto Legislativo N·~ de 7 de !llarço de 1940-

. 7 . 
em tu mo· único. -da rc­
(oferecida peli Comissão 

Redaç.ã() em seu pere.·er uú-
99, de 1965), do· Ft'Üjeto de Re­

n!? 19, de 1965_.. que ·suspende 
e'ec•C!çlio do aYt,. 20 :lo -Decreto-lei 

22 de julho de 1945. do Es'~ 
da Bnhia. 

10 
DL'\ru:::;J.o, em turno _único, d~t -re.. 

d!lção final (oferecida pt>la, Comiss(( 
de RednçP.o em .seu pare~;er m~ 
me!·o_ 92.._ pe_ 1965) , do Pr(Jjeto de LE; 
do SenadO nlf 64, de 1964, que auto· 
riza o P-ede!- Executivo á emiti::- sâ· 
los postg~s CCllllémoratlvos do 19 -cen~ 
tenürio da m~rte ~e Gonçal':es :OiaS_, 

11 
Disc_n:~ão, ·Ptn turna único..· da re· 

·ctação fínat to!eteclda p:>la Ctm:llss~ 
de Redação em seu P'lrecer n\\ 
mem 109, de 1965) ._ do Pro1eLo- 41 
RcsoluçãQ n_9 71. de 1964.,_ q_uc s~: 
pende a f'Y.f'cuçã-o da Lei- 1"!9 514 dJ 
12 ·{le de7.embro de 1952, do· ~c;t.ad't 
da Bahiu. . 

E..t:t.A CYit·t;':rfã.da a 'sessão. 1" 
(Lf!l'anfa-se a.s.cssão a O .. h.aras' 

10 .. mi'.,uUJs) • • _,, 
·---~-.......-., 

ATAS DAS ÇO_~USSôES ~ 

E o seq;uinte o pr.ojeto 
vado: . · 

2? Esh: C:t:cn~to- :cgis~ativo en­
eni vigor na d.a-ta de sua pi.ibli­

revogaful.s a:; disposi_ções em 
1 contr ilrio. 

PROJETO DE LEI DA CÔ!\BftA 
N9 303, DE 1964 O Slt. PI<ESIIJENTE: 

(N~~~~~~~~~~~~~~~~1 (Nogueira da Gama! -~ Em dis-cussão a redação iinal. (Pausa 1 • 
Se nenhum dos Sr-s. Senadores 

dir a palavra, d'll'ei ~- ~-i<'-cmsão 
O . Congresso Nacional dccu:t::;: encerrada. (Pausa) . · 
-!>~·r... 19 A União fará •COmcmtlrar Está encerradít. 

f~t1-vamente, em todo o território ua- "'~<'m vota6Jo n rcd~v!~h fin?.l. 
cwnal, o cetenário do nascimento Os Srs. Senndo:·r:-s tpe a aproyar..l, 
Epitácio Pessoa, a transcorrer no ouciram pennr>n<X~1· .:f':'1t~Ço~. 
23 de m,aio de 1965. <Pausa). 

(i-it. 29 As comemorações Está rrnrcY:Ul.l_. \~Ri à 
c~ICntadas pelo Ministério ela _ção. 
<;a oe ·cultura, que coordell!lr.í Q sq P!tpaur-KTI~; · 
lenidades, palestras .e · (Nogucim da Gama, Nada mais 
d~stinadas a exàltar a figura ·c;a h:u.·endo que trPta,~, vou encerre.r 
Slgne brasileiro. 

Atos do Primeiro Secretário -i Pp · d'< -ptncões sue ~lnh' e:xo,-cen 
· .. -· do no Gablll.ete do-.39 Su-pl<>ntc . 

. _ sec.rew ria do Senãdo- Federa}, m 
PORTARIA ]'-;o 9 DE lSJ5 /17 de mar~t,) de 1965.. Dinm;Je .lJti 

dllS 1 li..<:, 19. Sreretãrlo. ----

do Senado Fcd~t~nl, e11 
1'7 de mar('o de 1965. - Di'rc:;·,e _'li~ 

~~.::!,;'-'~:::;,:'- ~lQ S~áíio, ------
PORTARiA N~ 13, DÊ ·Ú.:J 

_.o Ptim~iro secr-eMrill .. 'Do U'..10 ~ 
atribuiçõ:s qU·e lhe· conie:re -õ .art. 5-l 
letra i .......:. n? 2-, do aegiine-nto Intei'n­

Art 3Q F' t . d sessão, designando p:ll"...l. a p1·ó!:ima ~-
. lCa au OrtZG O O Seg'Uin~e J "''''•'~ 

Executivg ~ mandar imPrilnir o sêlol - ~ O?.U .. \! De· CI.l 

de .nCôr'"do c~:tm o dispoSto ;11<>. ReSO: 
nQ de· 

ccmemorauvo do cPntenãno de Epi-
tácio f'cssoa. SESSAO D~ l'J DE ~U._f.Ç I 

Art. 49 -Est-a. lei (>ntra em- ·l!igor na DE 19G5 
~atn, ·de sua publicação. 

i\rt. 59. _Revogam--se _as diposições 
em contrã-r-w. · , 

O SR. PRESH)E~'l'E: 
<Nogl!-eira da Gama) - As maté­

rias consbntes dos Hens 4 e 5 da 
Ordem do Dia deVerão ser decididas 
em_ sessão secl·eta.. na· qiio.l se trêlns­
formal'á a presente .sessãó. 

SOlicito aos Srs. funcionários da 
Mesa tomem as provtdêricias de di­
rejto, 

(A srusão lransJorma~se em secreta 
às- :J3 jfords 

4 
e 38 mmuf.M e, tiQfía- ·a 

ser pu5lfca a zero hora) . 

1 

dação final (o!Cl'[!Cidr>~ pela Comis:;io 
de Redação em seu D&tecêr ni.­
ntel'o .t"3, de 1065), do Projeto de Re; 
solução u'1 11, de 1965, que suspende 
a execução da Lei nQ 3~334. de 31.-cle 
dezemhro de 1958, do Esbdo de Per­
narnbuco. 

2 
Di.s(:ussão, em turno •.1nico, da r"- PORTARIA i\9 11, DE ~65 

P.~tção- final (oferecida pela Corr.i.·.::.o 

() SR. PRESmENTE: 

<le Redação em seu p~rece-..· nú~ O Prirr.eiro Sec:etá.io. no U.$0 das 
mero 94, de 1965),_ do Projeto de R~~. atr.u.::\L-~:> que lne cmH:---.·e ,J nn. 51. 
~olução nQ 13, de 1965, que sustJende le-trrt j, <io R IntPrno e u-e 1 "'-"'--"-'~ 
a. execução da Lei n? 5fi8, de 10 de a.cfu'do com 

<Nogueira da Gamal Está reap 
berta a se~f .. :to... Acaba de chegar à 

outubro de 1951, do E.<·t.n-da da Pa- lW B de "";:·tci~:Sm\ 
raiba. QU~!:·r 1' 

do San-ado F.:-d.e:3l, ~ 
marco de 1965. - lJinarte M.J 
S~r.::t-ário. ---
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Prcstdente - ..::loura Andrade <PSD) 
Vr: e~Presidente - Nogueira da Gama <PTB> 
19 Seci"etàr1o - Dinarte Ma-ris <UDNl 
2? Hecretário - Gilberto Marinho <PSD) 
3"' Secretál i o - Adalberto Sena {PTB > 
4'1 f5ecretário - Cattete Pinbeiro {PTNl 
F' Suplente - Joaquim Parente <UDN) 
2" Suplente - Guido Mondin tPSDJ 
3? suplente - Vasconcellos Tõrres r PTBJ 
4° ,~iuplC'ntc - Raul Giuberti (PSPvESI 

f~EP::ESEõ!TAÇÃO PARTIDÁRIA 

I' .i ~T:DO SOCI.t\.L DE:'10CRATICO {PSDl - 22 rep:esentantcs 

1. Jo-.i Gwnard - 1\ce , 12. Axltônio Balbino - Bahia 
2. Lob:~o da, Silveira - Pará 13. Jefferson d0 ·Aguiar - E. Santo 
3. Eu~ mio 3arros - Maranhão 14. Gilberto Marinho - Guanabara. 
4. Sl2bastiât Archcr - Maranhão 15. MOura Andrade - São Paulo 
5. Victorino Freire -· ~.Iaranhão 16. Atilin Fo;1tana - Santa Catarina 
6. Sigffredo Pacheco- Piau1 17. Guido Monodin - R. O. Sul 
7 . .\'Ienezes Pimentel - Ceará 18. Benedito Valladates - M. Gera.ls 
8. Wilson G·Jrgel - R. G. Norte 19. Filinto .lv:Lüller .- Mato Grosso 

. 9. Wal:redo Gurgel - R .. G. Norte' 20. José Feliciano - Goiás 
10. Ruy Carneiro ....... Paraíba ]21. ,Juscelino Kubitschek - Goiás 
11. Jm é Leltr - Sergipe · , 22. Pedro Ludovieo ~ Goi:is 

P.\f~TIDO TRABALHISTA BHASILEIRO !PTBJ - 17 :-epresentantes 

1. Adn.lberto Sena - Acre 110. 
2. Oscar Pmsos - Acre 11. 
3. Vinl.ldo I.lma - Amazonas 12 
4. Edtmmdo Levl - Amazonas 13. 
5. i\rthur VJrgilJo - Amazonas 14. 
6. Antênio ~rucá - Ceará. 1• 
'1. Dlx. Huit Rosado - ft. O. Norte "'· 
8. Ar.:r-miro de Figueiredo - Paraiba 116. 

Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
José .Ermirio - Pernambuco 
Silvestre Péricle's - Alagoas 
Vasconcelos Tônes - R. Janeiro 
Nelson Maculan - Paraná 
Mello Braga ~ Paraná 

BLOCOS PARTIDI\RlOS, 
B!~co Parlamentar Independ.ente 

PSP •••..••. , ......... , •• , • , • , ••.•........ , 2 Senadores 
PTN • • • • • • • • • • • • • ... • • • .. • • • • • • • • • • • . • • • • • . . • 2 Senadores 
PSB • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 Senador 
PR ..••..•• , , ............ , ............ , • • . . . • • 1 Senador 
lVITI~ • . . . • . . • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • . . . . • • 1 Senador 
PDC ........•••••••• , • , , • • • • • • • • • . . . • . . . . . • 1 Senador 
Sem Iegendn ••• , •••••••••••••••••.••• , . • . . 2 Senadores 

LIDERANÇAS 

Lide r do Governo: 

Daniel Kt ieger cUD:~; 

V.c.· ·Li der: 

:\l.em cte Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Líder: 
Lino de Na ttos tPTN) 

Vice-Lideres: · 
Aurélio ~rianna (Pe'·B) 
Júlio Lette <PR; 

Jc&rl.phat Marinho <sem legenda) 
Aa:·ão Steinbruch 'MTR). 
MI!{Uel Couto (PSPl 
Arnon de Meilo cPDÇ) 
Dilton Costa (FR) 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DI~:\fOCRATICO 

(PSn;. 

Líder: Filinto M!Uler 

· Vicc-Lide:-es: 

Wilson Gonçalves 
Slgefredu P:lcheco 
Walfredo G urge I 
Victorino Freire 

' PARTIDú TRABAJ,H!STA 

PARTIDO LIBERTADOR lPL) 

Líder: Mem de· Sá 
. V.i<:e~Lider: Aloysio de Carvalho 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTl• 

Lider:Miguel Couto 
Vke~Lider: Raul Glubert1 

PARTIDO TRABALIDSTA 
NACIONAL IPTN) 

9. lLt:·:·Js Carvalllo - Pernambuco !17. 
Nogueira da Gamll - M. Gerais 
Bf;'zerra Neto - .\1ato Qrosso 

1:: L\0 Dl!:!\10CRATICA NACIONAL (UDN) ~- lG rep1esentantes I 
BRASILEIRO r-..~TB), 

Líder: Blô rros Carvalh() 

Vice·Lídet es: 

LiCer: Lino de Mattos 
Vice-Lfder: Cattete Pinheiro 

Ill - PARTIDOS DE UM Bó 
REPRESENTANTE 

1. Z.:.th,tria.s de .Assumpção - Pará 9. Afonso Arinos - Guanabare I 
2. Joaq .lim ?arente - Pia ui · 10. Padre Calazans - São Paulo Bezerra Neto 
3 .. Jo.:;e CâncUdo - Pia ui 11. Adolpho Franco- Paraná. Oscar _Passos. 
4. n;narte .Mariz - R. G Nort.e 12. Irineu Bornhaus~n - 5. CaUtrina Ant.ônlO Juca 
5. João Agripino - Paruiba 1'3. Antônio Carlos - S. C&tarlna l 
6. Rui Palmeira - Alagoas 14. Daniel Krieger - R. O. Sul IUNIAO DEMOÇRt..TICA 
7. Heribaldo Vieira - Scq:ipe 15. Milton campos - Minas Gerais 1 tUDN> 

NACIONAL• 

MOVI~IENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR <MTRJ 

Reprf•sentante: Aarão Stcinbruch 

PARTlDO DE;I!OCRATA CRISTAO 

8. Emito Re:·endc - E. Santo 16 Lopes da Costa. Mato Grosso 1 

F'.A.RTIDO LIBERTADOR (~L) -'2 represent:Jtes ··1 
Li der: Daniel Krleger. 

lPDC) 

.Reprocntante: Arnon. de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO <PR) 
Representante: JúU() Leite · I. Aloysio de Carvalho - Bahia 

2. .Mem de Si - Rio Grande do Sul 

PAl<!'lD() TRABALHISTA NACIONAL (PTNJ - 2 rep:·esentantes 

1. Catt-etc Pinheiro - Parã 
2. Lino de Mattos - São Paulo 

F'AH.fiDO SOCIAl, PROQfl.ESSISTA (?SP) 2 reprcsen tantes 
1. Raul Giuberti ...... Espírito Santo 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PAHT!DC SOCIALISTA BRASILEIRO (PSB) - 1 I'epresentante 
1. .Aurélio Viana - Guanabara 

MOYD.ll:.~TO TRABALfllSTA RENOVADOH. C\1TR) -, 1 representante 
1. Aarilo Steinbruch - Rio de Janeiro 

.PARTIDO RE."'PUBLJCANO !PR) - 1 representante 
1._ Júlio Leite - Sergipe 

PAl{TIDO DElVlOCRATA CRISTAO tPDC} - 1 representante 

1. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphnt Marinho - Bahia 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

P 1.rtido Social Dcmocnl.tico {PSD) ....•••. , •••••• , , ••• 
Pntido Trabalhista Brasileiro <PTB) .•.•••••.••••••• 
Un1âo Democrática Nacional (UDN) H o uh.- •• ~_. •• 
P :.trticto Libertador. <PL) ........................... ., 
P lrtido •rrabalhistn Nacional (PTN) •••••••••••••••• , 
P 1rtidC1 Sacia! Progressista (PSP> ....•••••••••••••••• 
P 1rtido Socialista Brasileiro tPSB) •••••••••••••••••• 
PartidCI Republicano (PfO ............................ . 
P:trtid<J . Democt·ata Cristão <PDC) ...•• , •.••••••••••• 
Movim~nto Trabalhista Renovador <MTR) ........... . 

.......................................... 

2,2 
17 
16 

2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

65 
1 

66 

Vice-Lideres: 

Eurico Reze:Jde 
A!l-Olpho Fl'!LnCO 
Padre Cnlazans 
Lopes da Costa 

TITU"LM!ES 
L Eugênio Burros 
2. José Lrlt-e 

1. José Ermirio 
2. Nelson .Maeulan 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio Cf!rloa 

1. Dylton Costa 
' 

PARTIDO SOCIALISTA 
J3RASILEIRO <PSB> 

Representante: Aurélio Vianna 

AGRICUL TURft, 
PSD 

SUPU NTF.s 
, 1. José Feliciano 

2. Atti!io Fontana 

PTJ3 

1. Dix-E:uit Rosado 
~- Antõr.io Jucá 

UDN 
1. ·Daniel Krieger 
2. Joflo A~p·ipino 

hl'l 
1. Au:·élio Vianna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

TITUt.ARES 
1. Jeff!O'rson de Aguiar• 
2. Antônl.o Balbino 
3. Wilson Gonçalves 
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo L;vi 
2.Eezerra Net.o 
3. Arthur Virgílio 

1. Afon.'5o Al'inos 
.2. heribaldo v·eira 
3. Aloysio de Carvalllo 

1. Josaphat Marinho 

PSD 
SUPLI:NTES 

1. Mene;;:es Pimrn.tf'l 
2. Jose l'eliclano 
3. Filinto Müller 
4. Be--:1ed.cto Valladar~ 

PTB 
1. Argemiro Figueiredo 
'.!. MePo Braga 
3 Osc:tr Pt·-Ssos 

tmN 
1. D.:1.niel Krieger 

Eurico Rezende 
íl Joftn 1\.Q;l'ipino 

BPI 
1. A:mlo Steinbruch 

• 
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TcTULARES 

1. l?>Jdre Ludovico 
. 2. \~Valfredo Gurgei 

1. Artllur Virgilio 
2. Mello Braga 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aurélio Vianna 

Trrm.ARts 
1. AttHio Fontana 
2. J osê -Feliciano 
3. José Leite 

1. José Ermirio 
2. Nelson Maculan 

1. Adolpho Franco 
2. Lopes da Costa. 
3. Irineu Bornhausen 

1. Mi~ue1 Couto 

'flTULARES • 
1. Menezes Pimentr.l 
2. Walfredo ourgel 

t. Antônio Jucá 
. 2 Arlhur VirgiliO 

1. Padre Cal~Zan$ 
2. Mero de Sá 

1. Arnon de Mello 

TlTVLAR.ES 

l'. Victori.Óo Freire 
2. Lobão da Silveira 
a. Sígefredo Pacheoo 
I. Wilson Gonçalves 

, 5. Walfredo Gurgel 

DISTRITO FEDERAL 

PSD 
StJ1'LENTES 

1. José Felicíano 
2-.. 4 Benedicto VaJJadares 

'· · ·· · · · •· :t: -Bezerra"Nt."to-·· -~ · · 
· •· "2:·AntôrriO"''JUeá 

' --~ ................ . 
UDN 

1. Zacarias . a·e Assumpçlio 
? . Lope:; da Cost.a 

BPI 

1. Lino de Mattos 

'I!CONOMIA 
PSD 

SUPLENTES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebits~iãô Archer 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacarias de Assunção 
2. José Cândido 
3. Mem de Sá. 

liPl 

1. Aurélio VhMl.na 

BOUOAQÃO E CULTURA 
PSD 

SuPLENTES • 
1. Ben-edicto . Valladare,. 
2. Sigefredo Pacheco 

PTB 

1. Edmundo Levi 
2. Melo Braga. 

liDN · 

1 . Afonso Arinos 
2. Faria 'l'a vares 

BPI 

1. Josapha.t MarinAo 

rtNANÇAS 

l'ISD 

SUPLENTES 

1. Attflio Fontana. 
2. José Ouiomard 
3. Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro. t.udovico 

PTl! 

1. Al'gemin.~ Figueiredo 1. José Ermírio ·\ 
.2. Edmundo Levi 2. Bezerra Neto 

3. Pessoa de Queiroz 
4. Antônio Jucá 

1. Faria Tavares 
2. trineu Bornhausne 
3. Eurico Rezende 

1. Mero de Sá. 

1. Llno ele Mf-tlos 
1. Aurélio Vtanna 

3. Mello Braga 
4. Oscar Passos 

llDN 

l:_ João Agripino 
. Adol.Pho Franco 

Daniel Krieger 

:PL 

1. Aloysio (~ Carvalho 

liR , 

1, Josa~h.,t M,"!'inho 
J. Miguel doUto 

i 
TlTVtARES 

INDOSTRIA E COMÉRCIO 
PSD 

1. José Feliciano 
2, Attilio Font~ma 

1, Nelson M~culan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Fntr..co 
2. Irineu Bornh11usen 

1. Dilton Costa 

TITULARES 
1, .Ruy Carneiro 
2, Walfredo Gurgel 
3. Attllio Fontana 
4. EUgênio Barros 

1. Vivaldo lJma 
2. Edmundo Levi 

'I. Eurico Rezende 
3, Heribaldo Vieira 

1. Aarão Stéinbrueh 

TITli'LAR~ 
1. Eeneclicto ValladP400 
2. Jefferson de AgUU:t-.l' 

1. José Ermirio 
2. Argenüro Figuelred\ 

1. João AgTipino 
2. Farta Ta''ares 

1. Josaphat Marlnh 

SUPLENTES 
1. Lobão da SilvemJ. 
2. Sebastião Archor 

PTB 

1. Vivaldo Lima 
2. Oscar Passos 

UDN 
1. Lopes da costa. 
2. Eurico Rezende 

BPI 
1. Aaxão Steinbruch 

f,J>QISLAÇÃO SOCIAL 

PSD 
SUPLENTES 

1. José Guiomard 
2. Sigefredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da. Silveira 

PTB 
1. Antônio Jucã 
2. Pessoa de Que-ilm 

UDN 
\ 

l .. Lopes da ca~UI. 
2. Zacarias de As!ilunçi.o 

liPI 
1. DIJton Costa 

f!IUNAS E ENERGIA 
PSD 

SUPLENTES 

1. Pedro LudovicO 
2, Fillnto Milller 

PTB 
1. Nelson Maculan 
2; Antônio Jucâ. 

UDN 
1. Jose Cândido 
2. Afonso Arinos 

BPI 
1 . Arnon de Mella 

POlK)ONO DAS S~CAS 
l'SD 

TITULARES 
1, Ruy Carneit·o 
2. Sebastião Archer 

i, Argetniro FigueiredG 
2. Dix:-Ruít Rosado· 

1. João Agripino 
2. Heribaldo Vieira . 

1. Aurélio Vianna 

SUPLENTES 
1. Sigefredo Pacheco 
2. José Leite 

PTB 
1. ·José Ermida 
2. Antônio JucB 

UDN 

1. Lopes da Costa. 
2. Antônio Qe,rla. 

BPI 
1: Dilton Costs 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
l'SD' 

TITUt.ARES 

1. Wilson Gonçalves 
2, José Guiomard 
3, Jefferson ele ~-ú!lil! 

SUPLENTES 

L Walfredo ourge, 
2. Jósê :Pelietano 
3. Ruy Carneiro 

'·" PTB 
t. José Ermírio 
2, Bezerra Neto 

~~ .c A···· · ...• ,.;, 1.. "'1\!éllo Braga· 
·"'•"'~"'····~•·· 2. EdmundoLevi 
•''-···'-..; .. ~ ... ~ .... 
"- - · ·• - • -•·' · · .'UDN 
-~ .. ~-.o 

1, João Agrip1no ......... 
2, Antônio Carlos •... -· .• 

1. Li no ,.;de Mattos 

1. :Mem de Sá 

· ·1. Dàtiiel Krieger 
2. Adolfo Fr~co 

liPI 

1 .... ~~u~klio Vjanna. 
PL 

1. Alo:vsio de carvalho 
' 



'I'ITUI,ARES 
1. Walf :edo Gurgel ~ 
I. Seba:;tHío Archer 

1. Dix-Huit ::to;;ado 

1~ Antõ 1io Carlos 

1. Josapha.t Marinho 

TITUJ,ARÉS 

REDAÇÃO 

f· aed 
SUPLENTES 

1. Lobão da Silveira 
2. José Feliciano 

PTB 
1. Edmundo Lcvl 

UDN . 
1. Eurico Rezende 

BPl 
1. Dil ton C os ta 

RELAÇõES EXTERIORES 
PSD 

SurLJmn:s 

I. Bene :Ucto Vallad&r(l4: 
• Filin1 o M1Jller 
• Menezes Pimeritel 

4. José Gufcnnard 

1. Ruy carneiro· 
2. Victorino Freire 
3. Wilsori Oonçalvea 

l .. .r"essc a de Queira:~~ 
fi. Vivaldo L.ima 
á. Osca1· Passos 

l. Antônio Cnr1os 
. José Cândldo 
• Rui Palmdra. 

1. Aarão Steinbruch 

'fiTUI ARES 
t.Sigefr1~do l,acheco 
A. Pedr<' Ludovtco 

~ 
t. Dlx-Huit n.oeado 

:\ 
1. José Cândido 

1. Migud Couto 

4. José Leite 

PTB 
1. Nelson Maculan 
2. Antônio Jucá. 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre Ca.lazans 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá. 

BPI 
1. Arnon de Mello 

SAúDE 
PSD 

SUPLENTES 
1. Walfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros · 

PTB 
1. António Jueá. 

um; 
1. Lopes da Costa 

BPl 
1. Lino. de M!Lttos 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSD 

TlTUl.-\RES 
1. José Gulolnard 
i. Victo:·ino .l~relre 

1.. Oscar Pas:ms 
i Silvestre Péricles 

1. Zacarias de Assunção 
:2. lrineu ]3omhausen 

1. Aarãc 8t.einbruch 

· SUPLEN:rt:S 
1. Ruy Carneiro 
2. Attilio Fonlana 

PTB 
1. Dlx~Huit Rosado 
2. José Ermírio 

UDN 
1. Adolpho Franco 
~. Eurico Rezende 

BPI 
1. Josaphat Marinho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
PSD 

TITt'L .. RJ:S 
1. Slgefiedo Pacheco 
.2. VictO!ino l?reire 

J·. Mellc Braga 
.2. Silves;re PPricle.s 

t. Padre Calz.zans 
.1. Aloysio de Carvalho 

1. A méliJ Vianna 

SUPLENTES 
1. José Feliciano 
2. Filinto MUiler • 

PTB 
1. Antônio Jlicá 
~. Dlx-Huit Rosado 

UDN 
1. Antônio Carlos 
2. Mem de Sá 

BPI 
1. Miguel Couto 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 
PSD 

TI'fULI.RES 

1. Eugênio B~uTos 
t. José Leit .. 

1. Mello Braga 

i. I.opes dn Costa 

1. Arnon ele l\Iello 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar 
2. José Guiomard 

PTB 
:i. Bezerra Neto 

UDN 
1. Irineu Bornhausen 

BPI 
1. J~J.sa.phat Marinho 

ÇOMISSõES ES PJECIAIS 
i A): Para R"visão do Projeto que' O)· Para estudo das causas qu~> 

define e regllla a PROTE· d.ficultam a PRODUÇAC) 
ÇAO AI) DIRt:ITO DO AU· AGRO PECUARIA e suas re~ 

. · '' TOR • . percussões negativas na ex• 

Orlada em virtude "o Requerimento , l l!·~tçlio 
qp •so-62 do Sr. lilenador IWlt.oD Ortaaa em VIrtUde do Requerunl'll•• 
Oam~ e.provaao etD :10 411 JanelrO to Q9 669--63, do Sr. Senador JOJ•: 

i de 11162. ll:rmll1o, aprova<k> na sessa<> de :111 de 
1 Designada em 22 de novmllro de llf!ôsto de 1963. 

.19D. Deslgne.cta em Z! de aios to de 191i2~~ · 
Prorroga<la ate 16 de dezembrO 4e 

1861 em vtrtuoe do Requerimento a.c.~ .Prorroga4a pcn 1 ano. em rutu'J.e 
mero 193 .. 6:4, aprovado um 12 d.e de~ do Requertmento at 1.197-63 4o ~~• 
---•- onor ~nador Slgetredo E'&Cileeo, 
~ ~e 19'3:.! • aprova-ao em lD d.e clezembrv 1~ 

OOmpletiUla em t do JanOlrO ae 1963. 
1861. oom a caes1goaçlio dOis senn.x-es 
Se.Dadores va.sconct!loa Tonee c 
Edmuil<lo Len. 

Prorroa:aCUi até 15 d.e CleZembro oe 
UMK om vtrtuae do R"''uerlmento on. 
- 1.198-6:1 do Sr. SeDaaoz Mene­
• Pimentel.· aprovado em 16 â oe­
-.bro 11e 1963. 

Momo""' · 07) -- i''artllloe 
Qllberto MarlDllO •• 1i'11D. 
Hel:lezes Ptme.DteJ ·- PSD. 

5 VIOU11 ·- DDH, 
Campos - OJ)fl. 

oa forrec - PTB. 
'llidmUDdO LeVl - 1!"1'11. 
Alofllo de (larvalhco -· PL. 

B) Para estudar a oituaolo da 
CASA DA MOEDA 

Odatla em l'lrtudo Co Roquenmm­
• Dt otl-63, ao ar. 8eDadcr .reuor­
q. de Aa'Wii~r. apl'O'radD 11D 14 de 
lfGittO dl 1963. De; 't:Dada .... 28 de 
lljOdo de 1911;1. 

Pwtqaaa ate 14 de D1&190 de JlNH 
(110 d1ae l em virtUde ao ReqUirlmeu­EJ l.ltitHI3, do Br. Senaclor 

de A(Ulat ILPl'OVadO llll 10 
ro de 1961. 

Membroo m - hrtl4ae 
Jofttrson dE• AgUl.. CPrelllleDto 

i'SD. 

Membl'QII 18) - Part.ldol 

JOSé f'ellelano - PSD. 
tll&e!rello Pacneco 1 VlcePt. 1 ··• 

..SD. ' 
JOOé ll:fDllriO IPrestdente) - 1"111, ~ 
LOPIIS da OOOta - IJD!il, I 
AureUo VlaDDa tRel&tor) - PSDt• 
SeoreW'lo: A UX1Il&J Leglal&tJ'Oo; 

PL-10. AleK&Ddn Ma.rqueo de A!bUI• 
QUerque Mello. 

R<n>Ul6es: :l's e ,.. !elru u I.C 
bora.a. 

E) Para efetuar o levantamen• 
tco da PRODUÇAO MINERAIU 
DO PAIS e estudar oa meloo 
o11pazea de possibilitar 11 
sua lnduatrlallzaçlio 

0r1ac1a em 9\rtUdo ao Reque!'lmon• 
to ot 666-«1. do Bt. Senador ,oo& 
B:rm.ltlo, aprov840 1>1 ,...a, do 11 11·• 
IOtémbiC de 1963. 

DOOli,'Dada em 18 <1e setembrc ll•t 
l963. 

Pron·-de çn l'lrtUCe do aequo-. 
rUDen~> o• 1.168-113, do ar: 8eDd401: 
Mllton Campos, aprovado na Se&)A<• 
de 10 do dezembro de 1983. 

u....- 19) - Part.ldoo 

Joaa f'ellclano- Pau. 
Atllllo I'Oiltana - PilO. 
Eugêlllo llarroe - PSD. 

:Wlleoa O<mçaJv .. -· ft!D. JOSé ll:fDllriO tRelator1 - f'Ta. 
Beaerta Nel<l - PTB. 

4<!bur Vlrg!Uo - 1m~. Molo Braia - PTB 
ldm!!ncSo l.II!VJ - P'rB ~ d.a 0oste - UDN, 
~ Fn.nco - UÍlN. n..-
~ Rezeo.ae tVlC:ePreSident•) MUtao ~poa tPrestdentel 

CUN lll>N • 
' Jüllo LO!te CV!cePr.) - PR. 

Jaeapllat Mi>.rtllho -- IJ/legencla. secreW'lo: AUX111ar Legtsattlvo 
a-eta.I'IO: Ofiolal Leglal&ta•o. E'L-10 AIIIX&Illlre Marqu.. de Alllu-

fllr.O, J. s. C:asteJon Branco. querque Mello. 
, Reunlôes: 6'a telr&E u 16 nora.s. 

O): Para o ~studco doa efeitos 
Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARíTI. 
MOS E FERROVIARIOS 

da INFLAÇAO ll DA POLITI- F) 
CA TRIBUTARIJI E CArl' 31AL 
SOBRE 1~S EMPR~SAS PRI­
VADAS . Crladu em vlrtUCle Q() Requer.men .. 

w ov 'l5i.a3. do Sr Senadm J~JC~t 
Erm1r1o, aprovado na se.ssâcl de 13 de 
n.ovembrc de 1963. 

0:1B4a em Vll'tude d.o Requertmen~ 
tQ ut &31 .. 6;, do Sr. Senador Gouvee 
Vtéa. aprovado ~ sessã.o de a de 
lló!Ó6tli de 19 63 . 

Eleslguado era a lie ltg/lSto dt 1963 

Prorrogada em VUTUtle ao Requen .. 
IZIOIIto ot 1.161 de 1!16:1 do 8enliOI 

senador AttUlo Fontann., a.prova<Jo 
em. lO de dezembro de 1.968. 

Membro, tS) - P&rtldoe: 

Atllllo L"<lntana - PrelldoDte 
li'&O. 

.70116 .Fellclano - mce-Pr .) 
P&D. 

oiOié ll:nnlrlo - R.elator - PTB. 
f"'Pbo Franco '- ODII, . 

UNlfo VlaDna - PilO. · 
P'lr3, Julle-~a Hibetro Clol: Bantoa. 

L>estgttada em 13 C1e novem.bro <te 
L963. 

~rr<lgada até 15 ele dezembi'CI de 
1964, em virtude do Requerunento 
QQ l.ltrJ...oS de St senaàm JQ.llo 
Lette, a-provado em lO de dezem.J~o 
de 1982. 

Membro.s f5) ~ Part:dtJ 

Attlllo L"<lntane - I'SU 
Stgetrt<lo Pe.Clleco - PSD. 
JOOII Erh/lrto - PTB. , . 
rrtnea 80l'Dhausen - UDN. 
Jllllo Leito - PR. 
Secrellârl4: oncla.l Legtsl• t.lvo 

SecretAriO: AUXUJar Le!rtalatlV'O 
i'L-10, Ale•andre M. de A Melto. 
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O} Para o estudo da lllituação 
do CENTRO Tt!CNICO DE 
AERONAUTICA E DA ESCO­
lA DE ENOENHARlA DE 
AERONAUTICA, DE S JO­
S~ 005 CAMPOS 

- atê 16 de dezembro da 19fl4 pelo L) Projeto de Emem!a à Oons-
Requ<r.mcn':o 1.138·63, apr. em 18. 11e · tltul.,ão nq B/61 . 

N). Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 10/61 dazembro do 1!}63. • . · 

CCmplel.adn em 29 de outubro l1e (00BR!l EXONERàÇ!IO, 1P0B PRO·• (APLICAÇAO DAS COTAS m: [!1; 
1962, 16 (\e ma)o do 1963 e 23 de nbrU 1/0STà DO SENADO,. Dll CE!:lFR. POSTOS, DllS'r!NADAS AOB &:U-1 
de 1963. DS lll!SS,10 Jl)l.l'tOli:!ATlCA DE NICU'!O!J), 

MembroS flG) - Partidos CARATE:I PERrdaN2N'~E). Eletta em 28 de dezembro de li~:2'\ 
Eleita em é de outubrc de 1951. . Jeftersoo da A(iti:ial' - E'SD. 

LoDE.o da S!iveLra cZS de &órll 
19í!31 ·- PSD. 

/ Crta.ca em virtude do Rup;edmen­
t'r.o D'" W8~63. do Sr. Senad.o.t J?~ ~lte 

·ç!llt':>.ans. aprovadn na sessa.o :.te 1~ 
dt> llOt"émbro de 1963: 

d:3 PrortO!}'atia; Prorogada.: 
- até .5 de dazembro de l~Sa pa!o 

Req. 783-il .. J e.provaao em 12 c:ie · ü~ 
zetnb-ro de 1!'62. 

- ntê tf• de dezembro de. 1962. oel!> 
R-eque;-iJ.nent<J t.Jl3-Jl, upro7-a.do em 1.-: 
de Janeiro d.! 1961: 

, oi::.1gnaaa f'JD 13 de novcmbN àf 
ns:.>. 

Ruv Cnrnctro - F8D. 
Bt)D"'Cilcto Va.i!f!..jD.rc.. _.. PSD. 
WUSo.o CÕn,.arvc~ ti3 ~le c...-:lf 

1963) - .E;Eo~· 
do- "":" C~.l lb Li.: ~~ ..:.::;:J ~) :tr::-. p.::-o· 

~equerimc::rto -~êl<t:;- ll-PffJilldO em l~t 
da dezembro de 19 .. !!~ 

- até· 15 de cteZembro do 1e61 J!;lro'= 
Req, L1~6l! aprovado ern 10 t:o ,,._ 
tubro de. 1~03 •. 1• :? .. ·vfl"{Y,!Jc't.a t.tê 15 de c:t:lem.'lro d~ 

:'!gó--1 em 'o'lr.Ntc <!o Req:J.t>rancnto- f'l(l. 
t.nero J. 1!>8-~ do Sr. :.:;etta.titr ADtô· 
rolo J ttCA a prov-ado em 10 q.e .iezJ:m· 
Qro ae t!:l-33. 

Oan1e1 Kne~:e7 - UD1'! # 

LoP2-S ctn :J.o.:.r:~. 121:1 ca Jutubro 
1962; _ uc;L 

- ate lfl da de':tntro dJ 1964. p~lo· Oomp1e'"ada em so de mar.-•.o ~-' 
d~ Rectuertmento l.H~ r...:: :aprovado em 193'2. 29 de -outubro d-e 19S2: e' 3 d~ 

1Q de anembi'C de u.u. nbril de 1S~3. 

·~ Membros t5) - Partl!!os 
· Josj tocltt:'Z'no - PSD. 
l liuv (]arueirú -· PSU. 
i J\.nt;. -ôn\<. Jucá - PI'B. . 

Pa.r.Lre Cal-azans - UDN. 
r 
~1-l) Para o estudo das [VJensa­

gens do Poder Executivo re· 
ferentes à REFORMA AO; 
MINISTRATIVA 

(: Crl"C!a por ID1C1aUva da camaro 
dc,a Daputado.s aprovada pelo Seuadc 
,em 1.12 1B:6~. 

M en1oros tl8} Part1d-os 

&na-dores-: 
\\- WWD UODt,.lalVes - · PSD .. 
Le:u t<eto - P&D. 
S•:;;eire;;oc. f?'acoeoo - PSD~ 
.a:gemJrç d.e B'iguolredQ - P'fB. 
Ed....'llllndt l.eVJ .- Pr.B. 
A.:tctphc toi·aoco - UDN. 
J,;à.\: AJTlP!~ - ODN. 
/:.oJ:E'.!k VIanna - PSB. 
JQ.l)a~nat Martnno - s...~ 1egenna. 
Deputru:ius: · 
Gu.stavc capanema fPrcs1dente) -

' l'S:U • 
; . aaerbal .Jurema - PSD. 
.' .! L1Lerte Vtt. ra - l1DN tSUbsti:;atdc 
l pf'.tl epuU>dC Arnaldo' NOJUeiia.) •. 

·1. ... 1-:ettol Otru: - ODN~ . 
.Douté1 de Antlra.de - ETB. 
A.rnaJd\. Cetõctra .-- PSP. 
Juarez rn.vora - PDO. 
E\va.ldo l:'totc - MTR. 

:J) 

Mlltori Crunpcs fVtca· Pres1dcnttl) 
Hertba.ldo Vleua ..... llDN. 
.au1 Pa:.roe..rt· -· OD~. 
snvest.-r-o l?érlclw 1~3 C!a n!ml rle 

l963l 
BozN-ra Noto r23 de ab::ü dê 1933) 

- PTB. 
Atonso CelSO - P'I'B. · 
.No~e1ra aa G:1:na . - .PTB. 
Barros ca. "'Valh(! - P'l$. 
Aloysio de CarYa:!h~ 1.Pres1dent!>) 

- PL. 
Mem de Sá - PL. 
Josaphat MarJ>~l10 - S:Iegenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 7/61 

Elelta em 4 da outubr ode 1961. 
ProiTo~ada: 

- até 15 de d~lembro de 1962 oclc 
Rcquenmento $li'J:·6l apr. em 14 dE 
dez~mnro de 19tH; 

- ate 13 de .:têl.c.-n!u·o de 1953. oelo 
Req · l.l:JS .. 68. apr. em l(l de cl~m-­
bro -de 1963. 

Completada -em 29 de outt.t!J.ro de 
!D62 e 24 do slvU d• l>62. 

M~mbro~ t Wl - é':::.rtidoa. 

C.ompietada em 30 ~e_ Qll\.l':Ç'.O õe ~- ~--~ .... 
1952. 20 ce outubro de 1982, l!3 do· Membros U61 - P~~s 
~brU de 1!163. . Je!tersou C:o Aiutar - PSD, 

Memurcs fl6l -· t?arlidos 
Menezes Punent-sJ ..,;.. PbD~ 
Ruy üarne1.ro ~23 .de ab:.il· da 19$3). 

- Presuleute - PSD. · 
Lobão da Sf1'7eira ·- ·' PSD. 
Je!ferson ctt: Aguin.t t:~a de abril d~ 

19631 - PSL;. 
Quidc Mundln <29 de outubro de" 

196a) - ps;;;. 
Oan!e! Kr~€~er - UDN. _ 
h'Urlco Ho;,ende 123 de allrll de 

19631 - =~· 
Milton C-a::npos - UPN. 
Hetiba.ldo Vieira fVice-Presldente) 

- UDN. . 
Laves <la costa - UDN. 
Vaga elo Sanador. Plllto Fe:-rSlra 

(23 de n.t1ril de 1962 - .R-elator -
I?TB. 

Bezerra N et.o !23 dl! n.brll de lQ$3} 
- PTB. ' 

Amaury S~lva r:s d~1 abril de 1964) 

Wilson Gonçalves <23 do· abril dt 
1S1l3J - E'SD. 

Ruy Carne!ro ~ PSO. 

Lo-bão da Silveita - · PSD. 
G1l1do Mondin l29 de outut:ro dE: 

1962• - P3D, 

MiltoD Çampos - ODN, 

Herlbaldo Vieira - OD:N. 

Lopes da Coota - ODN, 
João Agripino !23 de abrD de 19113)' ' 

- ODN. . 

. Etirtco Rezen!!e r23 da abr-U C-a 
ID63J - UDN. 

. Silvestre Pér1CJes t23 do· a.br!l de 
19631 - E"l'Il, 

·oNg;ue:Lra da· Gama - P'l'B. 
aa.rroo Carvalro c - P'l'B. 

- PTB. , Josa.pbat Marinho {23 d,_ abril de 

Vivaldo Uma - PTJl. 11963) - S. leg. . 
Aloysio de Carva;.h~, - PL. .Aloysio de Carvalho . -:- PL. 
L1no de Ma tos - ?nl. • . ~ Ltno de . Mat.o~..=,_ PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons- lo) Projeto de Emenda à C"ns- · 
. tituição n9 9/61 · t· . tituigão n9 11/61 · 

!QUE MOIJG-:I'A O REGI;;IE DE (Clllll.~lli.O DE NOVOS 
OISCI:ll\UNC.t;,~O UàS RENDAlH 1· lllU.~lCll'iOSJ. · 

Eleita em 2-Q ~e no-vembro dia .1981 .. 1 Elelta em 28 Q:e ma.rçc do ... ~~. 
Prorrozaa.n ~ · p.·onog~ção: 

- até 15 O.e d~zemtlro àe 1962, f)Clc \ - a.tê 15 de dezembro áe 19tl3 !>Elo 
R.--zquerunentc 60.)-Ql ap;rovado em H! .Req. 794 .. 62, apro'\'aao em 12 ~ :1-1',• 
de 'dezer.nbrc de 1ab!; ~CtnbtO de 1982, 

- ate 15 de dtz-c.m.hro a:e 1953, P~lo _ e.té 15 de dezembro C!c ~54, pnro-· 

Para. no prazo ds três (3) 
meaes. proceder ao estudo 
das proP.o~iç~es qua die;um 
respe1to à participação dos 
treballíadcres nos lucros 
das emptêsas. 

M:;.n&e4 Pll:DC.C'te:.l - p,:;i.D. 

Wilson Gonçalves f23 de abrll 
lfJ63) - .Pre.::Jd.,mt.e PS:O. 

aequerlmento '182-62 u-provado em 12 tteq. L143 .. fJ3, arsro''"-d:O r.m 10 ct~ 
d.-e de de~úlhoro ele :~S2i Je:u>mnro de 1963. 

ME~1BROS • Lobli<> da Sllve.ra - PSD. 
Sim?odt.lre~: . Ruy co.rneiro t23 de a.hril de 1Uti3J 

R ·..:.cnb_ Neto - presidtmte · 
. Afonso Arínos - V!.co-?r~~Jent:; - f'~Lt-
J rr..·r- n --:e :\gt .. liar - Relavor. GuJdo Mond:n 1 .• de oUtub-ro de 
LtltF Nt:!Q . 1964) - P.SlJ. 
N~'Uon Mli-C"Ulan ..:-..--' ... n ~ezende. '23 de abrU dt E·u:r.o Rczen-o-e .1:-ol..UHN n 
.1\"HPUo V1allJJa. · 19ô3) - ULlN. 
secre'á!·U.· Aracv o·ReUlS' de Souz~ oanieJ Krtc_gez. - UlJN. 

Milton CampOs .CV1ce,-Pre:lldente> 
- IJD!'l. 

Heribaldo Vl~:!:Xa -- OUN. 
Lop~ da Co:t-u -. UDN. 

SUvesÍre PértcJe.s ••• , • ~. ~> 
Projs·to de Emenda à Cons- · VJV"le!~ Lima - PTB. 

tíruicão 'lQ 4./61 · I AmaUI"J Silva 124 de ·abril de ~963) 
' . .,.. ,, - P'l·B. 

( Qt !<. uts;.>Ci! SOBRE VENÇ~ .. EH· 
' ros HU.b i\1AGlS'l"RAH0S) Vaga do Senatlür . PLOto Ferreira 

... ( , t2:1 de a.brU de 1963) · ... Retatol: -
EL~q a -em l'l de )unhe oe 1961-. ! PTB. · 

- att$ 15 da d.e:>emt)ro de 196~, ·pele Ü<>mplf).tada em 29 di!! outu . .,tll Ge 
Requer.men!.o i.J41 .. t3 ,ap-;-ova'lO em liS6ã 23 de a.Oril de 1053 e 23 r!e jtl .. 
lO de dezembro de Ul-63. llio c!e 19J3 

Membro~. t16) - Psrttdos . -~ · Membroo - Par~idlS 
Jefferson a e Agui::tr f23 d.e abril] Jefter.svn ae Aguiar - ?.a.D •. 

de 19631 - PS!J o _ · · WusuiJ Gt>nçalves 123 du a.brl.l de 

Flllnto MuEer .... PSD. . 
Menez~ tlunenteJ - i?SD. j l$'va1 _: .PtilJ. · 

Ou:ido Mü.JÓ.lll 129 de outu~rc de _ fUJy Carneiro - PSP. 
1962) - ~Sl.). --.. . LoOOà•;. c.a ôllvNra - [;gn, 
Ru~ Ce.rne::-v l2J de atJr1l :iE- lilõ~. ! ü:.:rdi.J M.oJDI1in ,29 de oJUtu~ro úa 

- PSD. . j • ~~ d:lti:!J - P.$1J. ' 

OarueJ Kf!e:>er fltelator) ...., OUN.. M11t.un ca::nptJ~ - UUN. 
E".artco P..etênde tZ3 de. a.onJ de . H.enowoç Vteu'a - UD!l, 

(9L3J - OU:< . r L<Jpe.; da Costa - ODN , 
M.iJtun ~<tatpus .::.. ODN. \ João Agr1plnc 123 de abr.il Ct; Ue:!)" 
Henbaido V1c1ra -· OON. _ UON 
Rrn Pa1me1r~ -UDN. · . · 
Ama"tU"y swva - · za de abril de t'!ll.nc>..o Rezende t23 de a.b;1J dt> 

t963) - E" nL 1.ff;i>, - ou~ . 

B::trros Cana!flo - PTB. Silvestre PcncJe-~ 123 cte· abrO d,_ 
.A:gcmiro de Ei'lguelredo - P'l'B, 't963) - PTB · · __: 
Bezerra N~:.o •.23 de abril de 196:f 

- PTB. 
Aloysio de C:l.!\'alho - P".L. 
Lino de Matos -· PN. 

Noiueu-a da. Gama - PTB. 
Barros carvàlho - PTB. 
A1Qy&1e de Carva:bo -. Pl: · 
M1gue1 Couto - e;:;p. 

' ~ru~-~~<:t~~1'de dezembrc de l!Hi2 t)P!( I . AloySi-o cre car\'f'-..~b~ -· r L. 
?..E'-quenm':':·ntu ü09~6l apr. em 14 de I LlnO de Ma~ - !;ll'N · 
{ÍPZf'!lltlrC de l961. ----------

- l<.te lb- a e ·!lezernbro de 1953 :>elt -- ---- ·- -·-· ~·-: ------- Cattet.e Pl.nhett"o í23 de a.;w->;1 

R<Qjwimen'" n9-62. apr. ""' 12 "' PHE(O DioSTE Nú;;TEHO Lr;;. 1 1:963) - J.Yrn •• 
~~.~m.o!'t. de 1954L 


